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Valorização de imóveis chega 
a 18,3% em bairros da capital

expansão urbana

Aeroclube, Altiplano e Cidade Universitária estão entre as localidades mais cobiçadas de João Pessoa. Página 17

Setor moveleiro 
ganha impulso e 
registra crescimento 
de 205% no estado 

Alta verificada na Paraíba 
foi a maior do Nordeste em seis 
anos, superando em mais de 13 
vezes a média regional, de 15,7%.
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Barulho dos fogos 
juninos afeta o 
bem-estar dos 
neuroatípicos

Sons que animam festas tra-
dicionais podem ecoar por horas 
ou dias para crianças com TEA, 
causando dor física e emocional.
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Populares em todas 
as gerações, as gírias 
ampliam o senso de 
pertencimento 

Associados à informalidade 
pelo aspecto despojado, termos 
marcam um estilo de comunica-
ção entre pessoas e grupos.
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Sousa busca a 
classificação, hoje, 
em jogo contra 
o América-RN

Precisando de uma vitória 
simples para garantir presença 
no mata-mata do Brasileirão, o 
Dinossauro encerra sua partici-
pação na primeira fase da Série 
D, a partir das 15h, no Marizão. 
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Roberto Carlos sobe ao palco 
d’O Maior São João do Mundo 
para show gratuito

Cantor e compositor apresen-
ta as músicas que embalaram 
diferentes gerações de 
fãs, hoje, por vol-
ta das 22h30, 
no  Parque 
do Povo, em 
Campina Grande. 
Na expectativa para 
o evento, artistas 
paraibanos contam 
quais as suas faixas 
prediletas do repertó-
rio do Rei.  
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n “Nas suas telas, história e 
mito se fundem na sagração 
de uma linguagem única 
e numa representação do 
mundo e da vida em seus 
aspectos dialéticos”.

Hildeberto Barbosa Filho
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n “Deixamos de ver, 
de falar e de ouvir com 
atenção. E tal situação se 
agrava quando o outro é 
alguém que, para muitos, é 
invisível devido à função”.

Angélica Lúcio
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n “Descobriram a rede 
e quem nela se deitasse, 
enquanto os machos 
cortavam a mercadoria 
das nossas matas e da 
cobiça corsária”.

Gonzaga Rodrigues
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Junho
Vermelho
Mês de incentivo à
doação de sangue

O bem corre
em suas veias
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Marcelo Queiroga quer 
levar experiência da gestão 

pública para o Congresso
Ex-ministro da Saúde no go-

verno Bolsonaro e pré-candida-
to ao Senado pelo PL detalha  

ideias que defende na política.
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Pioneirismo marcou transformações em Campina Grande
Antes de ostentar a arquitetura atual, a cidade passou por anos de mudanças que focaram na pavimentação de ruas, construções de alvenaria, guarnecimento das mar-

gens do Açude Velho (foto), entre outras ações implementadas por Vergniaud Borborema Wanderley (1905–1986), o primeiro prefeito eleito por voto direto no município.
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O tema da violência contra as mulheres está em discussão nos ambientes fami-
liares, nos locais de trabalho, nos palácios de Governo e de Justiça, nas Casas Legis-
lativas, nas delegacias de polícia, nas organizações governamentais e não governa-
mentais. Enfim, é assunto que preocupa a sociedade brasileira, de modo geral, diante 
do crescente número de ocorrências que vêm sendo registradas em todo o territó-
rio nacional.

O Governo Federal tem ampliado o combate à violência de gênero, por meio de 
políticas públicas como o Pacto Nacional de Prevenção ao Feminicídio, que reconhe-
ce esse tipo de crime como problema de Estado, posicionamento até então inédito no 
país. O programa prevê um leque de ações direcionadas “à prevenção da violência, 
à proteção das vítimas, à responsabilização dos agressores e à garantia dos direitos 
das mulheres”.

Na Paraíba, o Governo Estadual também age com rigor e rapidez no sentido não 
só de criar mecanismos destinados a inibir atos violentos contra as mulheres, mas de 
aperfeiçoar os já existentes, além de dar maior celeridade às ações das Forças de Se-
gurança no enfrentamento da violência de gênero. Prova disso é que o estado man-
teve a redução dos feminicídios e registrou uma queda de 36,8% nos cinco primei-
ros meses deste ano.

Diante de um quadro nacional tão assustador, conforta o espírito saber que a Paraí-
ba continua reduzindo os casos de feminicídio. Dados divulgados há poucos dias pelo 
Núcleo de Análise Criminal e Estatística (Nace) da Secretaria de Estado da Segurança 
e Defesa Social, relativos ao período que vai até o mês de maio de 2026, confirmam a 
manutenção da tendência de diminuição da violência letal contra as mulheres. 

Diante de resultados tão alvissareiros, diante da onda de violência, não custa re-
petir que, em conformidade com o levantamento oficial, de janeiro a maio de 2025, 
foram registrados 19 feminicídios na Paraíba, sendo que, no mesmo período deste 
ano, o número caiu para 12 casos, numa redução de 36,8%. Significa dizer que “sete 
vidas de mulheres foram preservadas em comparação aos cinco primeiros meses do 
ano anterior”.

Tem plena razão, portanto, a secretária das Mulheres e da Diversidade Humana, 
Vanda Menezes, quando, em sintonia com o pensamento do governador Lucas Ribei-
ro, afirma que a redução do número de feminicídios “reforça a necessidade de manter 
e ampliar os investimentos em prevenção, acolhimento, proteção e autonomia eco-
nômica das mulheres”. Não se pode baixar a guarda quando o assunto é violência.

Atenção permanente
Editorial

2  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 14 de junho de 2026

João PedrosaFoto 
 	 Legenda

Viva Santo Antônio

A nossa cachaça
 A fêmea, na acepção científica que a an-

tropóloga Fátima Quintas descreve em A Ci-
vilização do Açúcar, coletânea de estudos com 
o selo da Fundação Gilberto Freyre, mais me 
convence da intuição de um velho cronista 
biriteiro sobre a origem da cachaça. O modo 
como a escritora anima a nossa cunhã luzidia, 
de cabelos sempre molhados, deslumbrada 
com o garanhão aportado de longas viagens 
salgadas, afogueado de todas as hiperestesias 
do trópico, me faz acreditar no “cajual da so-
domia” em que demora a História da Paraíba, 
do velho Horácio de Almeida, noticiando os 
festins da indiada no seu veraneio primitivo.

A afrodisia do caju não é imaginária. Tan-
to não era que os monges construtores da 
Igreja da Guia, em Lucena, diante de outras 
frutas e essências naturais e importadas, ce-
dem ao caju as paredes sagradas do tem-
plo carmelita do século XVI. Antes de se en-
tregar aos portugueses (e não é improvável 
que eles a tenham estuprado), a cunhã poti-
guar deixou-se transar, sem nenhuma dúvi-
da, pelo apetite do normando que se apossa-
va, maneirosamente, do nosso pau de tinta e 
das nossas mulheres. Descobriram a rede e 
quem nela se deitasse, enquanto os machos 
cortavam a mercadoria das nossas matas e 
da cobiça corsária. 

 Na história encomendada por Assis Cha-
teaubriand a Almeida Prado, A Conquista da 
Paraíba, pouco lida e nunca citada entre nós, 
é onde melhor se percebe a primazia dos bar-
cos franceses em praias da Paraíba e do Nor-
deste, a tirar pelo batismo francês de algu-
mas delas.

Veiga Cabral, um cronista das letras e das 
artes, leitor apaixonado de Zé Lins e ouvin-
te embriagado das Bachianas Brasileiras, jor-
nalista que a Paraíba esqueceu, desconfia-
va seriamente que a Paraíba se antecipara 
a Itamaracá e ao resto do Brasil na invenção 
da cachaça. Justamente por esse demorado 
convívio do nativo com o aventureiro fran-
cês. Faltando a borra de vinho para as suas 
libações, descobriu a borra da cana para a 
cachaça. Num trabalho que escrevi para a 
Associação dos Produtores de Cachaça da 
Paraíba, a convite do seu então presidente, 

Vicente Otávio Lemos, aparece um Pyrard 
de Laval, francês que viu fazer vinho do 
suco de açúcar. Vinho branco, cristalino e 
forte, faltou dizer. E Erwin Weimann, levan-
do a cachaça a sério num trabalho patroci-
nado pela Volkswagen, descobre a Paraíba, 
numa ilustração holandesa, dando nome ao 
primeiro engenho do Brasil, o Paraíba de 
Itamaracá. Com a índia “anestesiada como 
criança diante do brinquedo recebido (...) vi-
gorosa na capacidade de entregar-se inteira, 
cabelos molhados, pele bronzeada (...) pron-
ta para a oferenda do prazer”, como imagi-
na Fátima Quintas.

Encontrei, já depois de impresso o esbo-
ço histórico intitulado “Carta / Cachaças da Pa-
raíba”, a mais autorizada confirmação assi-
nalada na História do Brasil de Frei Vicente do 
Salvador, livro de 1627: “Digna é de todos os 
louvores a terra do Brasil, pois primeiramen-
te pode sustentar-se com seus portos fecha-
dos sem socorro de outras terras.  Senão per-
gunto eu: de Portugal vem farinha de trigo?  
A da terra basta. Vinho de açúcar se faz mui 
suave e, para quem o quer rijo, com o deixar 
ferver dois dias embebeda como o de uva”.  
Cachaça que a pujança do Nordeste açuca-
reiro e revolucionário abastecia e ensinava o 
Brasil a biritar.  

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Descobriram 
a rede e quem 
nela se deitasse, 
enquanto os 
machos cortavam 
a mercadoria das 
nossas matas e da 
cobiça corsária

​O termo de origem inglesa “outsider”, 
na política brasileira, procura designar 
aquele que se projeta como alguém fora 
do sistema político tradicional, apresen-
tando-se como uma novidade no palan-
que eleitoral. O cientista político e pesqui-
sador de renome internacional Andreas 
Schedler chegou a afirmar que “peque-
nez e marginalidade podem servir como 
equivalentes funcionais da novidade”.

​Ao contrário do que se costuma pen-
sar, o surgimento de candidaturas tidas 
como outsiders na história política brasi-
leira não se trata de eventos esporádicos, 
mas de um padrão no panorama político-
-eleitoral nacional. Na maioria das vezes, 
são personagens que se definem como 
“fora do sistema”, mas que carregam uma 
longa trajetória institucional. Na verdade, 
são figuras que se aproveitam da abertu-
ra de oportunidades conjunturais espe-
cíficas para a escalada do voto antiesta-
blishment. Geralmente, trata-se de líderes 
populistas que se valem episodicamente 
do descontentamento público com a po-
lítica e suas manifestações.

​Esses pretensos candidatos outsiders 
ganham destaque por meio do sistema 
partidário, passando a integrar agremia-
ções novas ou recém-fundadas. Todavia, 
dedicam-se à mera troca de favores, per-
petuando, na prática, a velha ordem que 
prometeram evitar. Fingindo negar a po-
lítica, desvalorizam as instituições em 
que atuam e proferem discursos orien-
tados a desacreditar os adversários, tra-
tando-os como inimigos. Alimentam os 
confrontos políticos para deles se benefi-
ciarem e, quando se sentem politicamente 
fortes, planejam uma reengenharia insti-
tucional. Via de regra, demonstram voca-
ção para o autoritarismo.

​Os candidatos outsiders exploram es-
cândalos de corrupção e apresentam a 
eleição como um momento de salvação 
coletiva. A retórica é a de quem se apre-
senta como um acontecimento extraordi-
nário, necessário para romper com a si-
tuação vigente, vendendo a imagem de 
cidadãos íntegros e confiáveis. Quando 
eleitos, contudo, veem-se desconectados 
da máquina pública que deveriam lide-
rar. Então, transformam-se, quase sem-
pre, em promotores de situações que lhes 
permitam manter-se no poder a qualquer 

custo, chegando a estimular o caos para 
justificar rupturas institucionais.

​Ao longo da história republicana bra-
sileira, diferentes perfis ocuparam esse 
espaço, de “salvadores da pátria” a figu-
ras folclóricas. É o caso de Jânio Quadros, 
que utilizava a famosa metáfora da vas-
soura para “varrer a bandalheira” e a cor-
rupção do país, colocando-se acima dos 
partidos, o que culminou em uma presi-
dência isolada e na sua abrupta renúncia 
em 1961. Anos mais tarde, surgiu Fernan-
do Collor, o Caçador de Marajás, prome-
tendo combater privilégios e modernizar 
o Estado contra os “políticos velhos e cor-
ruptos”. Mais recentemente, Jair Bolsona-
ro apoiou-se fortemente no uso das redes 
sociais e em um discurso frontal contra o 
sistema político, o pacto partidário tradi-
cional e as pautas progressistas. Histori-
camente, essas trajetórias levaram o país 
à frustração.

​Esse cenário exige um estado de aler-
ta constante em relação aos candidatos 
outsiders. Embora se vendam como “não 
políticos”, eles costumam trazer riscos e 
contradições latentes. A figura do “novo” 
é, muitas vezes, apenas uma estratégia de 
marketing bem construída, e não uma mu-
dança real no panorama político. Além 
disso, a falta de experiência política e de 
articulação partidária dificulta a gover-
nabilidade, pois tais figuras tendem a ofe-
recer soluções simplistas para problemas 
de alta complexidade.

Outsiders na política brasileira

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“A figura do novo 
é, muitas vezes, 
apenas uma 
estratégia de 
marketing bem 
construída, e não 
uma mudança 
real no panorama 
político
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Colunista colaborador

Q uando soube da morte de Marjane 
Satrapi, reli a notícia três vezes. Não 
pela ironia, uma mulher que sobreviveu 

à Revolução Iraniana, ao exílio, à solidão 
na adolescência europeia, sucumbir aos 
cinquenta e seis anos. Mas pela causa que a 
família escolheu divulgar: “Morreu de tristeza”. 
Disseram que, desde a partida de Mattias Ripa, 
o amor de uma vida, ela simplesmente perdeu a 
corda que puxava os dias para frente. O corpo 
continuava funcionando, mas o motor, aquela 
coisa invisível que faz a gente levantar, escovar 
os dentes, fingir que o mundo ainda tem cor, 
tinha se apagado.

Morrer de amor não é o punhal de Otelo 
nem o veneno de Romeu. É mais feio. Mais 
silencioso. É uma casa que desaba não 
porque o teto cedeu, mas porque ninguém 
mais acendeu a luz do corredor. E ninguém 
percebe. O vizinho continua passando na 
calçada, o leiteiro deixa a garrafa na porta, o 
relógio marca as horas. Só que, dentro, tudo já 
é entulho.

Há um nome para isso na medicina. Chama-
se “síndrome do coração partido”, ou Takotsubo 
cardiomyopathy: o estresse emocional severo 
despeja hormônios que paralisam o músculo 
cardíaco, e o corpo, confuso, imita um ataque 
fulminante. A dor vira química. A saudade vira 
inflamação. O amor vira uma arma apontada 
para dentro.

Mas a notícia de Marjane Satrapi me pegou 
desprevenido por outro motivo. Não por ela, 
que eu nunca tive o privilégio de encontrar. 
Mas por nós. Por quem fica. E a pergunta 
veio, indesejada, no meio da noite: como eu 
suportaria? Se amanhã, ou daqui a um ano, ou 
num instante qualquer que o acaso escolher, 
Nélida Maria simplesmente parasse?

Não estou falando do velório, das 
providências, do telefone que não para de 
tocar com gente dizendo: “Qualquer coisa, 
estamos aqui”. Estou falando do dia seguinte. 

Da primeira noite 
na cama vazia. 
Do silêncio do 
corredor onde 
antes havia o 
barulhinho dela 
tropeçando no 
chinelo. De abrir 
a gaveta e sentir 
o cheiro que eu 
conheço e que 
nenhuma outra 
pessoa no mundo 
tem.

O luto, dizem os 
que já passaram 
por isso, não 
é tristeza. É 
desaprendizado. 
É você passar 
décadas treinando 
o corpo e a alma 

a funcionar em sintonia com outra pessoa, os 
horários, as piadas internas, o jeito de cortar o 
pão, a mão que busca a outra no escuro e de 
repente ter que desaprender tudo sozinho. Um 
treinamento para o qual ninguém se inscreveu 
e cujo diploma é o vazio.

A crônica sentimental insiste em vender o 
luto como uma elegia bonita. Não é. É o dente 
que caiu e a língua não para de procurar o 
buraco. É você descobrir que o sentido da 
vida não era Deus, nem dinheiro, nem arte 
era aquela pessoa que deixava a toalha 
molhada em cima da cama e esquecia os 
óculos na própria cabeça. E quando ela vai, 
o que sobra? A rotina. A casca. O zumbido do 
eletrodoméstico que ninguém desliga.

Acho que Marjane não desistiu. Ela só 
esqueceu o motivo de continuar. E o cérebro, 
órfão de razão, foi desligando os sistemas um 
a um, como uma fábrica que não tem mais 
encomenda. Não é fraqueza. É fisiologia. É o 
cortisol corroendo, é a pressão que não sobe, é 
o sistema imunológico que pede demissão. Os 
órgãos entendem, antes da mente, que não há 
mais festa.

Olho para o lado. Nélida dorme. O medo de 
perdê-la é tão antigo quanto o amor, nasceu 
junto, no mesmo dia, na mesma esquina. Só 
que agora esse medo deixou de ser abstrato. 
É uma visita que bate à porta toda noite. E eu 
finjo que não estou. Abro a geladeira. Encho um 
copo d’água. Volto para a cama e me deixo cair 
rente ao corpo quente dela, que ainda respira.

Por enquanto, ainda respira.
E é isso que me sustenta. Não a esperança. A 

trégua.

Eduardo
	 Augusto

A gramática 
da ausência

eduardomelosocial@gmail.com

Há quem diga que filhos 
são uma bênção, mas isso 
é só para quem quer tê-los. 
Nem toda gravidez é planeja-
da ou desejada, algumas são 
frutos de abusos, chegam na 
hora errada ou numa famí-
lia sem condições financei-
ras. Seja qual for o motivo, 
as mulheres que não quise-
rem ficar com os bebês que 
gestaram, podem entregá-los 
para adoção de forma segu-
ra, legal e sigilosa, por meio 
do Programa Entrega Pro-
tegida, da 1a Vara da Infân-
cia e Juventude do Poder Ju-
diciário da Paraíba. Desde o 
ano passado, quase 50 crian-
ças já foram encaminhadas 
para adoção dessa forma, de 
acordo com o juiz da Vara, 
Adhailton Lacet.

Criado em 2013, com o 
nome “Acolher”, o que era 
um projeto-piloto se tornou 
um programa estadual, que 
atende de forma humaniza-
da o que está previsto no arti-
go 19-A do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA). O 
texto diz que a gestante ou 
mãe que manifeste interes-
se em entregar seu filho para 
adoção, antes ou logo após o 
nascimento, será encaminha-
da à Justiça da Infância e da 
Juventude.

 “A gente aplaude mui-
to as pessoas que adotam, 
mas a gente também tem que 
estender esse aplauso para 
aquelas mães que entregam 
o seu filho para adoção, por-
que isso é um gesto muito 
grande de amor. Não é rejei-
ção”, afirmou Adhailton La-
cet, argumentando que é me-
lhor saber que aquela criança 
será direcionada a uma famí-
lia com condições de cuidar 
dela da melhor forma.

Ele explicou, porém, que 
foi necessário, e ainda é, um 
trabalho de conscientização 
para esse entendimento. “A 
gente fez um trabalho muito 
grande nesses 13 anos, indo 
às maternidades, chaman-
do a atenção de enfermei-
ras, assistentes sociais que 
ficavam desestimulando as 
mães e diziam: ‘Você é uma 
mãe desnaturada, você aban-
dona o seu filho’. E eu dizia 
que não é abandonar. Aban-
donar é pegar o filho e jogar 
na lata do lixo, jogar na sar-
jeta. Aí sim, isso aí é crime. 
Mas quando você entrega 
[a criança] voluntariamente, 
sabendo que ela vai ser cria-
da por uma pessoa que está 
preparada e capacitada para 
isso, tudo bem. Aí a mulher 
está fazendo um gesto real-
mente de amor e com ampa-
ro legal. Então, é esse o gran-
de objetivo do programa”.

O desejo de entregar a 
criança pode ser manifesta-
do durante a gestação ou logo 
após o parto e comunicado à 
própria equipe médica, que 
encaminhará o caso à Vara 
competente. Em João Pessoa, 
as maternidades e hospitais 

Cândida Vargas, Edson Ra-
malho, Frei Damião, Arlinda 
Marques e Lauro Wanderley 
são parceiros da iniciativa, 
mas o desejo pode ser mani-
festado em qualquer atendi-
mento de saúde e funciona 
em toda a Paraíba.

Atendimento é realizado de forma humanizada e está previsto no ECA

Programa encaminha 
crianças para a adoção

entrega protegida

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

 Adhailton Lacet é juiz da 1a Vara da Infância e Juventude

No Instituto Cândida Var-
gas (ICV), maior maternidade 
do estado, a paciente que ma-
nifesta esse desejo é acolhida 
por uma equipe multiprofis-
sional que realiza uma escuta 
qualificada e presta todas as 
orientações sobre o procedi-
mento previsto na legislação. 
Após isso, a maternidade co-
munica oficialmente a Vara 
da Infância e da Juventude.

A assistente social do ICV, 
Marcina Pessoa, destacou 
que, em alguns casos, as ges-
tantes já chegam encaminha-
das pela própria Vara da In-
fância e da Juventude, após 
terem formalizado anterior-
mente o desejo de entregar o 
bebê para adoção. Ela expli-
cou que, caso a mulher pre-
fira, não precisa ter contato 
com o recém-nascido. “Todo 
bebê que nasce é colocado 
logo no colo da mãe, ela ama-
menta. No caso dela, isso não 
vai acontecer. O bebê já vai ser 
separado dela naquele mo-
mento, fica sob cuidado da 

equipe e a mãe segue interna-
da para o atendimento médi-

co normal”.
Quando a Vara da Infân-

cia e Juventude recebe o caso, 
uma audiência é marcada 
para entrevistar a genitora 
que está entregando o bebê. 
Ela precisa reiterar esse de-
sejo e, após a audiência, tem 
o prazo de 10 dias para re-
pensar a decisão. Caso não 
volte atrás, será destituída 
do poder familiar e o bebê 
será encaminhado para ado-
ção. Enquanto esse trâmite 
se desenrola, o bebê fica sob 
os cuidados de uma “família 
acolhedora” cadastrada no 
Tribunal de Justiça para cum-
prir essa função.

O juiz Adhailton Lacet des-
tacou que a decisão da mulher 
é respeitada, independente de 
motivos ou de outros mem-
bros da família. “A mãe che-
ga e diz: ‘Olha, eu engravidei, 
o pai nunca me deu nenhum 
apoio durante a gestação e eu 
quero entregar meu filho’. En-
tão, a Justiça nem procura sa-
ber os motivos pelos quais ela 

está entregando e muito me-
nos vai atrás de parentes, seja 
pai, mãe ou o suposto pai bio-
lógico. É respeitada a vontade 
dessa mãe”, disse.

Ele esclareceu, no entanto, 
que isso só é válido para mu-
lheres maiores de 18 anos. “A 
criança ou adolescente não 
pode voluntariamente en-
tregar seu filho, porque ela 
é menor idade. Porém, cha-
ma-se essa mãe jovem junto 
com seus pais ou responsá-
veis para saber se eles querem 
criar aquela criança, o que a 
gente chama ‘família extensa’. 
Se elas não quiserem, aí sim, 
com a anuência da avó ma-
terna, avó paterna, ela pode 
entregar”. 

Outra exceção é quando 
a mãe resolve doar um filho 
que não é mais recém-nasci-
do para adoção, por não ter 
mais condições de cuidar. A 
possibilidade também existe, 
mas, nesse caso, o processo é 
outro, diferente do previsto 
na Entrega Protegida.

Acolhimento por equipe multiprofissional

“O bebê fica 
sob cuidado 
da equipe 
e a mãe segue 
internada 
para o 
atendimento 
médico normal

Marcina Pessoa
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Adhailton Lacet ressal-
tou que o recém-nascido que 
é entregue pelo programa é 
direcionado à primeira pes-
soa da fila de adoção que ti-
ver manifestado interesse na-
quele perfil. A entrega direta 
a terceiros não é permitida. 
“Antigamente era muito co-
mum a mãe colocar numa 
caixinha e botar na porta de 
alguém que ela, porventu-
ra, admirava e achava que ia 
cuidar bem. Hoje você não 
pode entregar diretamente a 

alguém para fazer a adoção, 
porque a Justiça entende que 
a mãe não tem condições téc-
nicas de avaliar se aquela pes-
soa tem capacidade de criar 
um filho, por mais simpáti-
ca que ela seja. Todo pedófilo 
é uma pessoa acima de qual-
quer suspeita. Então, aqui se 
faz toda uma avaliação por 
uma equipe técnica multi-
profissional, psicóloga, as-
sistentes sociais, pedagogas 
e vai-se detectando o perfil 
daquela pessoa que tem ou 

não condições de adotar uma 
criança”, explicou.

A Igreja antigamente tam-
bém recebia os recém-nasci-
dos de forma legal. “Tinha a 
chamada ‘roda dos enjeita-
dos’ ou ‘roda dos excluídos’. 
Você colocava, tocava o sini-
nho e ia embora. Só que as re-
ligiosas ficavam com aquela 
criança até completar 18 anos, 
e depois ela ia embora para o 
mundo, sabia nem o que ia fa-
zer da vida”, comentou o juiz.

Sobre o receio de a crian-

ça acabar em um abrigo, sem 
conseguir família, Adhailton 
Lacet afirmou que essa é uma 
preocupação apenas com 
crianças maiores, a partir dos 
sete anos de idade. “Bebê é rá-
pido demais, porque é a pre-
ferência da maioria dos pre-
tendentes. Se você entrar no 
Sistema Nacional de Adoção 
e Acolhimento do Conselho 
Nacional de Justiça, você vai 
ver o número enorme de pes-
soas que querem esse perfil 
de zero a dois anos”.

Entrega direta a terceiros não é permitida 

“A saudade 
vira 
inflamação. 
O amor 
vira uma 
arma 
apontada 
para dentro



QQ O senhor iniciou sua trajetória na 
medicina e ganhou projeção nacional 
ao comandar o Ministério da Saúde. 
Diante dessa bagagem, o que cre-
dencia Marcelo Queiroga a ocupar 
uma vaga no Senado e quais serão 
as prioridades do seu mandato em 
favor da Paraíba?

Sou médico cardiologista, 
formado em 1988 — o ano da 
promulgação da Constituição 
Cidadã, que colocou a saúde e a 
educação como direitos sociais 
fundamentais. Atuo na Paraíba 
desde 1993, onde ajudei a intro-
duzir a cardiologia intervencio-
nista, essencial no tratamento 
do infarto. Essa trajetória me le-
vou à presidência da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia e ao 
Ministério da Saúde no ápice da 
pandemia da Covid-19. No mi-
nistério, além de gerenciar essa 
crise, adquiri grande experiência 
com o processo legislativo. O 
ministro da Saúde opina sobre 
todos os projetos que impactam 
a saúde da população — des-
de a área médica até pareceres 
sobre defensivos agrícolas no 
setor do agro. Além disso, nossa 
equipe redigiu medidas provi-
sórias importantes, como a que 
foi convertida na Lei no 14.307, 
de 2022, atualizando a legislação 
da saúde suplementar (Lei no 
9.656/1998). Foi através dela que 
criamos o comitê para avaliar 
novas tecnologias no rol da ANS 
[Agência Nacional de Saúde Su-
plementar], permitindo a padro-
nização de condutas para pes-
soas com transtorno do espectro 
autista [TEA], o que trouxe uma 
enorme justiça social. Também 
aprimoramos o marco legal da 
Saúde Digital e da Telesaúde, 
sancionada no governo do pre-
sidente Jair Bolsonaro.

QQ O senhor defende a redução da 
polarização política, mas integra um 
partido fortemente identificado com 
o ex-presidente Jair Bolsonaro. Como 
pretende dialogar com os paraibanos 
que pensam diferente do senhor e que 

“Não há problema em conviver 
com a pluralidade, que é 
própria da democracia”

Marcelo Queiroga
Pré-candidato ao Senado pelo PL

Em entrevista, ex-ministro afirma que pretende levar ao Congresso a experiência acumulada na medicina e na gestão pública

Eliz Santos 
elizsantos17@gmail.com
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não se identificam com a direita?
A polarização é um fenômeno 

mundial, resultado de transfor-
mações políticas, econômicas e 
sociais que vêm ocorrendo nas 
últimas décadas. No Brasil, mui-
tas pessoas apontam Bolsonaro 
como um dos polos dessa divisão, 
mas eu entendo que esse processo 
começou antes. Bolsonaro sur-
giu nesse contexto e conseguiu 
mobilizar milhões de brasileiros 
identificados com pautas con-
servadoras. Eu me tornei um de 
seus colaboradores mais próxi-
mos, mas isso não me impede de 
dialogar com quem pensa dife-
rente. Como ministro da Saúde, 
mantive uma relação institucional 
respeitosa com governadores de 
todas as correntes e dialoguei de 
maneira fluida com o Consór-
cio Nordeste. O atual ministro, 
Wellington Dias, por exemplo, é 
alguém com quem eu já conversa-
va desde a época da Sociedade de 
Cardiologia. As eleições passam, 
mas a responsabilidade do cargo 
público é melhorar a vida da po-
pulação. Na Paraíba, demonstrei 
isso na eleição municipal em João 
Pessoa, mantendo uma disputa 
respeitosa. Da mesma forma, sem-
pre tive uma relação institucional 
correta com o governador João 
Azevêdo. Como político, minha 
missão é escutar o coração de to-
dos, pensem igual ou diferente de 
mim. Não há problema nenhum 
em conviver com a pluralidade, 
que é própria da democracia. Pre-
tendo trabalhar pela união das 
pessoas em torno de projetos que 
contribuam para melhorar a vida 
da população paraibana. 

QQ Além da saúde, quais áreas o se-
nhor considera estratégicas para o 
desenvolvimento da Paraíba nos 
próximos oito anos e quais propostas 
defenderia em Brasília para impul-
sioná-las?

 Defendemos a vida desde a 
concepção, respeitando as ex-
ceções previstas em lei, e acre-
ditamos no fortalecimento da 

iniciativa privada, especialmente 
das micro e pequenas empresas, 
que geram emprego e movem a 
economia. Sobre a Paraíba, pre-
cisamos criar projetos baseados 
na vocação de cada região. O 
Curimataú, por exemplo, embo-
ra marcado por limitações climá-
ticas, possui um subsolo rico em 
minerais e grande potencial para 
a produção de energias renová-
veis (solar e eólica). A Paraíba 
tem peculiaridades importantes. 
Grande parte do território está 
no semiárido, o que representa 
desafios, mas também oportu-
nidades. Eu costumo dizer que, 
quando temos desafios, também 
temos oportunidades. Precisa-
mos criar projetos de desenvolvi-
mento de acordo com a vocação 
de cada região do estado, fomen-
tando o crescimento econômico 
e social. Também temos uma 
pauta forte na área da segurança 
pública. Defendemos o endureci-
mento da legislação contra as fac-
ções criminosas e a valorização 
das Forças de Segurança, com 
melhores condições de trabalho, 
remuneração e equipamentos. 
O avanço de organizações como 
o PCC [Primeiro Comando da 
Capital] e o Comando Verme-
lho exige uma resposta firme do 
Estado; nós não consideramos 
traficantes vítimas da sociedade. 
Entre os temas que devem ser de-
batidos com rigor, está a redução 
da maioridade penal, devolven-
do aos pais e mães o direito de 
verem seus filhos viverem em 
paz e com liberdade.

QQ A Paraíba aumentou a arrecada-
ção nos últimos anos, mas o senhor 
afirma que esse crescimento não foi 
resultado direto do desenvolvimento 
econômico. Como pretende defender 
os interesses do estado no debate 
sobre a reforma tributária e a dis-
tribuição dos recursos entre União 
e estados?

A arrecadação da Paraíba au-
mentou, mas isso não ocorreu 
necessariamente em razão do 
desenvolvimento econômico do 
estado. Grande parte dos recur-
sos que chegam à Paraíba vem da 
União, por meio do FPE [Fundo 
de Participação dos Estados], 
além do impacto do aumento 
do ICMS. Com a criação do IVA 
[Imposto sobre o Valor Agrega-
do], minha preocupação é que os 
estados menores, especialmente 
os do Nordeste, acabem prejudi-
cados na distribuição das recei-
tas, enquanto os grandes centros 
preservem suas vantagens. A 
Paraíba precisa ter uma repre-
sentação firme nesse debate para 
garantir que a reforma tributária 
não aprofunde desigualdades 
regionais. É necessário defender 
critérios equilibrados de repar-
tição dos recursos. Ao mesmo 
tempo, precisamos criar condi-
ções para que o estado dependa 
cada vez menos das transferên-
cias federais, estimulando a ati-
vidade econômica local e atração 
de investimentos privados.

QQ Milhões de brasileiros trabalham 
na escala 6x1 e defendem uma jor-
nada mais equilibrada entre trabalho 
e descanso. O senhor acredita que o 
modelo atual ainda atende às neces-
sidades dos trabalhadores?

Tudo o que for para beneficiar 
o trabalhador, nós somos favorá-
veis. No entanto, esse é um tema 
que precisa ser debatido com 
profundidade e responsabilida-
de. A discussão sobre o fim da es-
cala 6x1 surgiu em um momento 
inadequado, porque ocorre em 
um contexto pré-eleitoral, o que 
acaba contaminando o debate. 
Quero acreditar que tanto os que 
defendem a mudança quanto 
os que são contrários buscam o 
mesmo objetivo: o melhor para 
o Brasil. Como essa alteração 
depende de uma PEC [Proposta 
de Emenda à Constituição], é 
preciso cuidado para não pro-
duzir uma legislação que gere 
efeitos negativos nas relações 
de trabalho. Existe o risco de que 
mudanças feitas sem planeja-
mento provoquem demissões ou 
a substituição de trabalhadores 
por outros com remuneração 
menor, ampliando a informali-
dade. Já enfrentamos o desafio 
de que muitos beneficiários de 
programas sociais no Nordeste 
evitam o emprego formal por 
medo de perder o benefício. Por 
isso, esse debate deve ocorrer 
de maneira ampla e serena, para 
evitar que decisões sejam toma-
das pelo apelo do momento e 
que, mais adiante, os próprios 
trabalhadores sofram as conse-
quências

QQ O senhor tem criticado o modelo 
atual de distribuição de emendas par-
lamentares. Como senador, que mu-
danças concretas defenderia para tor-
nar esse sistema mais transparente?

Interesse político sempre 
existe. A questão é distinguir 
a boa política da velha política 
do clientelismo. O que vemos 
hoje, muitas vezes, são parla-
mentares capturando prefeitos, 
especialmente de pequenos mu-
nicípios, por meio das emendas 
parlamentares. Isso não é bom e 
precisa ser reformado. Quando 
fui ministro da Saúde, defen-
di que os recursos destinados 
à saúde por meio de emendas 
passassem por avaliação técnica 
do ministério, para garantir que 
fossem aplicados onde realmen-
te houvesse necessidade. Não faz 
sentido destinar equipamentos 
de alta complexidade para muni-
cípios que não têm demanda ou 
estrutura para utilizá-los. Isso é 
desperdício de dinheiro público. 
Os recursos das emendas não 
pertencem aos parlamentares; 
pertencem aos cidadãos e são 
provenientes dos impostos pa-
gos pela população. Por isso, a 
destinação desses recursos deve 
ter justificativa técnica e compro-
misso com o interesse público. 
Entendo que essa discussão deve 
ser conduzida pelo próprio Par-
lamento, que representa a popu-

lação e tem a responsabilidade de 
definir a aplicação do orçamento. 
É preciso aperfeiçoar esse siste-
ma para garantir mais eficiência, 
transparência e responsabilidade 
na alocação dos recursos. Se eu 
for senador da República, assu-
mo o compromisso de destinar 
minhas emendas com critérios 
rigorosamente técnicos. As prio-
ridades serão saúde, educação e 
segurança pública, atendendo os 
223 municípios da Paraíba, inde-
pendentemente de alinhamento 
político com prefeitos ou gesto-
res. Havendo necessidade com-
provada e interesse da popula-
ção, os recursos deverão chegar 
onde são mais necessários.

QQ O senhor tem afirmado que o 
Senado precisa exercer com mais 
firmeza seu papel de fiscalização 
e equilíbrio entre os Poderes. Na 
prática, como pretende atuar nessa 
função?

A primeira mudança é cumprir 
a Constituição e as leis. O Senado 
precisa exercer suas atribuições 
com qualidade técnica, melhoran-
do a elaboração das leis e evitando 
a aprovação de dispositivos sem 
relação direta com o mérito das 
propostas. Outra função essencial 
é garantir o equilíbrio entre os 
Poderes, o que passa pela prer-
rogativa de sabatinar e aprovar 
indicados para os tribunais supe-
riores, incluindo os ministros do 
STF [Supremo Tribunal Federal. 
Hoje existe um debate real sobre 
o ativismo judicial, quando deci-
sões do Judiciário interferem em 
atribuições do Executivo e do Le-
gislativo. Cada Poder deve atuar 
dentro dos limites estabelecidos 
pela Constituição, preservando a 
harmonia institucional e garantin-
do que as decisões do Parlamento, 
que representa a vontade popular, 
sejam respeitadas.

QQ Para encerrarmos, há alguma 
mensagem que o senhor gostaria de 
deixar aos nossos leitores?

Na minha vida, eu sempre 
guardei os ensinamentos da 
minha avó, uma senhora do 
Sertão da Paraíba, que dizia: 
“Meu filho, não faça aquilo que 
os outros não podem saber”. 
Essas palavras conduziram 
minha trajetória como médi-
co e homem público. Lembro 
também da reflexão de Kant: 
“Nada mais me enche de ad-
miração do que o céu estrelado 
acima de mim e a consciência 
moral dentro de mim”. Aos 60 
anos, só tenho a agradecer. Em 
2022, tive a oportunidade de 
discursar na tribuna da ONU 
[Organização das Nações Uni-
das]. Naquele momento, como 
um paraibano nascido em João 
Pessoa ocupando um espaço 
histórico, lembrei das mulheres 
fortes da minha vida — minhas 
avós, minha mãe, minha esposa 
e minha filha. É guiado por esses 
valores e pelo caminho do bem 
que quero continuar trabalhan-
do pela Paraíba.

M édico cardiologista, ex-ministro da Saúde e presidente estadual 
do Partido Liberal (PL) na Paraíba, Marcelo Queiroga nasceu 
em João Pessoa, mas costuma destacar as fortes ligações com o 

Sertão paraibano, terra de origem de sua família e de sua avó materna — 
personagem frequentemente citada por ele como referência de valores e 
ensinamentos que marcaram sua trajetória.

Com atuação destacada na medicina, presidiu a Sociedade Brasileira 
de Cardiologia antes de assumir o Ministério da Saúde de março de 2021 
a dezembro de 2022, durante a pandemia da Covid-19. Em 2024, dispu-
tou a Prefeitura de João Pessoa e chegou ao segundo turno das eleições.

Agora, como pré-candidato ao Senado em 2026, afirma que pretende 
levar ao Congresso a experiência acumulada na medicina, na gestão pú-
blica e na formulação de políticas públicas, associando essa trajetória à de-
fesa de pautas ligadas à saúde, ao desenvolvimento regional, à segurança 
pública e ao fortalecimento das instituições democráticas. Recentemen-
te, lançou, na Biblioteca do Senado Federal, a autobiografia Eu venho lá do 
Sertão: o sertanejo que nasceu na praia, obra em que revisita suas origens, a 
influência da família e os valores que, segundo ele, orientam sua atuação 
na vida pública.



Dentro das famílias, o es-
paço para o diálogo também 
tem potencial transforma-
dor. Mãe de uma menina de 
oito anos, a nutricionista Ar-
témis Moura conta que en-
contrar formas de conversar 
com a filha Cecília, fazendo-
-a se sentir ouvida e segura 
para falar, sempre foi uma 
preocupação. “Minha esposa 
Nayara e eu falamos muito 
sobre como nossas experiên-
cias dentro de casa, crescen-
do com nossas famílias, fo-
ram diferentes. Eu venho de 
um lar mais inclusivo e meus 
pais sempre me aceitaram. 
Os dela foram repressivos e 
a afastavam quando ela fa-
zia uma escolha diferente. 
Hoje, percebemos como es-
ses tratamentos nos molda-
ram”, diz. 

Artémis explica que se vê 
como uma pessoa confiante, 
que não sente receio dando 
ou recebendo opiniões con-
trárias. Nayara, por outro 
lado, é mais inibida quando 
está fora de casa. “Ela é mais 
propensa a aceitar as coisas 
calada, inclusive o que não 
precisa. Às vezes, discorda-
mos uma da outra e pensa-
mos que está tudo bem. Mas, 
na rua, ela me diz que sen-
te dificuldade de falar aber-
tamente ou de se comportar 
como gostaria. Na terapia, 
fazendo análise, vimos que 
isso é comum em pessoas 
que cresceram como ela e de-

cidimos fazer de tudo para 
criar Cecília em um espaço 
baseado em conversas e res-
peito mútuo”, clarifica.

Casados desde 2020, An-
tônio Carlos e Anderson Sil-
va também se valem do diá-
logo para educar o filho, 
Andrey. Para eles, é impor-
tante que o menino seja ca-
paz de falar a respeito de 
como se sente, tanto em re-
lação a si mesmo, quanto so-
bre o mundo ao redor. “An-
tigamente, não havia espaço 
para que a criança pudes-
se ser ouvida. A rigidez na 
educação não dava oportu-
nidade para a diversidade e 

o respeito às diferenças não 
era discutido, o que fortale-
cia e incentivava o preconcei-
to. Hoje, procuramos ensinar 
nosso filho a respeitar as di-
ferenças e, também, comba-
ter qualquer tipo de precon-
ceito que presencie”, expõe 
Antônio.

Convictos de que dar o 
exemplo é uma das melhores 
formas de educar, Antônio e 
Anderson estão sempre bus-
cando, eles mesmos, cami-
nhos para enfrentar violên-
cias. E, sempre que Andrey 
identifica uma diferença en-
tre ele e outra criança, o ca-
sal senta-se com o filho para 

explicar que características 
distintas não são um proble-
ma. “Conversamos com ele 
sobre como cada pessoa tem 
sua particularidade, uma di-
ficuldade e a própria ma-
neira de ver o mundo. Por 
isso, ele nunca deveria tratar 
diferente nem excluir nin-
guém”, relata Antônio. Ele 
acredita que, desse modo, 
Andrey será um adulto ca-
paz de conviver com todos, 
tanto no trabalho quanto na 
vida pessoal, em harmonia. 
“Queremos que ele saiba que 
cada pessoa é do seu jeito e 
merece ser respeitada e pro-
tegida”, afirma.

Segundo a psicóloga 
cognitivo-comportamental 
Rayanne Moreira, o diálogo 
é a ferramenta que melhor 
viabiliza o respeito. “Não é 
possível construir relações 
sólidas, diminuir distâncias 
sociais e trabalhar para re-
solver conflitos, se as partes 
não forem capazes de escu-
tar, ativamente, o que o ou-
tro tem para dizer, entender 
que as experiências são di-
ferentes e compreender que, 
independentemente disso, o 
outro merece ser respeitado 
e nunca excluído ou ferido”, 
defende. Nesse sentido, a psi-
cóloga explica que a plurali-
dade humana, inserida na 
educação, realmente seria ca-
paz de converter preconcei-
tos e injustiças em inclusão e 
reconhecimento mútuo.

A pluralidade é um va-
lor fundamental: diferentes 
pontos de vista enriquecem 
o debate público, estimulam 
a criatividade e a inovação e 
ajudam a construir políticas 
inclusivas, que respeitam os 
direitos e a dignidade hu-
mana. Para que esse cená-
rio se torne real, é preciso, 
porém, aprender com opi-
niões divergentes — o que 
demanda capacidade de es-
cuta e diálogo. Nisso, residi-
ria um desafio para a edu-
cação, seja a escolar, seja a 
realizada pela família.

Do ponto de vista socio-
lógico, a educação para a 
diversidade desempenha 
um papel fundamental na 
compreensão das oportu-
nidades que vêm junto com 
a pluralidade. Ela permite 
que, desde cedo, as pessoas 
sejam capazes de identifi-
car as desigualdades exis-
tentes e se interessem pela 
proposta de estratégias vol-
tadas para superá-las, a fim 
de promover uma socieda-
de mais justa e igualitária. 
De acordo com a professora 
e socióloga Anna Kristyna 
Barbosa, escola e sociedade 
não caminham separadas e 
são permeadas pelas mes-
mas desigualdades, tensões, 
disputas e possibilidades de 
transformação.

“Questões relacionadas 
à raça, ao gênero, à classe 
social, à deficiência, à se-
xualidade e às diferenças 
culturais já fazem parte da 

experiência cotidiana dos 
estudantes, independen-
temente de serem discuti-
das ou não em sala de aula. 
Quando a escola ignora es-
sas questões, corre o risco 
de reproduzir preconceitos 
e exclusões historicamente 
construídos”, Anna discorre. 

Ela expõe, portanto, que 
educar para a diversidade 
significa reconhecer que 
os sujeitos chegam à esco-
la com trajetórias, identida-
des e experiências distintas, 
e que todas merecem valori-
zação. “Mais do que ensinar 
a conviver com o diferente, 
trata-se de compreender cri-
ticamente como determina-
das desigualdades são pro-
duzidas e naturalizadas em 
nossa sociedade”, afirma.

A socióloga também 
considera importante per-
ceber que os diferentes tipos 
de violência não são, sim-
plesmente, atitudes indivi-
duais, mas, sim, fenômenos 

estruturais, produzidos e re-
produzidos por instituições, 
discursos e relações de po-
der. “O racismo, o sexismo, o 
capacitismo, a LGBTfobia, a 
gordofobia e as desigualda-
des de classe afetam concre-
tamente as oportunidades, 
os direitos e as experiên-
cias de vida de milhões de 
pessoas. Muitas vezes, essas 
formas de opressão atuam 
simultaneamente, produ-
zindo experiências específi-
cas de exclusão e vulnerabi-
lidade”, aponta. A educação, 
portanto, poderia contribuir 

para a construção de uma 
sociedade mais democráti-
ca, ao promover espaços de 
diálogo, escuta, reconheci-
mento mútuo e valorização 
da pluralidade humana.

Não é de hoje que tal 
ideia vem sendo defendida: 
a pensadora, artista e ativis-
ta bell hooks — cujo nome é 
grafado em letras minúscu-
las por decisão da própria 
autora — sustentava que a 
educação deveria criar con-
dições para que as pessoas 
desenvolvessem consciên-
cia crítica sobre o mundo, 

tornando-se, assim, agen-
tes ativos de transforma-
ção social. “Criar espaços 
de reflexão sobre as dife-
renças significa possibilitar 
que estudantes e educado-
res compreendam como as 
variadas formas de discri-
minação afetam a vida das 
pessoas. Significa também 
desenvolver a capacidade 
de reconhecer privilégios, 
questionar injustiças e cons-
truir relações mais respei-
tosas e solidárias, além de 
formas mais justas de con-
vivência”, Anna argumenta.

A socióloga esclarece 
que o silêncio não elimina 
preconceitos nem desigual-
dades. Muitas vezes, ape-
nas impede que eles sejam 
reconhecidos e enfrentados. 
“Quando diferentes histó-
rias, culturas e identidades 
são valorizadas, fortalece-
mos a autoestima dos su-
jeitos, ampliamos o senti-
mento de pertencimento e 
contribuímos para a forma-
ção de cidadãos mais pre-
parados para viver em uma 
sociedade plural”, declara. 

“A educação para a di-
versidade também favore-
ce o desenvolvimento da 
empatia, da escuta, do pen-
samento crítico e da capaci-
dade de conviver com pers-
pectivas diferentes. Em um 
contexto marcado pela into-
lerância e pela polarização, 
essas competências são cada 
vez mais necessárias”, fina-
liza Anna.
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Para especialistas, é preciso preservar a pluralidade de vivências para combater preconceitos e fortificar a democracia

Educar para a diversidade é caminho
justiça social

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Na Paraíba, o Governo do 
Estado, por meio da Secreta-
ria da Mulher e da Diversi-
dade Humana (Semdh), tem 
investido em algumas iniciati-
vas voltadas para a população 
LGBTQIA+, especialmente no 
que concerne à educação e à 
profissionalização. O tema ga-
nha ainda mais relevância em 
junho, considerado o Mês do 
Orgulho LGBTQIA+. A data 
faz referência à Revolta de Sto-
newall, ocorrida em 1969, nos 
Estados Unidos, e considerada 
um marco na luta pelos direi-
tos para esse público.

De acordo com a gerente- 
-executiva de Direitos Se-
xuais e LGBTQIA+, Lau-
ra Brasil, “a evasão escolar, 
o preconceito intrafamiliar 
e o bullying fazem com que, 
muitas vezes, essa popula-
ção não consiga concluir sua 
educação básica e profissio-
nalizante, o que vai impactar 
diretamente na inserção no 
mercado de trabalho”. Pen-
sando nisso, a Semdh firmou 
parceria com o Centro de En-
sino Educa Nexus, que forne-
ce cursos de qualificação pro-
fissional on-line. “Todas as 
pessoas cadastradas nos Cen-
tros Estaduais de Referência 
LGBT, em João Pessoa, Cam-
pina Grande e em Cajazeiras, 
podem acessar quantos cur-
sos quiserem, de forma gra-
tuita, aprimorando seu currí-

culo. Para além disso, temos 
uma parceria com o Centro 
Estadual de Línguas, que re-
serva um quantitativo de va-
gas para o público atendido 
pelos Centros de Referência 
LGBT”, informa a gestora.

Ciente de que a exclusão 
encontra origem em precon-
ceitos que, muitas vezes, estão 
institucionalizados, a Semdh 
também investe na qualifica-
ção profissional dos servido-
res da administração pública, 
educando-os para a diversida-
de. “Para isso, existe o Proje-
to Entrelace, que abrange to-
das as gerências da secretaria 
— Equidade de Gênero, Equi-
dade Racial, Direitos Sexuais 
LGBT e a Gerência de Direi-
tos Humanos —, para que os 
servidores possam acolher 
a diversidade”, elucida Lau-
ra Brasil.

Políticas visam inclusão 
da população LGBTQIA+

Família deve estimular o diálogo e o respeito

n 

Em Centros 
Estaduais de 
Referência 
LGBT, é 
possível 
acessar 
cursos de 
línguas e de 
formação 
profissional 

Conversas sobre o mundo são parte do lar de Antônio (E)
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Temas
Questões relacionadas 

a gênero, raça e 
sexualidade permeiam 
a vida dos estudantes, 

sendo necessário 
abordá-las em sala de 

aula para não reproduzir  
exclusões

“Quando 
diferentes 
culturas e 
identidades são 
valorizadas, 
fortalecemos a 
autoestima dos 
sujeitos

Anna Kristyna Barbosa
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Espaço escolar permite desenvolver a empatia a partir da convivência com as diferenças
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Muita música, tradicio-
nalmente no ritmo do forró, 
aglomerações de pessoas e 
fogos de artifício: assim cos-
tumam ser os festejos juni-
nos na Paraíba, num cenário 
repleto de estímulos sono-
ros, visuais e sensoriais. Mui-
to popular e amplamente co-
memorada no nosso estado, a 
temporada do São João pode 
se tornar um período estres-
sante para quem lida com 
condições como transtorno 
do espectro autista (TEA), 
transtorno de déficit de aten-
ção e hiperatividade (TDAH), 
deficiências intelectuais ou 
outras condições do neuro-
desenvolvimento.

Na opinião da assisten-
te social Helena Cavalcante, 
mãe de João Miguel e Luís 
Henrique, que tem oito anos 
e vive com TEA, essa é uma 
das “maiores e mais doloro-
sas lutas das famílias atípi-
cas”, especialmente na Re-
gião Nordeste. “É um assunto 
urgente, porque o que para 
muitos dura alguns segun-
dos de festa, para uma crian-
ça autista se transforma em 
horas ou dias de sofrimento 
físico e emocional intenso”, 
descreve. 

Para as famílias de pes-
soas neurodivergentes, a che-
gada de junho também traz 
uma preocupação especial 
com o uso dos fogos de arti-
fício com estampido. “Muitas 
pessoas ainda não compreen-
dem o real impacto disso”, 
aponta Helena. Segundo ela, 
esse é um “lado invisível do 
São João”, totalmente ligado 
ao barulho. “Neste momento, 
precisamos intervir naqui-
lo que é visto apenas como 
uma tradição. Essa tradição 
pode evoluir e [as festas] po-
dem adotar fogos sem estam-
pido, que já são realidade”, 
defende.

A assistente social con-
ta que o diagnóstico de Luís 
aconteceu quando o menino 

tinha três anos. “É um longo 
tempo entendendo de per-
to como funciona o mundo 
sensorial dele. Já o vi colocar 
as mãos nos ouvidos e dizer: 
‘Mamãe, pede para papai do 
céu acabar com esse mun-
do barulhento, eu não con-
sigo viver aqui’. O que para 
alguns é apenas um estalo, 
para ele, e para milhares de 
outras crianças, idosos e ani-
mais, é sinônimo de dor físi-
ca real e desespero”, relata.

Isso ocorre porque mui-
tas pessoas no espectro autis-
ta possuem hipersensibilida-
de auditiva. “Elas não apenas 
ouvem o som mais alto, mas o 
processam de forma doloro-
sa, como se o barulho estives-
se explodindo dentro de suas 
cabeças”, detalha Helena. E o 
impacto não dura apenas al-
guns segundos. A experiên-
cia da assistente social com 
seu filho indica que, quando 
os fogos barulhentos come-
çam, o gatilho para uma cri-
se severa é imediato. 

“Quem vê de fora não 
imagina o quanto essas cri-
ses desestruturam a crian-
ça. Causam choro, tremores, 

pânico e um esgotamento 
que demora horas ou até dias 
para passar”, comenta. De 
acordo com ela, o momento 
pós-crise exige dias de aco-
lhimento e afeta toda a roti-
na e o sono da pessoa autista 
e da família. 

A mãe de Luís e de João 
argumenta, ainda, que com-
bater os fogos barulhentos 
não significa “acabar com a 
beleza do São João”. Uma al-
ternativa consiste nos fogos 
de artifício visuais, que “ga-
rantem um espetáculo sem 
torturar ninguém”. “A ver-
dadeira mudança começa na 
vizinhança, na nossa rua, e 
na própria consciência: antes 
de acender o pavio de um ro-
jão barulhento, é importante 
lembrar-se de que, na casa ao 
lado, ou na rua de trás, pode 
haver uma criança choran-
do de dor, tapando os ouvi-
dos em desespero, e uma mãe 
tentando acalmá-la”, apela.

A assistente social ressalta 
que as festas públicas e priva-
das precisam priorizar a in-

clusão de forma mais ativa e 
concreta. “O direito de feste-
jar termina onde começa a 

saúde e a integridade do ou-
tro. O que desejamos é um 
São João que seja sinônimo de 

alegria para todos, sem exce-
ção, com mais empatia e mui-
to menos barulho”, afirma. 

Alternativa é uso de fogos de artifício visuais, que mantêm, simultaneamente, tradição da época e bem-estar coletivo 

Barulho afeta pessoas neuroatípicas
festejos juninos

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Para o pediatra e neu-
rologista infantil Flawber 
Antônio Cruz, nesse pe-
ríodo, é fundamental le-
var em conta a inclusão 
e o acolhimento das pes-
soas neuroatípicas e suas 
famílias, já que se trata de 
um contexto de mudança 
de rotina, com novas di-
nâmicas tanto na família, 
quanto em outros espaços 
de convívio, como o am-
biente escolar. “Quando 
lidamos com neuroatípi-
cos, sobretudo os pacien-
tes com autismo, precisa-
mos ter alguns cuidados. 
É um momento em que há 
maior sobrecarga senso-
rial. Fora isso, existe a ex-

posição a mais barulho, 
por conta de músicas, car-
ros de som, apresentações 
de artistas e fogos de artifí-
cio”, destaca o médico.

O especialista explica 
que os ruídos dos fogos 
tendem a gerar medo ex-
cessivo e forte carga de ten-
são, principalmente por 
causa da hipersensibilida-
de auditiva. O resultado 
mais comum é a desregu-
lação emocional da crian-
ça, que pode apresentar 
maior irritabilidade, cul-
minando até mesmo em 
respostas agressivas. “Em 
alguns casos de crianças 
que, além do autismo, têm 
também epilepsia, isso 

pode chegar a agravar o 
quadro, com crises convul-
sivas”, acrescenta.

Flawber ressalta que ou-
tra característica desse pe-
ríodo de festejos é a maior 
circulação de pessoas nos 
ambientes e nas próprias 
casas. É comum a realiza-
ção de visitas a amigos e 
familiares, a intensificação 
do trânsito mais intenso 
e uma grande concentra-
ção de brincantes em locais 
de comemoração. “Essas 
aglomerações podem ge-
rar desregulação sensorial 
de medo, sensação de pâ-
nico e de que a criança ou 
adolescente está sob amea-
ça”, aponta o pediatra.

Mudanças e excesso de estímulos 
favorecem desregulação sensorial 

“É importante lembrar de 
todos esses fatores, não para 
causar susto ou para inibir 
as pessoas que têm familia-
res com autismo de frequen-
tar os festejos juninos”, afirma 
Flawber Cruz. Nas palavras 
do profissional de saúde, o 
objetivo é, sabendo dessa pro-
blemática e dos possíveis ga-
tilhos para desregulação sen-
sorial e emocional, falar em 
prevenção. 

O primeiro passo é sem-
pre orientar bem a criança. 
“Conversar, explicar o que vai 
ocorrer naquele passeio que 
a família vai fazer a um am-
biente de festejo, um ambien-
te de família, ou na própria 
comemoração na escola. [Di-
zer] o que se espera da crian-
ça, o que se espera encontrar 
lá, em termos de barulho, mo-
vimentações e entusiasmo 
das pessoas”, recomenda o 
médico. 

Flawber aponta que, no 
caso de quem lida com o au-
tismo, há uma necessidade de 
previsibilidade nas rotinas. 
“Quando algo é feito sem que 
a criança tome conhecimen-
to antes, há uma tendência 

maior de que a situação cause 
medo, sensação de ansiedade, 
e consequentemente irritabi-
lidade ou agressividade. Mas 
explicando, a criança passa a 
entender um pouco melhor”, 
pondera.

Outra medida que pode 
ajudar é a redução do tempo 
de exposição a esses momen-
tos. Em vez de passar muitas 
horas, é possível combinar de 
ficar um período mais curto, 
explicando à criança quando 
inicia e quando termina.

Para as crianças com hi-
persensibilidade auditiva, 
uma precaução importante 
é ter sempre ao alcance um 
protetor auricular, que pode 
ser levado na bolsa ou na mo-
chila. “O protetor auricular 
reduz o impacto do baru-
lho sobre os ouvidos e, con-
sequentemente, promove a 
sensação de conforto, evitan-
do uma desregulação mais 
severa”, informa Flawber.

Recuperação 
Caso ocorra uma crise de 

desregulação emocional e/ou 
sensorial — em que a criança 
chora, grita e irrita-se de for-

ma intensa, podendo até tor-
nar-se agressiva —, em um 
ambiente onde há aglomera-

ção de pessoas, é fundamen-
tal que haja espaço para que 
os pais cheguem até o filho e o 

acolham, retirando-o imedia-
tamente daquele local onde a 
crise foi gerada. Segundo o 
médico, é importante buscar 
um lugar mais calmo: pode 
ser uma sala sensorial, que 
algumas localidades já dispo-
nibilizam, ou mesmo um am-
biente distante daquele onde 
a criança estava.

O médico reforça, ainda, 
que algumas dessas crises, 
se não corretamente tratadas 
ou abordadas, podem gerar 
episódios convulsivos. “Caso 
os pais não consigam conter 
a criança ou ela evolua para 
uma crise convulsiva ou um 
quadro mais grave, é preciso 
acionar o sistema de saúde do 
evento. Seja na escola, ou nos 
ambientes de festividade, de-
ve-se procurar o atendimen-
to médico de urgência. Mas 
isso, na maioria das vezes, 
não é necessário, uma vez 
que os próprios pais já têm 
um conhecimento de como 
abordar a criança e desfa-
zer aquele gatilho sensorial”, 
afirma Flawber. 

Compromisso coletivo
O médico ressalta que, 

muito além da necessidade 
de inclusão e acolhimento, 
deve ser preocupação de toda 
a sociedade ter consciência em 
relação às medidas-padrão 
para garantir mais seguran-
ça e tranquilidade às famílias 
atípicas nos festejos juninos. 
“A gente não pode exigir só 
da família. Ao ver uma crian-
ça ou adolescente com a sua 
identificação de autismo, que 
se mostra perturbado em um 
ambiente público mais baru-
lhento, por conta de um fes-
tejo junino, é preciso que toda 
a sociedade esteja sensível e 
possa ajudar aquela família da 
melhor forma, a partir dessas 
medidas”, defende.

Cuidado e prevenção são fundamentais para evitar crises

n 

Se não for 
tratada 
corretamente, 
uma crise de 
desregulação 
emocional 
pode gerar 
episódios 
convulsivos

Médico defende importância de responsabilidade coletiva
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helenaa.cavalcante

“O direito 
de festejar 
termina onde 
começa a 
saúde e a 
integridade 
do outro

Helena Cavalcante

Espaços com aglomeração de pessoas podem representar um desafio para quem lida com condições como autismo e TDAH



No Brasil a LGPD regula-
menta o tratamento de dados, 
estabelecendo regras para ins-
tituições públicas e privadas, 
com o objetivo de proteger 
a privacidade, a liberdade 
e os direitos fundamentais 
das pessoas físicas. De acor-
do com a advogada Fernan-
da Carvalho, especialista na 
área cível e digital, para tra-
tar dados sensíveis, empre-
sas e organizações precisam 
de uma justificativa mais rígi-
da do que a exigida para da-
dos comuns.

“A principal delas é o con-
sentimento explícito do titu-
lar — que deve ser dado de 
forma clara e para uma fina-
lidade específica, não enter-
rado num contrato cheio de 
letras miúdas. Sem essa au-
torização, o uso só é permi-
tido em situações pontuais: 
cumprimento de obrigação 
legal, atendimento médico, 
pesquisa científica ou prote-
ção à vida. O ‘interesse legí-
timo da empresa’, que é uma 
justificativa aceita para dados 
comuns, simplesmente não 
vale aqui,” esclarece a pro-
fissional.

A lei também impõe limi-
tes para o armazenamento 
dessas informações mais ín-
timas. Segundo Fernanda, os 
dados devem ser guardados 
apenas pelo tempo necessário 
e descartados com segurança 
quando não existir mais ne-
nhum motivo legal para man-
tê-los. “Empresas que des-
cumprem as regras podem 
ser multadas em até 2% do fa-
turamento anual, com teto de 

R$ 50 milhões por infração”, 
salienta. Outras sanções ca-
bíveis envolvem advertência, 
bloqueio ou eliminação das 
informações e até suspensão 
do banco de dados, além do 
dano reputacional que, a de-
pender, pode ser mais custo-
so que o pagamento da multa.

Os riscos associados às 
operações com esses dados 
existem para os dois lados e 
são significativos tanto para 
as pessoas quanto para as em-
presas. Para o titular, a advo-
gada explica que o vazamen-
to de informações sensíveis 
pode resultar em discrimina-
ção no local de trabalho, nega-
tiva de crédito ou de planos 
de saúde, exposição indevida 
de crenças ou orientação se-
xual. “Danos, muitas vezes, 
irreparáveis à vida pessoal e 
profissional”, reforça. Já para 
as empresas, os riscos são fi-
nanceiros e jurídicos. 

Risco de ataques
Fernanda esclarece que 

uma organização que não 
adota medidas de segurança 
adequadas fica exposta a ata-
ques como o ransomware — 
um tipo de software malicio-

so, que sequestra arquivos ou 
sistemas digitais para hackers, 
que ameaçam expô-los publi-
camente. “Não basta ter uma 
política de privacidade no site 
— é preciso que a proteção 
esteja incorporada nos pro-
cessos internos. Quem tra-
ta dados sensíveis sem a de-
vida cautela não está apenas 
descumprindo a lei: está as-
sumindo um risco que pode 
custar caro”, alerta.

Conforme a advogada, in-
felizmente, não faltam exem-
plos de uso indevido de da-
dos sensíveis, e muitos deles 
têm a ver com falta de trans-
parência, uso escondido e 
preconceito digital. “Um dos 
mais comuns é o comparti-
lhamento de dados de saúde 
de colaboradores com gesto-
res ou com o setor de RH, sem 
necessidade real — informa-
ções como diagnósticos, tra-
tamentos ou afastamentos, 
que deveriam ficar restritas 
ao médico do trabalho, mas 
acabam circulando interna-
mente e influenciando deci-
sões de promoção ou demis-
são. Isso é uso indevido e é 
mais frequente do que as pes-
soas imaginam”, relata. 
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Paraíba

Recurso tem sido cada vez mais utilizado como ferramenta de autenticação, mas exige nível elevado de segurança 

Biometria é desafio para empresas
proteção de dados

Não muito tempo atrás, 
burlar travas biométricas que 
utilizam dados como leitura 
de impressões digitais e es-
caneamento ocular só parecia 
possível em filmes de espião 
— o ápice da segurança que, 
se não representava, necessa-
riamente, um desafio para o 
herói, demonstrava um nível 
de tecnologia que impressio-
nava os espectadores. Hoje, o 
vazamento e o roubo de da-
dos, sejam eles sensíveis ou 
pessoais, integram histórias 
reais e recorrentes, desper-
tando um receio comum: ser 
vítima de um golpe em decor-
rência da falha na proteção 
de informações que, muitas 
vezes, precisam ser cedidas 
para conseguir acesso a ser-
viços.

Enquanto dados pessoais 
se referem a informações 
como nome completo, ende-
reço, número de celular, iden-
tidade e e-mail, que ajudam a 
identificar uma pessoa, mas 
não possuem natureza ínti-
ma, os chamados “dados sen-
síveis” revelam aspectos mais 
particulares e exigem trata-
mento mais rigoroso, con-
forme a Lei Geral de Prote-
ção de Dados (LGPD). Nessa 
categoria, estão informações 
como origem racial ou étnica, 
convicções religiosas, dados 
de saúde, orientação sexual 
e biometria — informações 
que, em caso de vazamen-
to, além de fraudes, também 

põem em risco a privacidade 
do titular.

Na era digital, é comum 
que ambas as categorias de 
dados sejam cedidas. Para 
acessar o site e aplicativo do 
Governo do Brasil, por exem-
plo, é preciso utilizar algu-
mas dessas informações por 
segurança, para autentica-
ção de identidade. Hospitais, 

laboratórios e operadoras de 
plano de saúde têm seu tra-
balho diretamente ligado a 
dados sensíveis do paciente, 
e o setor de recursos huma-
nos de empresas, que contro-
lam sistemas de ponto bio-
métrico, anexam atestados 
médicos e coletam informa-
ções dos colaboradores, tam-
bém estão tratando dados do 

tipo. Muitas vezes, esses ele-
mentos são solicitados por 
determinados sites, a fim de 
personalizar a experiência 
do usuário.

Para quem utiliza esses 
serviços, a concessão de in-
formações vem se tornando 
parte natural do processo. 
Embora exista receio, mui-
tas vezes, não parece haver 

escolha, como comenta a en-
fermeira Vitória Lopes, de 
26 anos. “Aplicativos de ce-
lular, sites... Parece que tudo 
hoje em dia pede permissão 
para acessar os dados que ar-
mazeno em meus dispositi-
vos. E eu gostaria de não pre-
cisar ceder, mas, se negar a 
permissão, não posso usar o 
aplicativo. Então, na verdade, 

eu não cedo esses dados de 
boa vontade, mas, sim, por-
que parece ser preciso”, la-
menta. A enfermeira expõe 
que nunca conheceu alguém 
que realmente tenha parado 
para ler as permissões, políti-
cas de privacidade ou termos 
de uso, dada a extensão e, co-
mumente, as letras pequenas 
dos textos.

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Pela natureza da ativi-
dade, alguns setores es-
tão mais expostos à ne-
cessidade de lidar com 
dados sensíveis. Um dos 
casos mais evidentes é o 
da saúde, que trata diag-
nósticos, históricos clíni-
cos, dados genéticos e in-
formações sobre a saúde 
mental dos pacientes to-
dos os dias. Além deste, a 
advogada Fernanda Car-
valho aponta que outros 
setores igualmente expos-
tos são o financeiro, que 
pode cruzar dados para 
inferir origem étnica ou 
perfil religioso, e o educa-
cional, que coleta dados de 
crianças e adolescentes — 
o que adiciona mais uma 
camada de proteção exigi-
da pela lei. Para esses seto-
res, ela explica que a con-
formidade começa com 
perguntas básicas, mas 
que nem sempre são feitas.

“Quais dados sensí-
veis coletamos? Por quê? 
Quem tem acesso? Por 
quanto tempo ficam ar-
mazenados? Só a partir 
desse mapeamento é pos-
sível implementar medi-
das efetivas, como con-
trole de acesso restrito, 
criptografia, treinamen-
to das equipes e um pla-
no claro de resposta a in-
cidentes”, diz a advogada. 
“A grande armadilha que 
vejo, na prática, é a empre-
sa tratar dados sensíveis 
por hábito ou conveniên-
cia, sem avaliar se aquela 
coleta é realmente neces-

sária. A LGPD parte de 
um princípio fundamen-
tal: se o dado não é indis-
pensável para a finalida-
de, ele simplesmente não 
deveria ser coletado”, com-
pleta.  

Em alguns casos, vaza-
mentos ocorrem por des-
cuido e pela ausência de 
uma cultura de proteção 
de dados, como planilhas 
sem criptografia, envio 
de informações por e-mail 
sem nenhuma defesa e sis-
temas desatualizados, vul-
neráveis a ataques. Situa-
ções como essas, embora 
não envolvam má-fé, não 
isentam empresas e ins-
tituições da responsabili-
dade de proteger os dados 
que armazenam. 

Orientações
Fernanda recomenda 

que, para se proteger, as 
pessoas devem criar o há-
bito de ler tudo o que estão 
autorizando antes de assi-
nar documentos ou aceitar 
termos de uso, especial-
mente quando envolvem 
dados de saúde ou biome-
tria. A lei confere ao titu-
lar o direito de saber quais 
dados uma empresa tem 
sobre ele, para qual finali-
dade eles são utilizados e 
por quanto tempo preten-
de guardá-los, além do di-
reito de revogar o consen-
timento. 

“Meu conselho prático 
é: sempre que uma empre-
sa pedir um dado que pa-
reça excessivo para aque-

la situação — como dados 
de saúde num cadastro de 
loja, por exemplo — ques-
tione. Pergunte para que 
serve, onde será armaze-
nado e se há necessidade 
real daquela informação. 
Esse é um direito garan-
tido por lei, e exercê-lo é a 
melhor forma de se prote-
ger”, garante a advogada. 

Regras limitam o uso de informações 
por entidades públicas e privadas

Advogada recomenda cautela na 
coleta e no fornecimento de dados

A leitura de impressão digital é o tipo de biometria mais comum, porém vem cedendo espaço para outros sistemas de segurança, como o reconhecimento facial

Fo
to

: T
om

az
 S

ilv
a/

A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

Foto: Arquivo pessoal

A grande 
armadilha 
que vejo é 
a empresa 
tratar dados 
sensíveis 
por hábito ou 
conveniência, 
sem avaliar se 
aquela coleta 
é realmente 
necessária

Fernanda Carvalho

“

Tratamento de dados nas instituições é protegido pela LGPD
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De onde vêm as gírias? 
Como elas passam a fazer 
parte das nossas vidas? E, 
em especial, o que elas po-
dem significar para as no-
vas gerações? Imersas nas 
redes sociais e na ambiência 
digital, as gerações Z (pes-
soas que nasceram de 1995 a 
2010) e Alfa (nascidos a par-
tir de 2011) — consideradas 
“nativas digitais” — falam 
de um modo que muita gen-
te mais velha não consegue 
entender. Gírias como “fi-
quei gag de la gag”, “Fulana 
‘serviu’ demais” e “a festa 
‘flopou’” misturam palavras 
que fazem parte da língua 
portuguesa, com novos sig-
nificados, e termos ingleses 
aportuguesados, no sentido 
de gerar um senso de perten-
cimento entre os grupos de 
jovens e adolescentes.

É essa sensação que agre-
ga Pedro Cunha, de 12 anos, 
e seus amigos da escola, que 
fazem parte da geração Alfa. 
Entre as expressões partilha-
das, estão “‘farmar’ aura”, 
“six seven”, “não peidas”, 
“perder a linha” e “tu não 
faz merda”. “É só brincadei-
ra, não significa nada, não”, 
coloca o adolescente. “Elas 
aparecem nos vídeos que eu 
vejo e entre meus amigos. 
Com eles, eu posso ter mais 
liberdade, falar mais coisas e, 
com as outras pessoas, não, 
porque pode ser que elas não 
gostem. Com meus amigos, 
já sei se eles vão gostar ou 
não”. 

As “outras pessoas” são 
amigos mais distantes, pro-
fessores e desconhecidos. 
Segundo Pedro, as gírias o 
fazem sentir-se parte do gru-
po. Ainda sobre a utilização 
dos vocábulos, ele acrescen-
ta que seu uso pode se es-
tender, mas alerta para o ris-
co de soar indevido, quando 
se torna “chatro” e “perdem 
a graça”. 

As gírias também apre-
sentam o tipo de identida-
de que agrega três jovens 
bem distintos da geração Z: 
Manoel Ernesto, de 19 anos, 
Byanca Hellen, de 25, e Ga-
brielle Paz, de 30. Apesar da 
diferença de quase 10 anos,  
entre o mais jovem e a mais 
velha, eles se encontram 
por meio da adoção de ter-
mos em comum, que par-
tem principalmente dos me-
mes da internet.

“O meu uso de gírias co-
meça com as redes sociais, 
principalmente Twitter e Ins-
tagram. Porque, querendo 
ou não, lá tem uma cultura 
própria”, observa Byanca. “A 
gente não vai ver essa mes-
ma cultura no dia a dia, por 
exemplo, nas ruas ou no tra-
balho — se for [um ambien-
te] mais sério”. Aqui, vale a 
questão da espontaneidade: 
gíria não acontece de modo 
forçado. “Surge em conver-
sas com amigos, assim, de 
forma mais natural. Não é 
que a gente pense: “Ah, vou 
usar tal gíria”, coloca Ma-
noel.

Entre as gírias, algumas 
têm marcado — pelo menos, 
por ora — a geração. Como 
apontam os jovens, são elas 
“gag”, “juro”,  “vem aí”, “plot” 
e “fomo”, entre outras. Por ou-
tro lado, outras já perderam 
relevância, a exemplo de “es-
tou bege”, “estou ‘rosa cho-
que’”, “lacrou”, “sambou na 
cara” e “beijinho no ombro”.

Byanca reflete: “Não dá 
para explicar a gíria. Então, 
se você não souber o contex-
to inicial, você não consegue 
encaixá-la no contexto ideal 
de outra conversa. E o pes-
soal que, por exemplo, não 
acompanha o Instagram, co-
meça a utilizar [as expres-
sões] desenfreadamente, e 
você fica: ‘Meu Deus, perdi 
minha gíria. Agora, vou ter 
que usar outra’”.

Marcas linguísticas
Para Isaac Barbosa, pro-

fessor de Língua Portugue-
sa e Redação da rede pública 
do estado, os grupos sociais 
buscam marcas linguísticas 
específicas para se identi-
ficar. “Considerando que o 
humano é um ser social, que 
busca pertencer a grupos e 
tende a se desenvolver mais 
quando se insere em um de-
les, é possível afirmar que 
as gírias podem contribuir 
para o crescimento, a partir 
do momento em que você se 
conecta com um grupo, in-
terage e troca experiências”, 
analisa o especialista.

A relação entre gírias e 
a juventude não é algo arbi-
trário, como salienta o pro-
fessor André Souza, mestre 
em Linguística pela Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB). “Entre os jovens, as 
gírias sempre ficam muito 
presentes, porque a gente 
está falando de um contex-
to muito associado à infor-
malidade — elas têm um as-
pecto despojado, descolado. 
Os jovens acabam tanto mais 
suscetíveis ao uso quanto à 
criação desse fenômeno. E, 
como a gíria também está 
bastante associada a grupos 
sociais, esses são dois ele-
mentos que contribuem for-
temente para ela estar entre 
os jovens”, explica André.

Por outro lado, para a pro-
fessora do Departamento de 
Língua Portuguesa e Lin-
guística da UFPB, Leonor 
Santos, a identificação en-
tre a juventude, por meio 
de gírias, opera da mes-
ma forma como acontece 
com os demais grupos fa-
lantes. “As expressões são 
criadas de várias formas, 
todas já conhecidas antes: 
vêm de outras línguas, de 
piadas internas ao grupo, 
de modificações a partir 
do que já existia. Talvez, 
a diferença esteja na ra-
pidez e no alcance da cir-
culação dessas palavras. 
No fim dos anos 1990, co-
meçamos a ter mais aces-

so à internet, e isso acelerou o 
processo”.

Escola e família
“Os jovens de hoje em dia 

têm uma dificuldade mui-
to grande de ler, escrever, 
querer pensar”, pontua a 
neuropsicopedagoga Patrí-
cia Vasconcelos. “Além do 
acesso fácil à internet, a gen-
te atribui esse fenômeno à 
inteligência artificial — que, 
muitas vezes, traz coisas 
prontas, diferentemente do 
que acontecia em outras épo-

cas, nas quais nós tínhamos 
que ler um livro para chegar 
a uma conclusão”, coloca.

A especialista alerta para 
o impacto que esse e outros 
fatores da nova cultura di-
gital podem exercer sobre 
o amadurecimento dos jo-
vens, como a dificuldade de 
atenção e de concentração e 
a baixa tolerância para textos 
e linguagens mais formais. 
Nesse sentido, a atuação dos 
pais e das escolas são de fun-
damental importância. Para 
Isaac Barbosa, cabe à escola 

fazer que os adolescentes “te-
nham contato com as diver-
sas situações e capacidades 
linguísticas, o que inclui gí-
rias e dialetos”. 

No caso da família, Patrí-
cia aposta na prática constan-
te do diálogo “que esclareça, 
mas que também possa per-
mitir aos jovens um enrique-
cimento em seu vocabulário, 
por meio da participação em 
atividades artísticas e cultu-
rais, por exemplo, para eles 
entenderem que há formas 
diferentes de se expressar”. 

Novas gerações vivenciam a ascensão veloz de expressões próprias; pais e professores podem dialogar com o cenário

Gírias marcam vida social dos jovens
identidade e pertencimento

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Glossário
n “Gag” ou “gag de la gag”: boquiaberto, surpreso;
n “Juro”: para reiterar uma concordância;
n “Serviu”: atendeu aos requisitos, entregou o que prometeu;
n “Vem aí”: alguma situação ou evento a acontecer;
n “Farmar aura”: acumular pontos de estilo, carisma;
n “Plot”: de plot twist, mudança de narrativa ou de situação;
n “Fomo”: sigla para “fear of missing out”, a sensação de estar perdendo ou deixando de parti-
cipar de algum evento ou situação importante;
n “Jantar”: sobressair-se em relação a alguém em uma discussão;
n “Flopar”: algo que não deu certo, evento que não teve sucesso.

Os amigos Byanca, Manoel e Gabrielle conectam-se por meio da adoção de termos em comum
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“Não adianta nem tentar / me esquecer / 
Durante muito tempo em sua vida / eu vou 
viver”. Os versos de “Detalhes”, parceria com 
Erasmo Carlos, embalam paixões há mais de 
50 anos, mas também servem para atestar 
a permanência de Roberto Carlos como um 
dos mais importantes nomes da nossa mú-
sica, mesmo diante das críticas em torno dos 
seus posicionamentos políticos e idiossincra-
sias. Meses depois de fazer um show gratuito 
em João Pessoa, o capixaba retorna para uma 
nova apresentação de graça, hoje, no Parque 
do Povo, em Campina Grande, durante O 
Maior São João do Mundo. Ele deve subir ao 
palco às 22h30. Na expectativa para o evento, 
artistas paraibanos contam quais as suas fai-
xas prediletas do repertório do rei.  

Cada um dos 11 convidados escolheu cin-
co canções: 33 músicas foram citadas, lança-
das entre 1967 e 1994. Apenas seis aparecem 
mais de duas vezes: “Detalhes”, “Cavalgada” e 
“Outra vez” (quatro); e “Como é grande o meu 
amor por você”, “As canções que você fez pra 
mim” e “Debaixo dos caracóis dos seus cabe-
los” (três). A década de 1970 lidera: 17 canções.

Toninho Borbo, campinense, aponta a fa-
mosa “Debaixo dos caracóis dos seus cabelos”, 
composta em 1971 para Caetano Veloso, exila-
do: “Uma questão histórica importante no Bra-
sil. Falar, de forma poética, sobre a vida de um 
artista nesta situação foi bacana”.

A presença de Roberto e de outros artis-
tas no São João de Campina Grande (dois de-
les, Alok e Marisa Monte) soou estranha para 
uma parte considerável do público, mediante 
a desconexão entre esses repertórios e a tradi-
cional festa, originalmente marcada pelo for-
ró. A inserção de gêneros distintos e o pos-
sível apagamento do regionalismo têm sido 
vistos de forma negativa. As críticas encon-
tram eco em alguns dos paraibanos contacta-
dos por A União. 

“Acho ele o máximo, mas não para esta 
data. Ele vai cantar ‘Olha pro céu, meu amor’? 
Não sei se o público dele acima dos 50 vai estar 
presente. Acho que estão botando ele numa ‘fo-
gueira junina’!”, brincou a também campinen-

se Cecéu. 
A p e s a r 
disso, ela 
não se fur-
tou de mencio-
nar as prediletas, 
como “As curvas da 
estrada de Santos” e 
“Fera ferida”. 

Milton Dornellas, flumi-
nense radicado na Paraíba desde 
a juventude, recorre justamente às me-
mórias da adolescência, para citar faixas como 
“Sua estupidez”: “O álbum de 1971 me marcou 
bastante. Eu tinha 12 anos e já ouvia discos e ia 
para as festinhas e os bailes”. Outro destaque 
para ele é “O divã”, em que Roberto fala sobre o 
acidente com um trem, que lhe tirou uma per-
na, sobre o qual não fala publicamente. 

Nathalia Bellar recorda que “Como é gran-
de o meu amor por você”, composição solo do 
artista, para o filme Roberto Carlos em ritmo de 
aventura (1968), foi uma das primeiras faixas 
que aprendeu a tocar ao violão. “Outras mú-
sicas foram muito marcantes na época que eu 
me apaixonei perdidamente por Maria Bethâ-
nia, no álbum que ela canta Roberto, As can-
ções que você fez para mim (1993). A versão dela 
para ‘Outra vez’ eu acho esplendorosa, lin-
da”, assevera. 

Diógenes Ferraz, vocalista da banda Mafio-

ta, cita 
“Alô”, su-

cesso de 
19 9 4  q u e 

deixou de fa-
zer parte do re-

pertório corriquei-
ro do “Rei”. Anos 

depois, a canção foi re-
gravada por Nando Reis 

num disco em tributo a Rober-
to. Do mesmo ano, ele pinça “Quero lhe 

falar do meu amor”, que rendeu um clipe com 
Adriana Esteves: “[Adoro] ‘Como dois e dois’, 
de Caetano. Toquei com a Mafiota em parce-
ria com Rafa Araújo. Marcou um bom tempo 
da minha vida”.

Diana Miranda opta por aludir uma das 
obras “místicas” de Roberto, “Jesus Cristo”, re-
gravada com êxito pela cantora Claudya, num 
disco de 1971. Acostumado a falar de sua pró-
pria religiosidade, a partir dos anos 1980, ele 
passou a adicionar pelo menos uma faixa com 
esse viés em seus álbuns. “São músicas que 
são positivas e isso me encanta”, ela ressalta.

Escurinho destaca diversas fases do cantor, 
incluindo “Eu sou terrível”, da Jovem Guarda. 
Mas ele compartilha uma história da adoles-
cência ligada a outra canção. “Às 18h, o rádio 
ligado na ‘Ave Maria’ e em A voz do Brasil. Logo 
depois, tocava música e estávamos ouvindo ‘À 

janela’. A tranquilidade da casa foi quebrada 
com um estampido de uma arma de fogo. Mi-
nha mãe correu e viu a esposa do vizinho em 
pânico. Ele havia cometido suicídio”, lembra.

Val Donato mantém com o Caronas do 
Opala um show-tributo com a obra de Rober-
to. Para a campinense, “Cavalgada” é uma das 
faixas mais emblemáticas do “Rei”, graças ao 
subtexto sensual: “Quem ouve consegue vi-
sualizar cada momento de uma maneira mui-
to intensa. A crescente que culmina no refrão 
é muito poderosa e envolvente. Uma música 
que não passa batida em hipótese alguma”.

Helinho Medeiros declara sua predileção a 
“Sentado à beira do caminho”, que, apesar de 
fazer parte da discografia de Erasmo Carlos, 
conta com a participação especial de Rober-
to, nos vocais. “É uma letra interessante, por-
que fala de uma tentativa de resgate de algum 
tipo de amor-próprio. A gente vive situações 
em que acaba sofrendo e fica se submetendo a 
coisas que não são legais. Uma espécie de gri-
to: ‘Preciso acabar logo com isso...’”, analisa. 

Renata Arruda uniu-se a Erick Von Sohsten 
e apresentou-se, na última sexta-feira (12), com 
um show especial, repleto de canções compos-
tas e interpretadas por Roberto. A data não po-
deria ser mais propícia: o Dia dos Namorados. 
“Eu era aquela que ficava ansiosa esperando o 
álbum dele ser lançado no final do ano. Mas 
também não acho que ele tenha a ver com o 
São João de Campina Grande. Acho que a co-
locar ele neste contexto não foi bacana”. 

Liss Albuquerque completa a lista de fãs pa-
raibanos do “Rei” chamando a atenção para o 
fato de “Emoções”, sucesso pouco citado, falar 
da profissão do artista e da sensação de estar no 
palco. “Cada uma dessas músicas me ensinou 
algo sobre a arte de cantar, de me comunicar 
com o público. Na minha caminhada, procu-
rei absorver um pouco dessa elegância artísti-
ca que fez de Roberto Carlos um dos maiores 
intérpretes da música brasileira”, crava. 

n Toninho Borbo, músico e 
gestor público
“As curvas da estrada de Santos” 
(1969)
“Sua estupidez” (1969)
“Debaixo dos caracóis dos seus 
cabelos” (1971)
“O portão” (1974)
“Falando sério” (de Carlos Colla 
e Maurício Duboc, 1977)
 
n Cecéu, cantora e compositora 
“As curvas da estrada de Santos” 
(1969)
“Pelo avesso” (de Isolda e Milton 
Carlos, 1976)
“Um jeito estúpido de te amar” 
(de Isolda e Milton Carlos, 1976) 

“Outra vez” (de Isolda, 1977)
“Fera ferida” (1982)

 n Milton Dornellas, músico e 
gestor público
“O tempo vai apagar” (de Paulo C. 
Barros e Getúlio Cortes, 1968)
“Sua estupidez” (1969)
“Detalhes” (1971)
“Debaixo dos caracóis dos seus 
cabelos” (1971)
“O divã” (1972)
 
n Nathalia Bellar, cantora e 
compositora 
“Como é grande o meu amor por 
você” (de Roberto, 1967)
“As canções que você fez pra 
mim” (1968)
“Não vou ficar” (de Tim Maia, 
1969)
“Debaixo dos caracóis dos seus 
cabelos” (1971)
“Outra vez” (de Isolda, 1977) 
 
n Diógenes Ferraz, cantor e 
compositor 
“Traumas” (1971)
“Como dois e dois” (de 

Caetano Veloso, 1971)
“À janela” (1972)
“Alô” (1994)
“Quero lhe falar do meu amor” 
(1994)
 

n Diana Miranda, cantora e 
compositora 
“Como é grande o meu amor 
por você” (de Roberto, 1967) 
“Jesus Cristo” (1970) 
“Detalhes” (1971) 
“É preciso saber viver” (1974)
“Emoções” (1981) 

n Escurinho, cantor e compositor 

“Eu sou terrível” (1967) 
“À janela” (1972)
“Além do horizonte” (1975)
“Cavalgada” (1977) 
“Outra vez” (de Isolda, 1977)
 
n Val Donato, cantora e 
compositora
“As canções que você fez pra 
mim” (1968)
“Detalhes” (1971)
“Todos estão surdos” (1971) 
“Cavalgada” (1977)
“Amor perfeito” (de Michael 
Sullivan, Paulo Massadas, Lincoln 
Olivetti e Robson Jorge, 1986) 
 
n Helinho Medeiros, músico e 
professor 
“As canções que você fez pra 
mim” (1968)
“Sentado à beira do caminho” 
(single, 1969; dueto com Erasmo 
Carlos, 1980)
“O portão” (1974)
“Além do horizonte” (1975)
“Cavalgada” (1977)

n Renata Arruda, cantora e 

compositora 
“Eu te amo, te amo, te amo” 
(1968) 
“Proposta” (1973)
“Como dois e dois” (1971, de 
Caetano Veloso)
“O côncavo e o convexo” 
(1983) 
“Você não sabe” (1983)
 
n Liss Albuquerque, cantor e 
compositor 
“Como é grande o meu amor 
por você” (de Roberto, 1967)
“Detalhes” (1971)
“Outra vez” (de Isolda, 1977)
“Cavalgada” (1977) 
“Emoções” (1981)

    AS ESCOLHAS DE CADA UM (entre parênteses, o ano do disco em que a canção foi lançada; todas as canções são de Roberto e Erasmo, salvo quando apontado)                                                                                                                

Aquela canção do 

Roberto
    música    

Cantores e músicos da 
Paraíba contam quais 

as faixas preferidos 
do Rei, que faz show 

hoje n’O Maior São 
João do Mundo

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Roberto Carlos canta seus 
sucessos nesta noite: 

canções dos anos 1970 
são as preferidas dos 
convidados  
de A União
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 onde:

n PARQUE DO POVO (R. Sebastião 
Donato, s/n, Centro, Campina Grande).
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Colunista colaborador

Com mais de 50 anos de pintura, a obra de 
Sandoval Fagundes ultrapassa a  forma de 
conhecer a complexidade de um artista nas 

linhas e divisões de signos da arte contemporânea.  
Sandoval desconstrói a ideia do tempo estático.

A representação de sua obra está no significante 
e no significado — são símbolos, gestos, palavras e 
imagens que estão fora do circuito das novidades, 
que muitos artistas acreditam que preenchem no 
encontro do acaso. A arte de Sandoval avança no 
tempo ao criar narrativas assimétricas como se 
fossem um cartão-postal.

As telas selam o comunicar sem as linhas e 
divisões, que só ele sabe fazer com o comando 
atento. Cenas solares das cores alteradas e todas as 
coisas que nos levam a uma antiga delicadeza. Há 
uma fábula poética na obra de Sandoval Fagundes.

O artista nos coloca de frente aos faróis de ontem 
e de agora nessa luz com reflexos cabidos além 
do espaço — o que podemos ver em seus quadros 
formatados, as telas, o concerto, o desenho oculto 
que formam mil possibilidades. São elementos 
devorados por um tempo em que não teve jejum e 
hão de estar nivelados e ampliados.

Criação original, essas imagens produzidas 
por Sandoval nos remetem ao som do Movimento 
dos barcos, de Jards Macalé, 1972. A produção de 
Fagundes é a própria representação musical da 
arte contemporânea, adotada numa postura em 
que todos os signos surgem definidos para desafiar 
o que durante anos se chamou de “travessia do 
óbvio”. A curiosidade está nele.

São mantras e não clichês, que não pertencem 
ao universo do artista, que seguem listas de sons 
imaginários, memorizados, a obra revista de 2026 e 
o modo a sobreviver às melhores fases e tudo aquilo 
que a arte representa como raiz.

Quando falo em raízes, afirmo, que a produção 
está nesses sinais, fincadas, frutos colhidos. A 
respiração, o pulso, a capacidade de multiplicar o 
significado de sua pintura. É impressionante o dom 
compulsivo e a produção de Sandoval Fagundes.

Com a visão de algo mais intenso e o esforço e o 
contato com o corpo da imaginação e as palavras, 
sua arte servirá  para escolas de novas gerações. É o 
novo Sandoval.

À primeira vista, recria o signo, com as cores em 
abundância, o sol, o que ele faz a sua arte, aquilo 
que sua obra mudou do real que impregna milhares 
de passagens do tempo. É o artista brasileiro inteiro.

Uma obra que não é estática, eu já disse isso, 
mas é pedra, é um convite para andarmos com ele, 
que fala a metalinguagem dos pincéis. Não é fácil 
escrever sobre a obra de Sandoval Fagundes, por 
ela representar outro espelho, não o de Narciso, mas 
por estar preparada para o cenário do esplendor.

Ele faz a sua (p)arte e a sua arte amplia o ritual 
do reconhecimento dela.

Um eco dentro da tela, que vem lembrar o 
cinema. É isso que existe na obra de Sandoval 
Fagundes e é ele quem governa seu espaço, 
enquanto as cores assumem as entranhas desse 
espetáculo.

Sandoval Fagundes é o olho da pintura, onde 
não se descansa o remo debaixo de um céu que 
aparece na (p)arte essencial do olhar.

Nobre imagem da natureza, a longa história 
desse artista — quadros e esquadros, outros, e não 
há nenhuma repetição.

Kapetadas
1 – Srs. ETs, invadir o planeta é fácil. Quero ver é 

achar lugar para estacionar.
2 – O problema de quem só quer por perto quem 

concorda com tudo é que nunca vai detectar quem 
faz isso por interesse.

Kubitschek
	  Pinheiro

Arte de Sandoval 
Fagundes

Jornalista | kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
Filósofo e físico | klebmaux@gmail.com

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | estevam_dedalus@yahoo.com.br

A música erudita transcende a 
simples organização dos sons para 
atuar como meio de elaboração, alí-
vio ou sublimação do mal-estar psi-
cológico. O padre, compositor e violi-
nista italiano Antonio Lucio Vivaldi 
(1678–1741), especialmente o movi-
mento “Primavera” de seu Concerto 
para violino e orquestra — conhecido 
como parte de As quatro estações —, é 
utilizado em clínicas com a finalida-
de de harmonizar estímulos sonoros 
com ritmos biológicos e de auxiliar 
no manejo da ansiedade e de alguns 
transtornos neurológicos. Segundo 
determinadas abordagens terapêuti-
cas, essa experiência sonora pode evo-
car memórias afetivas associadas ao 
ritmo cardíaco e ao ambiente intrau-
terino, favorecendo estados de relaxa-
mento e regulação emocional.

Desde os períodos mais antigos 
das civilizações ocidentais e orien-
tais, sabe-se que o som rítmico e har-
mônico exerce uma influência positi-
va sobre a saúde e o comportamento 
humanos, bem como sobre os demais 
animais. Para os filósofos da Antigui-
dade, a música era uma força dinâmi-
ca promotora de bem-estar. Vivaldi, 
por meio de sua escrita musical pre-
cisa, expressa a beleza da união entre 
o ser humano, a natureza e o divino. 
O movimento “Primavera”, por exem-
plo, integrante de As quatro estações, é 
executado em um andamento que va-
ria entre 60 e 80 batidas por minuto, 
uma frequência próxima ao ritmo car-
díaco de um indivíduo em estado de 
repouso e tranquilidade. Essa resso-
nância rítmica é associada, por alguns 
estudos da neurociência e da psicolo-
gia, à chamada “memória afetiva do 
ambiente intrauterino”, no qual o feto 
se desenvolve acompanhando os ba-
timentos cardíacos da mãe. Ao ouvir 
a música de Vivaldi, o paciente pode 
ser conduzido a um estado de relaxa-
mento e segurança semelhante a essa 
experiência primordial e vital, favore-
cendo aquilo que os cientistas deno-
minam “homeostase”, isto é, o equi-
líbrio do organismo diante do medo, 
do estresse e das adversidades.

A música erudita de caráter ale-
gre ou enérgico promove um aumen-
to significativo da criatividade diver-
gente, isto é, da capacidade de a mente 
elaborar múltiplas soluções para um 
mesmo problema. Esse fenômeno é, 
por vezes, denominado “Efeito Vival-
di” e demonstra que estímulos pra-
zerosos e emocionalmente excitantes 
podem ampliar as capacidades cog-
nitivas e o estado de atenção. A audi-
ção do movimento “Primavera” favo-
rece tempos de resposta mais rápidos 
(393,8 ms) quando comparados ao si-
lêncio ou a composições de tonalidade 
mais melancólica, como o movimento 
“Outono”. Poeticamente, pode-se afir-
mar que a música de Vivaldi propor-
ciona uma paz sonora capaz de dissi-
par a apatia cognitiva, estimulando 
áreas cerebrais relacionadas ao pro-
cessamento das emoções e à atenção 
seletiva. Dessa forma, sua obra contri-
bui para a construção de uma sensibi-
lidade estética diante da existência, fa-
vorecendo experiências de bem-estar 
e felicidade.

A música de Vivaldi tem demons-
trado utilidade em contextos clínicos. 

Em unidades de terapia intensiva car-
diopediátrica, bem como no atendi-
mento a jovens e adultos, sessões de 
trinta minutos com obras de Vivaldi 
aplicadas a crianças no pós-operató-
rio de cirurgia cardíaca resultaram em 
reduções significativas da frequência 
cardíaca, da frequência respiratória e 
dos índices de dor avaliados por es-
calas faciais. A música atua como um 
recurso analgésico complementar, es-
timulando a liberação de endorfinas — 
os opioides naturais do organismo — e 
reduzindo a produção de catecolami-
nas, substâncias químicas que atuam 
no corpo tanto como hormônios quan-
to como neurotransmissores. Em clíni-
cas odontológicas, onde o estresse e a 
ansiedade relacionados ao tratamento 
frequentemente dificultam a realiza-
ção de procedimentos mais invasivos, 
a intervenção musical com obras de Vi-
valdi tem se mostrado uma alternati-
va de baixo custo ao uso de benzodia-
zepínicos, medicamentos que atuam 
reduzindo a atividade do sistema ner-
voso central. No tratamento de pacien-
tes com esquizofrenia, a música de Vi-
valdi tem sido empregada em terapias 
de imaginação musical passiva, capa-
zes de conduzir os indivíduos a asso-
ciações positivas — como a experiência 
imaginária de caminhar por um jar-
dim —, favorecendo a expressão emo-
cional e a reconexão com a realidade. 
Nesse processo, os neurônios-espelho 
localizados no córtex pré-motor repro-
duzem padrões emocionais evocados 
pela música, transformando o estímu-
lo sonoro em sensações de relaxamen-
to e bem-estar profundos.

Sinta-se convidado para a audição do 
572o Domingo Sinfônico, que ocorrerá 
neste dia 14, das 22h à 0h. Para quem está 
em João Pessoa (PB), a sintonia é na FM 
105.5 ou você pode acessar pelo aplicativo 
em https://radiotabajara.pb.gov.br/radio
-ao-vivo/radio-fm. Durante o programa, 
comentarei sobre a vida, a obra e a contri-
buição do compositor e violinista italiano 
Antônio Lucio Vivaldi (1678–1741) para 
a musicoterapia.

Foto: Reprodução

Ecos do útero materno

Por que rimos? A pergunta pare-
ce simples, mas mobiliza filósofos, 
antropólogos e sociólogos há sécu-
los. Foi ela que guiou uma das dis-
cussões mais interessantes que tive 
recentemente com meus alunos de 
História e Cultura Afro-Brasileira e 
Indígena, a partir da leitura do texto 
“Do que riem os índios?”, do antro-
pólogo francês Pierre Clastres.

À primeira vista, o riso parece algo 
natural, espontâneo e até trivial. Ri-
mos de uma piada, de um tropeço, 
de um meme que apareceu inespera-
damente na tela do celular. Mas basta 
observar um pouco mais atentamen-
te para perceber que o riso está longe 
de ser apenas diversão. Ele revela va-
lores, hierarquias, medos e formas de 
poder presentes em cada sociedade.

No texto de Clastres, os protago-
nistas são personagens que, na vida 
cotidiana dos povos indígenas, ocu-
pam posições de grande prestígio. O 
xamã, responsável pela comunica-
ção com os espíritos e pela cura dos 
doentes, é uma figura respeitada e 
temida. O jaguar, senhor da flores-
ta e exímio caçador, também inspi-
ra admiração e cautela. No entanto, 
nos mitos analisados pelo antropólo-
go, ambos aparecem de forma com-
pletamente diferente. O xamã torna-
-se um velho atrapalhado e ridículo. 
O jaguar transforma-se em um ar-

rogante incapaz de aprender com os 
próprios erros. O resultado é inevitá-
vel: o público ri.

Para Clastres, esse riso possui 
uma função importante. Os indíge-
nas não podem simplesmente zom-
bar do xamã real ou do jaguar encon-
trado na mata. Ambos são perigosos 
demais para isso. O mito resolve esse 
problema transformando-os em per-
sonagens grotescos. O humor fun-
ciona, assim, como uma forma sim-
bólica de reduzir aquilo que inspira 
medo. Rir é uma maneira de desmis-
tificar o poder.

Essa interpretação lembra uma 
antiga tradição filosófica segundo a 
qual o humor possui uma dimensão 
crítica. O riso seria capaz de desafiar 
autoridades, inverter hierarquias e 
questionar aquilo que parece into-
cável. Não por acaso, governantes, 
sacerdotes e figuras públicas costu-
mam ser alvos privilegiados da sáti-
ra. Uma charge política ou um meme 
bem construído conseguem fazer em 
poucos segundos aquilo que pági-
nas e mais páginas de argumentação 
muitas vezes não conseguem: expor 
o ridículo do poder.

Mas a questão se torna mais 
complicada quando olhamos para o 
mundo contemporâneo. Se é verda-
de que às vezes rimos dos podero-
sos, também é verdade que frequen-

temente rimos dos mais vulneráveis. 
Piadas podem atacar governos, mas 
também podem reforçar preconcei-
tos contra mulheres, negros, indíge-
nas, pessoas pobres ou minorias em 
geral. O humor pode ser uma ferra-
menta de crítica, mas também pode 
servir à exclusão.

Essa ambiguidade acompanha a 
história do pensamento ocidental. 
Alguns filósofos enxergaram o riso 
como um sinal de liberdade. Outros 
o interpretaram como uma manifes-
tação de superioridade sobre o outro. 
Há ainda quem o considere um me-
canismo de controle social. Talvez to-
dos tenham razão em alguma medi-
da. O riso pode libertar, mas também 
pode humilhar. Pode questionar o 
poder, mas também reproduzi-lo.

Por isso, a pergunta mais impor-
tante talvez não seja simplesmen-
te por que rimos. A questão decisi-
va é outra: de quem estamos rindo? 
A resposta revela muito mais do que 
nosso senso de humor. Ela revela as 
relações sociais, os valores e as dis-
putas de poder presentes em nossa 
época. Em um mundo cada vez mais 
mediado por memes, vídeos virais e 
piadas compartilhadas em massa, 
compreender o riso é também com-
preender a sociedade. Afinal, aqui-
lo que nos faz gargalhar raramente 
é tão inocente quanto parece.

De que estamos rindo?

Vivaldi: “Primavera” contra a ansiedade

Foto: Arquivo pessoal

Fagundes: “Coisas que nos levam a uma antiga delicadeza”
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F lávio Tavares não é só o pintor de um 
realismo transfigurativo que mescla, em 
estranha ambientação, homens e coisas, 

mulheres e bichos, sombras e luzes, num estilo 
com assinatura própria e peculiar. Diria mesmo 
que Flávio Tavares é um demiurgo obsessionado 
pela energia das cores e pela figuração 
caleidoscópica dos retratos, paisagens e murais. 

Nas suas telas, história e mito se fundem 
na sagração de uma linguagem única e numa 
representação do mundo e da vida em seus 
aspectos dialéticos e ambivalentes, onde os 
contrastes entre o sagrado e o profano, o real e o 
simbólico, o belo e o feio, o grotesco e o sublime 
reinam numa surpreendente harmonia.

Há um outro Flávio, contudo, perto do pintor, 
antes ou depois do pintor, com o pintor, no 
pintor, que muito me agrada. É o Flávio capista 
e ilustrador de livros. Digo capista, não porque 
pense e desenhe a capa em si, como um arte- 
-finalista, mas, sobretudo, porque, em muitas 
capas, o desenho é seu ou é um de seus quadros 
que funciona como ilustração. 

Recentemente ele enriqueceu o livro de 
Maria Ângela Sitônio Wanderley, Esse canto é 
todo seu: Zacarias Sitônio, seu lugar, sua gente, 
com o desenho da capa e com as ilustrações 
internas. Estas, inscritas em rigorosa disciplina do 
traço, sempre em cotejo criativo com o conteúdo 
impresso.

Esse gesto, que une generosidade e sentido 
estético, tem sido marca registrada do pintor 
e desenhista. Talvez o caso mais emblemático 
dessa experiência se realize na parceria com o 
poeta Sérgio de Castro Pinto. Lembro-me, pela 
ordem, envolvendo o encontro do poema com a 
imagem, pelo menos, quatro títulos fundamentais: 
A ilha na ostra, A quatro mãos, Zoo imaginário e 
Brando fogo das palavras.  

Mar do olhar, coletânea poética do saudoso 
Juca Pontes, traz também seus desenhos e 
ilustrações, assim como ocorre com Catálogo 
da vertigem humana, do também saudoso 
Wellington Pereira, e do livro de Rejane Vieira, A 
praça do meio do mundo.

Poderia citar muitos autores e autoras que 
tiveram o privilégio dessa parceria com o artista 
paraibano. A lista, decerto, não caberia no 
econômico espaço dessa Letra Lúdica. Entre 
tantos, citaria: Chico Pereira, Abelardo Jurema 
Filho, Ed Porto, Lúcio Lins, Carlos Anísio, Carlos 
Newton Júnior e, em especial, a edição do 
romance Pureza, de José Lins do Rego, para a 
Sociedade dos Bibliófilos do Brasil.

Eu mesmo lhe devo eterna gratidão. O belo A 
leitura da vida, compõe a capa do meu livro, Os 
idiomas da esfinge: ensaios heterodoxos e outras 
leituras, assim como as ilustrações de Vamos 
viajar, Larinha, episódica investida na poesia 
infantil. 

Por isso, chamo a atenção de todos, para a 
presença desse outro Flávio Tavares!

Letra 
	  Lúdica

Outro Flávio 
Tavares!

Hildeberto Barbosa Filho
Escritor e professor | hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Brando fogo das palavras tem ilustração de Flávio Tavares

Em obra premonitória, es-
critor búlgaro Gueorgui Gos-
podinov imagina uma “clí-
nica do passado” que sai do 
controle e invade o presente

E se fosse possível escapar 
das angústias do presente en-
trando em uma versão cui-
dadosamente reconstruída 
de outra época? Essa é a pre-
missa provocadora de Refúgio 
do tempo, do escritor búlgaro 
Gueorgui Gospodinov, ven-
cedor do International Boo-
ker Prize 2023 e já publicado 
em mais de 35 idiomas (tradu-
ção de Milena M. Mincheva). 
Com ironia, melancolia e um 
humor mordaz, o romance 
conduz o leitor por uma refle-
xão radical sobre a memória, 
o esquecimento e a dificulda-
de contemporânea de imagi-
nar o amanhã.

A trama gira em torno de 
Gaustin — uma espécie de 
alter ego desdobrado do au-
tor —, um enigmático viajan-
te do tempo que funda uma 
“clínica do passado”. Inicial-
mente concebida como um 
tratamento inovador para pa-
cientes com Alzheimer, a clí-
nica reconstitui minuciosa-
mente ambientes de outras 
décadas, permitindo que os 
doentes se localizem nova-
mente em suas próprias me-
mórias. O que parecia uma 
terapia promissora, no en-
tanto, logo se expande: pes-
soas saudáveis, sobrecarrega-

das pelas crises do presente e 
movidas por uma nostalgia 
crescente, também passam a 
buscar refúgio nesses cená-
rios do ontem. Estrangeiros 
em uma Europa desnorteada 
pela transição desenfreada 
para a economia de mercado 
e pelas miragens do capita-
lismo selvagem juntam-se à 
fila. O problema, como o leitor 
logo percebe, é que o passado, 
quando resgatado em escala, 
tende a não ficar confinado — 
e o desenlace da obra revela- 

-se notavelmente premonitó-
rio sobre os tempos que nos 
assolam.

Gospodinov mergulha em 
múltiplos passados: o socialis-
mo caricato do Leste Europeu, 
a era das utopias desfeitas, o 
desmanche abrupto de um 
mundo e a instalação apressa-
da de outro. Mais do que um 
romance de nostalgia, Refú-
gio do tempo é um alerta. O au-
tor nos lembra que nem sem-
pre lembrar é o tratamento 
indicado; muitas vezes, o es-

quecimento revela-se terapeu-
ticamente necessário. O que 
começa como consolo termina 
como armadilha — e a linha 
tênue entre memória e ilusão é 
explorada com a fineza que le-
vou a Nobel Olga Tokarczuk a 
afirmar tratar-se de “uma for-
ma de literatura de peculiar 
fineza, sobre nossa percepção 
da passagem do tempo, escri-
ta de forma magistral e com es-
tilo totalmente imprevisível”.

Nascido em Yambol, Bul-
gária, em 1968, Gueorgui Gos-
podinov é poeta, romancista, 
ensaísta e dramaturgo. For-
mado em Filologia Búlgara 
pela Universidade de Sófia 
e doutor em Literatura Con-
temporânea, ele já havia feito 
sensação com o romance an-
terior, Física da saudade, que o 
lançou à carreira internacio-
nal. Em toda a sua obra, trans-
parece uma abordagem com-
plexa da memória no Leste 
Europeu e das ansiedades que 
atravessam o continente — e o 
mundo. Sua prosa, estrutura-
da e ao mesmo tempo impre-
visível, dialoga com nomes 
como Thomas Mann e Jorge 
Luis Borges.

Refúgio do tempo chega ao 
Brasil com o apoio financeiro 
do Fundo Nacional de Cultu-
ra da Bulgária, consolidando 
Gospodinov como uma das 
vozes mais indispensáveis da 
literatura internacional con-
temporânea. Uma leitura para 
quem não teme encarar o pas-
sado — nem os riscos de que-
rer morar dentro dele.

Nostalgia é armadilha em Refúgio do tempo
livro

Em encontro realizado nesta semana, ficou acertado que a diretoria da Academia Parai-
bana de Cinema (APC) estenderá, até o fim deste mês, o prazo de inscrições e recebimen-
to dos artigos para a revista Cinenordeste. Publicação que esteve suspensa, mas que agora 
está sendo retomada.  

Os trabalhos devem vir assinados, com a devida autoria, podendo ser entregues na sala 
da Academia Paraibana de Cinema (APC), localizada à Avenida Nossa Senhora dos Nave-
gantes, 122, na Unidade Tambaú da Fundação Casa de José Américo (FCJA).

APC estende prazo para sua revista

O escritor e amigo José Octávio de 
Arruda Mello, e não terá sido de hoje o 
seu esmero com o que escreve e docu-
menta sobre a nossa história, sempre 
me teve em conta. Não só em razão do 
estudo crítico da história, que tão bem 
exerce, mas como referência historio-
gráfica quando o assunto é cinema. 

A verdade é que nos comunicamos 
com frequência, mediante informes so-
bre o que escrevemos para a imprensa 
e publicações outras. Mas nosso últi-
mo contato pessoal foi no lançamen-
to de Menino de cinema, na Livraria do 
Luiz do MAG Shopping, quando Zé 
Octávio fez a apresentação do meu li-
vro para um bom público, inclusive 
com a presença de alguns parceiros 
da nossa Academia Paraibana de Ci-
nema (APC).

Outra oportunidade foi quando do 
lançamento do mais novo livro de Zé 
Octávio, A historiografia de Varnhagen 
aos Rodrigues: autores paraibanos (2026), 
sobre o qual recebi, além de um exem-
plar do próprio livro, um artigo escri-
to pelo seu filho Victor Raul da Rocha 
Mello. Em um dos capítulos, o livro re-
gistra o duro período da Ditadura no 
campus da Universidade Federal da Pa-
raíba, que então se opunha ao establish-
ment durante a gestão de Lynaldo Ca-
valcanti à frente da reitoria.

E é justamente nas páginas 39 a 41 
do seu livro que Zé Octávio me situa 
nesse período, como um integrante 
do movimento cultural da UFPB e em 

cultura paraibana, afirmando: “Alex 
Santos em cinema e Arion Farias em 
fotografia, ministrando cursos para 
professores”. Época em que estávamos 
também iniciando a nossa participa-
ção no Grupo José Honório Rodrigues. 

Semanas atrás, senti o choque do 
que foi a perda do amigo Zé Octávio 
de sua esposa e companheira Maria 
Amável. Personagem também impor-
tante em sua vida cultural e na de ami-
gos mais próximos, como sempre foi 
no nosso caso, meu e de minha esposa 
Eliane, o que nos fez lastimar e muito. 
Já que fomos sempre partícipes de al-

gumas de suas celebrações em família. 
Fiquei, então, a dever uma explicação 
ao amigo Zé Octávio, por não estar pre-
sente no velório da amiga Amável, em 
razão de estarmos fora de João Pessoa. 

Maria Amável sempre foi uma pes-
soa nossa e muito querida. Mais ain-
da de Lili, minha esposa, já que elas 
se davam muito bem. Amável sempre 
esteve presente nos eventos culturais 
ao lado do seu companheiro. O seu re-
cente falecimento deixa um vazio entre 
nós, amigos e familiares. – Mais “Coi-
sas de Cinema”, acesse nosso blog: www.
alexsantos.com.br.  

Amigo historiador, nosso pesar pela sua Amável
Foto: Arquivo pessoal

O historiador José Octávio de Arruda Mello na homenagem à sua esposa, Maria Amável

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor | alexjpb@yahoo.com.br

Foto: Divulgação

Eduardo Augusto 

Especial para A União

Foto: David Perry/Divulgação

Livro do búlgaro 
Gueorgui Gospodinov 
mistura ironia, 
melancolia e humor
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Artistas pernambucanos apresentam show que mostra sua pesquisa na música ancestral negra

Duo Repercuti toca no Santa Roza

Dois homens chamados 
Emerson e outro elemento em 
comum entre a dupla: a pai-
xão pela música. As similitu-
des pautam o trabalho do duo 
pernambucano Repercuti, que 
circula o Nordeste com a turnê 
O som das baquetas. As experi-
mentações sonoras dos artistas 
ganham vida graças aos ins-
trumentos de percussão afro-
sinfônica, que também são a 
base para suas pesquisas aca-
dêmicas. Eles se apresentam 
hoje, a partir das 18h, no Thea-
tro Santa Roza, situado no Cen-
tro de João Pessoa. A entrada é 
franca, mas, em razão da limita-
ção do espaço, faz-se necessário 
a reserva de ingressos por meio 
do site Sympla. 

O primeiro dos Emersons, o 
Rodrigues, revela que os mem-
bros do Repercuti se conhecem 
há muitos anos e que a proxi-
midade durante o bacharelado 
em Música, na Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE), 

trouxe bagagem para a obra de 
ambos, no presente. “A ques-
tão do entrosamento parte mui-
to também dessa história, das 
prerrogativas artísticas 
e não musicais em 
diversos momen-
tos, de muito diálo-
go. Está impresso na 
nossa sonoridade, na 
forma como a gen-
te se veste, na forma 
como a gente se por-
ta”, assevera. 

Rodrigues 
t a m -
b é m 

explica que o termo “afro sin-
fônica” pode ser aplicado a di-
ferentes instrumentos, como os 
atabaques e os agogôs, e desig-

na sua inserção na músi-
ca de concerto: eles são 

utilizados como “ân-
cora” e ferramen-
ta de resgate da 
ancestralidade de 
muitos desses obje-

tos, corrobo-
rando, ao 

mesmo tempo, a difusão da arte. 
“A gente se comunica através 
do som, da nossa identidade, 
do nosso pensar enquanto pes-
soas brasileiras, pretas, afrodes-
cendentes e que vivem diversas 
manifestações culturais no nos-
so território”, declara. 

O repertório do show está fir-
mado no disco que dá nome ao 
espetáculo, lançado em 2021 nas 

plataformas de streaming e 
que conta com faixas 

como “Chick Corea 
forever” (um tri-
buto ao mítico pia-
nista estaduniden-

se, falecido há cinco 
anos), “Anjo negro” e 
“Nó de imbuia”. Mas 
Emerson Cunha in-
forma que ele e Ro-

drigues adiciona-
ram ao setlist 

da circula-
ção obras 
de outros 

artistas. 

“Músicas contemporâneas e po-
pulares, de compositores reno-
mados, como Luiz Gonzaga, 
Henrique Albino, Amaro Frei-
tas, dentre outros”, detalha. 

A importância desse proje-
to, atesta Cunha, repousa jus-
tamente na divulgação dessa 
cultura ancestral em espaços 
“eruditos” que, comumente, são 
utilizados para apresentar ca-
meratas e orquestras com me-
tais e cordas. “Somos dois mú-
sicos pesquisadores, que tanto 
compõem quanto interpretam 
a obra de outras pessoas, com 
essa linguagem, com instru-
mentos afrodiaspóricos, com o 
swing e o sotaque negro dentro 
desse tipo de música. É algo que 
realmente representa a música 
instrumental da cena brasilei-
ra”, sintetiza.  

Em Cartaz

Programação de 11 a 17 de junho, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande, Patos, 
Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

DIA D (Disclosure day). EUA, 2026. Dir.: 
Steven Spielberg. Elenco: Emily Blunt, Josh 
O’Connor, Colin Firth. Ficção científica. Pes-
soas tentam revelar segredos do governo sobre 
contatos com alienígenas. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dom. a ter.: dub.: 15h; leg.: 18h, 21h. 
CENTERPLEX MAG 4: qua.: dub.: 14h30; leg.: 
17h30, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (ma-
cro-XE): dub.: dom. a ter.: 15h, 18h15, 21h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: dom. a 
ter.: 13h40, 17h, 20h20; qua.: 13h, 16h30, 19h50. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: dom. a ter.: 
15h, 18h15, 21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: seg. a qua.: 22h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 14h50, 17h35, 
20h15. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: dom. 
a ter.: 15h25, 18h15, 21h; qua.: 15h45, 20h35. 
PATOS MULTIPLEX 1: dub.: sex. a ter.: 15h10. 
PATOS MULTIPLEX 3: dub.: qua.: 17h20, 20h20. 
PATOS MULTIPLEX 4: dom. a ter.: dub.: 17h30, 
20h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: 
dub.: qui. a ter.: 15h25, 18h15, 21h; qua.: 15h25, 
21h. Remígio: CINE RT: dub.: dom. e ter.: 13h45; 
seg. e qua.: 20h15. 

Eu & VOCÊ NA TOSCANA (You, me & Tus-
cany). EUA, 2026. Dir.: Kat Coiro. Elenco: Halle 
Bailey, Regé-Jean Page. Romance/ comédia. 
Mulher finge ser a noiva do dono de uma vila 
italiana, mas se apaixona. 1h45. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
qua.: 16h20. CENTERPLEX MAG 4: leg.: dom. 
a ter.: 19h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
leg.: dom. a ter.: 15h30, 18h20. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 16h, 20h20. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 16h, 20h20. 

hit para dois (Power ballad). Irlanda/ 
EUA, 2026. Dir.: John Carney. Elenco: Paul 
Rudd, Nick Jonas. Comédia/ drama. Ex-boy 
band recupera a carreira com o sucesso criado 
por cantor de casamentos. 1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: qui. a ter.: 13h. 

os peludos 2 (Finnik 2). Rússia, 2025. 
Dir.: Denis Chernov. Comédia/ animação. Cria-
tura que cuida de uma casa perde seu poder 
de invisibilidade e ameaça país. 1h28. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
dom. a ter.: 15h15. 

pré-estreia

toy story 5 (Toy story 5). EUA, 2026. Dir.: 
Andrew Stanton. Aventura/ animação. Bonecos 
tentam fazer sua dona voltar a brincar depois 
que ela se vicia em tela. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: qua.: 14h15, 16h30, 18h45, 21h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: qua.: 13h30, 
16h. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: qua.: 14h45, 
17h15, 19h45, 22h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 
dub.: qua.: 15h15, 17h45, 20h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7: dub.: 3D: qua.: 13h45, 16h15, 
18h45, 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro
-XE): dub.: qua.: 14h15, 16h45, 19h15, 21h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): dub.: qua.: 
13h15, 15h45, 18h15, 20h45. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 1: dub.: qua.: 14h15, 16h45, 19h15, 
21h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
qua.: 13h15, 15h45. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 5: dub.: qua.: 13h45, 16h15, 18h45, 21h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5 (laser): dub.: qua.: 3D: 
15h30; 2D: 17h30, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 
6 (laser): dub.: qua.: 14h30, 16h30, 18h30, 20h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: 
dub.: qua.: 3D: 15h30; 2D: 17h30, 19h30. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 6 (laser): dub.: qua.: 14h30, 
16h30, 18h30, 20h30. Patos: CINE GUEDES 
3: dub.: qua.: 3D: 15h, 19h; 2D: 17h. PATOS 
MULTIPLEX 4: dub.: qua.: 3D: 15h20; 2D: 18h, 
20h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: 
dub.: qua.: 2D: 14h50, 19h15; 3D: 17h. Remígio: 
CINE RT: dub.: qua.: 14h, 18h30. 

ESPECIAL

o afinador (Tuner). Canadá/ EUA, 2025. 
Dir.: Daniel Roher. Elenco: Leo Woodall, Dustin 
Hoffman. Policial. Afinador de piano descobre 
talento para abrir cofres. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: dom. a ter.: 21h15. 

the amazing digital circus – o 
último ato (The amazing digital circus: the 
last act). EUA/ Austrália, 2026. Dir.: Gooseworx. 
Aventura/ animação. Personagens preso em 
reino digital tentam escapar. Compilação dos 
últimos episódios da série. 1h35. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dom.: dub.: 17h; leg.: 19h30. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5: dub.: dom.: 17h, 19h30. 

jackson – na batida do pandeiro. 
Brasil, 2019. Dir.: Marcus Vilar e Cacá Teixei-
ra. Documentário. A trajetória de Jackson do 
Pandeiro, o rei do ritmo. Curta de abertura: 
Era uma Noite de São João, de Bruna Velden. 
1h37. Livre. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sex. a dom.: 16h. Entrada franca. 

PELE FINA. Brasil, 2025. Dir.: Arthur Lins. 
Drama. Dramaturga viaja para uma praia 
deserta para adaptar uma peça. Curta de 
abertura: Rafameia, de Mariah Teixeira e 
Nanda Félix. 1h. 16 anos. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sex. a dom.: 19h. Entrada franca. 

reapresentação

a saga crepúsculo: eclipse (The 
Twilight saga: eclipse). EUA, 2010. Dir.: David 
Slade. Elenco: Kristen Stewart, Robert Pattin-
son. Romance/ aventura. Jovem se vê no meio 
da rivalidade entre seu namorado vampiro e o 
lobisomem apaixonado por ela. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
dom. a ter.: 20h; qua.: 20h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 18h. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 18h.

CONTINUAÇÃO

b ac k r oo  m s:  u m não - luga r 
(Backrooms). EUA, 2026. Dir.: Kane Parsons. 
Elenco: Chiwetel Ejiofor, Renate Reinsve. Ter-
ror. Homem desaparece através de um portal 
em labirinto de corredores. 1h50. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dom. a ter.: dub.: 14h30, 19h45; leg.: 17h15, 
22h15; qua.: dub.: 14h20, 19h40; leg.: 17h10, 
22h20. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dom.: 
14h30, 21h45; seg. e ter.: 13h15, 15h45. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
20h30. Patos: PATOS MULTIPLEX 3: dub.: dom. 
a ter.: 17h20. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: qui. 
a ter.: 17h10. 

BLUEY no cinema: diversão com 
amigos (Bluey at cinema: Playdates with 
Friends collection). Austrália/ EUA, 2026. Com-
pilação de oito episódios da série. 1h. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 15h15. 

cordélicos: a origem do cabra da 
peste. Brasil, 2026. Dir.: Ale McHaddo. Vozes: 
Bruno Garcia, Falcão, Raissa Xavier, Marcelo 
Mansfield, Tadeu Mello. Comédia/ animação. 
Cangaceiros viajam no tempo até o ano 3333. 
1h08. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dom.: 13h15; seg. a qua.: 13h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: dom. a ter.: 14h. 

O DIABO VESTE PRADA 2 (The Devil 
wears Prada 2). EUA, 2026. Dir.: David Frankel. 
Elenco: Meryl Streep, Anne Hathaway, Emily 
Blunt, Stanley Tucci. Comédia. Editora de 
revista de moda enfrenta dificuldades com o 
meio. 1h59. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: dom. a ter.: 13h10, 19h15; qua.: 13h10, 
19h15. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h40. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
3: dub.: 15h40. 

eu não te ouço. Brasil, 2025. Dir.: Caco 
Ciocler. Elenco: Marcio Vito. Comédia. Mani-
festante de extrema direita se agarra à frente 
de um caminhão. 1h12. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter., 16/6: 
18h30; qua., 17/6: 15h30; qui., 18/6: 18h20; sáb., 
27/6: 16h30; ter., 30/6: 18h50.

MAMBEMBE. Brasil, 2026. Dir.: Fábio Mei-
ra. Documentário. Topógrafo cruza o caminho 
de três circenses. 1h38. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 

14/6: 19h30; ter., 16/6: 15h; seg., 29/6: 17h.

mestres do universo (Master of the 
universe). EUA, 2026. Dir.: Travis Knight. Elen-
co: Nicholas Galitzine, Camila Mendes, Idris 
Elba, Jared Leto, Alison Brie, Morena Baccarin. 
Aventura. Príncipe consegue voltar a seu pla-
neta para enfrentar o vilão Esqueleto como o 
herói He-Man. 2h12. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
14h30; leg.: 17h30, 20h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 3: dom. a ter.: dub.: 15h30; leg.: 18h40, 
21h50; qua.: dub.: 15h30, 18h40; leg.: 21h50. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: dom. a ter.: 13h, 
16h, 19h, 22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 
dom. e ter.: 14h, 17h10, 20h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: 13h30, 19h. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 3: dub.: 15h15, 18h, 21h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: seg. e ter.: 
18h15, 21h15. CINESERCLA TAMBIÁ 5 (laser): 
dub.: qui. a ter.: 17h50. CINESERCLA TAMBIÁ 
6 (laser): dub.: qui. a ter.: 16h20, 20h45. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 
17h50. CINESERCLA PARTAGE 2 (laser): dub.: 
dom. a ter.: 16h20, 20h45. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: dom.: 15h30, 18h30, 21h; seg. a qua.: 
16h10, 18h40, 21h15. PATOS MULTIPLEX 1: 
dub.: dom. a ter.: 18h10; qua.: 15h50, 20h50. 
PATOS MULTIPLEX 3: dub.: dom. a ter.: 14h35, 
20h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: 
dub.: qua.: 16h50. CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: 
dub.: qua.: 18h20. CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: 
dub.: qui. a ter.: 15h35, 18h20, 21h; qua.: 21h15. 
Remígio: CINE RT: dub.: sex., dom. e ter.: 16h10, 
18h25; sáb. e seg.: 15h40, 18h; qua.: 15h40. 

MICHAEL (Michael). Reino Unido/ EUA, 
2026. Dir.: Antoine Fuqua. Elenco: Jaafar Jack-
son, Juliano Valdi, Colman Domingo. Drama. 
Michael Jackson se sobressai no grupo com os 
irmãos e se torna um astro pop. 2h07. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: sex. e sáb.: 15h40; dom. a qua.: 16h10, 
22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: sex. e dom.: 
22h; sáb.: 13h15. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: 18h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: 18h. 

 
obsessão (Obsession). EUA, 2026. Dir.: 

Curry Barker. Elenco: Michael Johnston, Inde 
Navarrette, Cooper Tomlinson. Terror. Rapaz 
tem desejo atendido de que o alvo de sua 
paixão se apaixone por ele, mas com desdo-
bramentos sombrios. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
sex. e dom. a ter.: 17h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 
2: dub.: sex. e dom.: 21h45; seg. a qua.: 16h45, 
19h15, 21h40. 

o poder do rosário. Brasil, 2026. Dir.: 
Tiago Benetti. Elenco: Myriam Rios, Alexandre 
Machafer. Religioso/ drama. Menina e sua mãe 
sofrem acidente e seus caminhos se cruzam 
com o de um fotógrafo cético. 1h46. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: qui. a 
ter.: 15h30; qua.: 14h. 

quem tem com que me pague nao 
me deve NADA. Brasil, 2026. Dir.: Glenda 
Nicácio e Ary Rosa. Elenco: Rodrigo Pandolfo, 

Renan Motta.Comédia. Cineasta paulistano 
em dificuldades é convidado para dirigir clipe 
de cantor baiano. 1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg., 15/6: 
15h; qua., 17/6: 17h; qui., 26/6: 17h; dom., 28/6: 
18h; ter., 30/6: 15h. 

a revolução dos bichos (Animal 
farm). Reino Unido/ Canadá/ EUA, 2026. Dir.: 
Andy Serkis. Comédia/ animação. Animais de 
fazenda se revoltam contra o dono e tomam o 
controle do lugar. 1h35. 10 anos. 

Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: 
dub.: 15h. 

SURDA (Deaf). Espanha, 2025. Dir.: Eva 
Libertad. Elenco: Miriam Garlo, Álvaro Cervan-
tes. Drama. Mulher surda enfrenta a criação de 
uma filha. 1h39. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sex., 
12/6: 16h30; seg., 15/6: 17h; ter., 16/6: 20h; sex., 
26/6: 15h; dom.: 28/6: 20h; ter., 30/6: 17h.

todo mundo em pânico (Scary mo-
vie). EUA, 2026. Dir.: Michael Tiddes. Elenco: 
Anna Faris, Regina Hall, Marlon Wayans. 
Comédia. Amigos voltam a ser ameaçados 
por um assassino mascarado. 1h35. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
qua.: 18h40. CENTERPLEX MAG 4: dom. a ter.: 
dub.: 17h15; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
4: dom. a ter.: dub.: 13h40, 15h50, 18h10; leg.: 
20h30; qua.: dub.: 18h30; leg.: 20h50. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 7: dub.: dom. a ter.: 14h15, 16h30, 
18h50, 21h10; qua.: 14h10, 16h20. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2: dub.: dom. a ter.: 16h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: dom. a ter.: 
16h, 18h30, 20h45; qua.: 16h35, 18h15, 20h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5 (laser): dub.: qui. a ter.: 
16h, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser): dub.: 
sáb. e dom.: 14h30, 18h55; seg. e ter..: 18h55. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
1: dub.: 16h, 21h. CINESERCLA PARTAGE 2 
(laser): dub.: dom.: 14h30, 18h55; seg. e ter.: 
18h55. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: qua.: 
18h40. CINE GUEDES 3: dub.: dom.: 15h, 17h10, 
19h05, 21h; seg. e ter.: 17h10, 19h05, 21h; qua.: 
21h. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: dom. a ter.: 21h; 
qua.: 18h45. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: qua.: 
15h10. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: sex. a ter.: 
15h25. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
1: dub.: 19h30, 21h30. Remígio: CINE RT: dub.: 
dom. e ter.: 20h40; seg.: 14h. 

HOJE

SÃO JOÃO DE CAMPINA. Shows de rit-
mos variados. Domingo, 14/6: Roberto Car-
los, Cavalo de Pau, Juarez. Terça, 16/6: Thia-
go Brado, William Sanfona, Teto Fonseca.

Campina Grande: PARQUE DO POVO 
(R. Sebastião Donato, s/n, Centro). De 3/6 a 
5/7. Entrada franca.

 onde:

n THEATRO SANTA ROZA 
(Praça Pedro Américo, s/n, 
Centro, João Pessoa).

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Dupla conheceu-se 
durante o bacharelado 

em Música na 
Universidade Federal 

de Pernambuco

  música  



O mês de junho na Câma-
ra Municipal de João Pessoa 
(CMJP) é marcado por discus-
sões acerca da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) do 
exercício seguinte. Neste ano, 
já foram realizadas audiên-
cias públicas, com a presença 
de autoridades políticas da ci-
dade, e a entrega de emendas 
parlamentares. Na próxima 
terça-feira (16), está prevista 
a apresentação do relatório e 
votação do parecer da Comis-
são de Finanças, Orçamento, 
Obras e Administração Pú-
blica (CFO) e, na quinta-feira 
(18), a matéria segue para vo-
tação em plenário.

O projeto da LDO 2027 
(PLO no 1.038/2026) orienta a 
elaboração da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), além de 
revisar o Plano Plurianual 
(PPA). Os três documentos 
são a base orçamentária que 
sustenta o planejamento, as 
ações e as contas de qualquer 
governo. 

Em audiência pública no 
dia 2 de junho, o secretário 
municipal de Planejamen-
to, Ayrton Falcão, destacou 
que todas as ações estão sob 
o pilar da austeridade fis-
cal e que o equilíbrio nas 
contas é indispensável para 
que João Pessoa mantenha 
sua capacidade de investi-
mentos em infraestrutura, 

saúde, educação e prote-
ção social.

“São esses pilares que fa-
zem com que a gestão bus-
que, incessantemente, levar 
o nosso município para pata-
mares que estabelecem boas 
condições de vida aos seus 
habitantes e a quem o visi-
ta”, frisou o secretário.

Educação
No setor educacional, o 

plano prevê o oferecimento 
de 10 mil novas vagas, im-
pulsionadas pela constru-
ção de 13 novos Centros Mu-
nicipais de Educação Infantil 
(Cmeis) e 12 escolas em di-
versos bairros da capital. 

Além do aumento quanti-
tativo, a pasta também inves-
tirá na ampliação da climati-
zação nas unidades de ensino 
e na continuidade da entrega 
de ferramentas tecnológicas, 
como chromebooks para alunos 
e professores e o uso das cha-
madas “Salas Google”.

A secretária Municipal de 
Educação e Cultura, América 
Castro, pontuou que a pas-
ta planeja uma estrutura pa-
drão para toda a rede públi-
ca de ensino. “Mais do que 
números e metas, a educação 
representa sonhos, oportuni-
dades e a construção de uma 
pessoa mais justa e desenvol-
vida”, afirmou a secretária.

Saúde
Com relação à saúde, o ob-

jetivo principal, na atenção 
primária, é elevar a cobertura 
de saúde da família dos atuais 
87% para 95%, impulsionada 
pela entrega de novas unida-
des básicas e pela consolida-
ção das chamadas “Salas do 
Coração”, que garantem ele-
trocardiograma em 100% dos 
postos de saúde. 

A proposta também pre-
vê a construção da nova 
Maternidade de João Pes-
soa no bairro dos Bancários 
— cuja licitação já foi homo-
logada e o contrato, assi-
nado; a criação de um cen-
tro de referência em saúde 
LGBTIA+; a construção de 
um segundo centro de ne-
frologia; e a implantação de 

um ambulatório de cuida-
dos paliativos.

O secretário Municipal 
de Saúde, Luís Ferreira Fi-
lho, ressaltou que o planeja-
mento está alinhado com o 
Plano Municipal de Saúde 
para 2026–2029, “garantin-
do continuidade e coerência 
nas políticas públicas de saú-
de do município, investimen-
tos para expansão do aces-
so, modernização da gestão 
e eficiência no uso dos recur-
sos públicos de uma rede que 
seja integrada, humanizada e 
preparada para as demandas 
futuras”.

Direito à cidade
Para entender a efetivida-

de das metas orçamentárias 
previstas, é preciso, inicial-
mente, compreender a rela-
ção dessas diretrizes com o 
conceito de direito à cidade 
como referência para bali-
zar objetivos.

O direito à cidade é um 
conceito fundamentado pelo 
filósofo e sociólogo francês 
Henri Lefebvre, que o defi-
ne como o direito do coletivo 
de participar do planejamen-
to, gestão e transformação da 
infraestrutura e serviços bási-
cos, indo além do simples di-
reito de ir e vir.

A geógrafa Andrea Porto, 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), explica que 
“o espaço urbano é o lugar 
onde a gente consegue orga-
nizar a vida política, econô-
mica e social de uma manei-
ra mais fácil para todos”. 

Além disso, o direito à ci-
dade também é previsto na 
Constituição Federal de 1988 
e foi sendo regulado por di-
ferentes instrumentos nor-
mativos, como o Estatuto da 
Cidade. 

Para o urbanista e analis-
ta de Dados e Políticas Pú-
blicas, Filipe Luna, a questão 
orçamentária tem evoluído 
para que o entendimento das 
cidades como um todo seja 
mais abrangente e consiga 
abarcar as necessidades dos 
cidadãos.

“A partir desse entendi-
mento, você avalia as prin-
cipais demandas, princi-
palmente pensando nesse 
desenvolvimento que vai 

atender à maior parte das 
demandas da população”, 
pontua.

Contradições
Mesmo com a atual fama 

de João Pessoa de “queridinha 
do Nordeste”, devido ao cres-
cimento das atividades liga-
das ao turismo, a cidade ain-
da passa por contradições que 
comprometem um desenvolvi-
mento mais democrático. 

O fundador do Instituto 
Voz Popular, Daniel Pereira, 
aponta que as melhorias na ci-
dade raramente chegam com a 
mesma velocidade aos territó-
rios periféricos. Para ele, é fun-
damental mostrar que a pe-
riferia não é apenas lugar de 
carência, mas, sim, de poten-
cialidades. 

“É fundamental que, da 
mesma forma que essas ações 
de melhoria chegam aos bair-
ros de classe alta, elas che-
guem também às comunida-
des”, reivindicou.

Segundo a geógrafa e pes-
quisadora Andrea Porto, a rea-
lidade atual da capital aponta 
para uma negação desse direi-
to à cidade, penalizando, prin-
cipalmente, a classe trabalha-
dora de baixa renda. Para ela, 
os bairros mais populosos ca-
recem de equipamentos de la-
zer adequados, enquanto áreas 
naturais, como praias e rios, 
sofrem com a falta de preser-
vação. A situação é ainda mais 
crítica em comunidades situa-
das em áreas de risco, como 
São José, Padre Hildon Bandei-
ra e Penha, que ocupam encos-
tas e margens de rios.

“A gente pode ir para um 
debate sobre a relação de como 
a cidade tem sido produzida e 
foi planejada no último Pla-

no Diretor, [...] mas esse tipo 
de planejamento priva gran-
de parte da população do seu 
direito de trabalhar com dig-
nidade, de ter acesso à educa-
ção, à saúde, mas também pri-
va desse lado mais lúdico da 
nossa vida, do direito à festa, 
ao encontro, a ter um equipa-
mento coletivo”, acrescentou.

Para Filipe Luna, esse dis-
positivo precisa trabalhar 
com metas concretas e ava-
liações contínuas, em vez de 
apenas apresentar diretrizes 
gerais revisadas ao fim de 
sua vigência. Ele citou, como 
exemplo, a área de mobili-
dade. 

“Se você vai estabelecer ci-
clovia, isso tem que ser feito 
com um planejamento: vão ser 
implementados quantos quilô-
metros? E até que ano? [É pre-
ciso] fazer uma avaliação con-
tínua do que é implementado, 
do que deixa de ser implemen-
tado e o por quê. Então, essa 
virada de chave ainda precisa 
acontecer”, aponta o urbanista.

Assim, o desafio para os 
próximos anos em João Pes-
soa, conforme indicam os es-
pecialistas, será equilibrar tais 
contradições com a urgência 
de garantir o direito à cidade 
para todos os seus habitantes.
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Relatório da Lei de Diretrizes Orçamentárias será avaliado por comissão e votado em plenário nos próximos dias

Futuro da capital é pauta da semana
metas e prioridades

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Daniel Pereira cobra mais atenção às periferias da cidade

Filipe Luna aponta necessidade de planejamento detalhado
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Por meio do QR Code, 
acesse o texto da 

LDO 2027 na íntegra

n 

Entre os 
objetivos para 
2027, estão 
a ampliação 
da rede de 
ensino e 
a entrega 
de novas 
unidades de 
saúde

Secretário afirma que proposta do Executivo foi formulada sob os pilares da austeridade fiscal, para garantir continuidade de investimentos em infraestrutura
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Saiba Mais
Segundo o último Censo do Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE), realizado em 2022, a capital 
paraibana recebeu 110.417 novos moradores, um aumento 
de 15,3% em relação a 2010. O Plano Diretor define como 
o espaço urbano deve ser organizado, ditando regras 
sobre onde construir, como melhorar o transporte, onde 
preservar o meio ambiente e como garantir moradia e 
qualidade de vida para a população. Segundo a Lei Fede-
ral no 10.257/2001 (Estatuto da Cidade), o plano deve ser 
revisado a cada 10 anos, obrigatoriamente. Em João Pes-
soa, a última revisão foi realizada em dezembro de 2023.



Integrantes do sistema de 
segurança pública, os Corpos 
de Bombeiros Militares tam-
bém têm atuação relevante 
na saúde. Em 2025, essas ins-
tituições fizeram um milhão 
de atendimentos pré-hospita-
lares — especialmente rela-
cionados a traumas —, o que 
corresponde a 40% do total de 
2,5 milhões de ocorrências re-
gistradas.

Os dados foram apre-
sentados na última semana, 
em audiência pública na Co-
missão de Assuntos Sociais 
(CAS), para debater o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
no 18/2021, que permite que 
esse tipo de atendimento feito 
pelos bombeiros receba recur-
sos de emendas parlamenta-
res destinadas a ações e ser-
viços públicos de saúde.

O tema dividiu as opiniões 
no debate. Para alguns convi-
dados, a proposta contribui 
para aprimorar os serviços 
prestados pelos bombeiros e 
favorece a população. Outros 
debatedores, porém, avalia-
ram que ela reduz os recur-
sos, já limitados, destinados à 
área da saúde.

O projeto permite a desti-
nação de emendas parlamen-
tares relativas às ações e aos 
serviços públicos de saúde 
para custeio e investimento 
dos atendimentos pré-hospi-
talares feitos pelos Corpos de 
Bombeiros estaduais e do Dis-
trito Federal. A destinação dos 
recursos deverá ser aprova-
da pelo Ministério da Saúde, 
além de estar de acordo com 
as diretrizes da Lei Comple-
mentar no 141/2012, e respei-
tar requisitos definidos pelo 
Poder Executivo.

De acordo com o texto, os 
recursos não poderão servir 
para a remuneração de pes-
soal ativo e inativo dos Cor-
pos de Bombeiros militares, 
nem para custeio ou investi-
mento em ações que não se-
jam relativas a atendimentos 
pré-hospitalares.

O projeto, do deputado 
Guilherme Derrite (PP-SP), 
tramita na CAS e tem relató-
rio favorável do senador Wil-
der Morais (PL-GO). Para o 
relator, o texto favorece a arti-
culação entre diferentes seto-
res da administração pública, 
especialmente em contextos 
que demandam resposta coor-
denada, como acidentes, vio-
lências e desastres.

Orçamento limitado
Para o senador Humberto 

Costa (PT-PE), que propôs o 
debate, o projeto apresenta fi-

nalidade legítima e reconhece 
a importância do serviço pres-
tado pelos Corpos de Bombei-
ros. Ele ponderou, no entan-
to, que é preciso compreender 
seus efeitos sobre um orça-
mento que continua limitado. 
“A questão central é saber se 
a ampliação do conjunto de 
estruturas aptas a receber re-
cursos oriundos das emendas 
da saúde poderá gerar maior 
competição por verbas já in-
suficientes para atender ple-
namente às necessidades da 
atenção básica, da rede hos-
pitalar, do Samu [Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência] e de outros serviços 
estratégicos do SUS [Sistema 
Único de Saúde]”, afirmou 
Humberto.

O senador Nelsinho Trad 
(PSD-MS) cobrou o fortale-
cimento dos serviços já pres-
tados pelos bombeiros an-
tes mesmo da existência do 
Samu. Ele defendeu o projeto 
e a votação imediata do texto 
na CAS. “Estamos buscando 
oportunidade de aperfeiçoa-
mento, de estruturação para 
que esse serviço possa fun-
cionar cada vez mais a con-
tento e salvar vidas. Esse ser-
viço vem para somar esforço 
com o Samu e atender melhor 
a sociedade brasileira”, disse.

Emendas estaduais
Presidente do Conselho 

Nacional de Comandantes-
Gerais dos Corpos de Bombei-
ros Militares (Ligabom), Fa-
biano de Souza destacou que 
já existem estados que auto-
rizam a destinação e execu-
ção de emendas estaduais por 
meio dos fundos estaduais de 
saúde, a exemplo de Goiás, 
Minas Gerais, Tocantins e 
Bahia. Atualmente, os inves-
timentos destinados ao aten-
dimento pré-hospitalar por 
meio de emendas parlamenta-
res representam cerca de 10% 
do total de recursos captados 
nessa modalidade.

Souza pontuou, ainda, 
que a história do Corpo de 
Bombeiros, em todo o Bra-
sil, foi feita por meio de par-
cerias e não se resume a uma 
atuação isolada. “O fato é 
que os Corpos de Bombei-
ros, no atendimento pré-hos-
pitalar, fazem parte do SUS. 
Eles atuam em prol do siste-
ma. Em muitos aspectos, eles 
estão em áreas onde a saú-

de ainda não chegou, onde 
o Samu não atua. O contrá-
rio também é verdadeiro. O 
Samu está presente em algu-
mas regiões onde o bombei-
ro não está presente. Estamos 
falando aqui de um trabalho 
parceiro; não é uma questão 
de disputa de mercado, mas 
um trabalho em prol da saú-
de pública do brasileiro”, de-
fendeu.

Falta de recursos
Diretora-executiva subs-

tituta do Fundo Nacional de 
Saúde do Ministério da Saúde, 
Caroline Endo Ougo Tavares 
ressaltou a falta de recursos 
no SUS, especialmente para 
ações de prevenção, assistên-
cia direta na atenção primária, 
atenção especializada, urgên-
cia e emergência.

Ela também citou even-
tuais impedimentos técni-
cos no envio de recursos de 
emendas da saúde aos bom-
beiros, em razão da “duplici-
dade de financiamento”, pois 
as corporações militares per-
tencem formalmente ao sis-
tema de segurança público. 
“A gente não vê o serviço de 
atendimento pré-hospitalar 
prestado pelo Corpo de Bom-
beiros como concorrente ao 
Samu. Muito pelo contrário, 
ele é complementar. A dis-
tinção muito clara que a gen-
te faz no Ministério da Saú-
de é acerca da regulação que 
existe no Samu, de todo o sis-
tema estruturado que existe 
em torno da atenção especia-
lizada”, explicou.

Diretor do Departamento 
de Atenção Hospitalar, Do-
miciliar e de Urgência da Se-
cretaria de Atenção Especia-
lizada à Saúde do Ministério 
da Saúde, Fernando Augus-
to Marinho lembrou que o 
Samu está presente em 75% 
dos 5.570 municípios brasilei-
ros. “A necessidade de atua-
ção complementar ninguém 
refuta. O financiamento pode 
ser discutido; como vai se dar 
a regulação e o monitoramen-
to de qualquer componen-
te que venha a ser instituído 
no SUS, como vamos monito-
rar e regular esses recursos”, 
ponderou.

“Pressa na discussão”
O secretário-executivo do 

Conselho Nacional de Secre-
tários de Saúde (Conass), Ju-

randi Frutuoso, reconheceu a 
excelência do trabalho pres-
tado pelos bombeiros, mas 
disse que não cabe pressa na 
discussão. “A questão central 
do processo não diz respeito 
à relevância das atividades 
desempenhadas pelos bom-
beiros. O ponto central do 
debate é saber se a despesa 
executada por uma institui-
ção integrante da estrutura 
constitucional da segurança 
pública pode ser enquadra-
da como ação em serviço pú-
blico de saúde. Na normativa 
atual, isso não pode. A pro-
posta contraria critérios es-
truturantes da Lei Comple-
mentar no 141, que é a nossa 
Bíblia do financiamento do 
SUS”, alegou.

Isenção fiscal
Para o secretário-execu-

tivo do Conselho Nacional 
de Secretarias Municipais 
de Saúde (Conasems), Mau-
ro Guimarães Junqueira, a 
emenda direcionada ao servi-
ço prestado pelos bombeiros 
diminui recursos para aten-
ção básica, vigilância e ações 
de média e alta complexidade 
em saúde. “Por que não pro-
por recursos estáveis da isen-
ção fiscal, por exemplo, para 
não tirar o pouco que tem da 
saúde, que é pouco para fazer 
tudo o que está na Constitui-
ção? São R$ 500 bilhões [di-
recionados] para o SUS pelas 
três esferas de governo [mu-
nicípios, estados e União], e só 
o Governo Federal dá R$ 800 
bilhões ao ano de isenção fis-
cal. O Parlamento não pode 
fazer uma proposta de dimi-
nuir um ‘cadinho’ da isen-
ção fiscal para ter um recur-
so substancial para os Corpos 
de Bombeiros e o sistema de 
saúde?”, questionou.

Ações integradas
Assessor de Relações 

Institucionais e Parlamen-
tares do Corpo de Bombei-
ros Militar de Minas Gerais, 
o tenente-coronel Douglas 
Martins Soares defendeu o 
trabalho integrado executa-
do pelas instituições de saú-
de e os bombeiros. “O Samu 
está atendendo na parte clíni-
ca, e a gente está na parte de 
trauma, mas são atividades 
que são complementares e 
que não excluem atendimen-
to pré-hospitalar”, sustentou.
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Que época terrível é esta, onde idiotas 
conduzem cegos” (W. Shakespeare).

 
“Toda criança é um poeta pagão, mas 

que o mundo se ocupa de apequenar” 
(Eduardo Galeano).

 
“Arnaud Costa foi um dos primeiros 

comentaristas esportivos que comecei 
a escutar na vida. Na Rádio Cultura de 
Guarabira, ao lado de Martins Junior e 
Germano Ferreira” (Heleno Alexandre, poeta 
repentista de Sapé).

 
O cordelista Zeca Pereira pergunta: 

“Quem cria cordel com IA pode se intitular 
cordelista?”

 
“No exame de próstata, não satisfeito, o 

médico ainda veio com dois dedos de prosa” 
(André Ricardo Aguiar).

 
“De todos os esportes que não 

existem, golfe é um dos que menos existe. 
Mesmo assim, precisa ser eliminado da 
humanidade” (Marcelo Gasparian).

 
Um conhecido de Ameba levou mordida 

de cachorro e ganhou 20 dias de atestado. 
Agora, Ameba vive atazanando o cachorro 
da vizinha pra tirar uma folga prolongada.

 
É praticamente impossível vencer todas, 

mas perder todas é perfeitamente plausível. 
Meu time Mangueira Futebol e Cachaça 
perdeu todas as partidas do campeonato.

 
Vencer não é o que importa, filosofei. 

No placar final, a morte sempre nos vence, 
mas antes temos que vender caro a derrota. 
Puxamos, empurramos, socamos, chutamos 
as canelas e fizemos de tudo para vencer.

 
Nem todos os campeões chegam em 

primeiro lugar.
 
Imagina essa geração que só pensa em 

empreender, em vencer. Deve ser uma vida 
tão pequena, mesquinha, diminuta, vazia.

 
Só a derrota fortalece e dignifica.
 
“O diabo endoida, o santo esteia e o 

bonito não é a vitória, mas a luta” (Paulo 
Leminski).

 
“Desculpa a demora em responder, é que 

eu estava presa na ânsia de ter e no tédio 
de ainda não ter conseguido” (No Bluesky).

 
“No fundo, não existe crime organizado. 

O que existe é Estado desorganizado” 
(Fernando Braudel).

 
O amigo Artur Anderson, de Itabaiana, 

reclamando de fotos alteradas por IA 
que publico aqui. Ele diz que são “fotos 
destruídas por IA”.

 
Eu mereço o carão do leitor.
 
Dou razão a quem constrange pessoas 

por uso tosco de inteligência artificial.
 
“As pessoas deveriam voltar a ter 

vergonha de ser burras” (De um cara no 
Bluesky).

 
Em refrega jurídica, o advogado 

defensor da outra parte que me acusava 
disse à juíza que meu blog Toca do Leão “é 
potencialmente perigoso para o Estado de 
Direito”.

 
Achei tão ridículo o exagero do doutor que 

nem fiquei ofendido. O advogado precisa 
garantir o seu, a parte contrária precisa 
de argumentos e a humanidade necessita 
urgentemente de humor sadio.

Toca do 
	  Leão
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Conass admite relevância de serviços prestados, mas questiona legalidade de PLP

Uso de emendas da saúde 
por bombeiros é contestado

orçamento público

Agência Senado

Especialistas discutiram o assunto na Comissão de Assuntos Sociais do Senado Federal
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“Não é uma 
questão de 
disputa de 
mercado, mas 
um trabalho em 
prol da saúde 
pública do 
brasileiro

Fabiano de Souza
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A menopausa é uma fase 
marcante do envelhecimen-
to feminino. Ela sinaliza o 
fim da fase reprodutiva fe-
minina, definida pela au-
sência de menstruação por 
12 meses consecutivos, e é 
determinada de forma re-
troativa, representando o 
término permanente da 
menstruação.

Esse período do envelhe-
cimento é natural e comple-
xo às mulheres, causando 
diversos efeitos na saúde e 
na rotina. Entretanto, cons-
tantemente, a menopausa 
é demonizada pela socie-
dade, em meio ao etarismo 
(preconceito e discrimina-
ção baseados na idade), es-
condendo sua real dimensão 
e necessidade de discussão.

Segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde, até 
2030, cerca de 1,2 bilhão de 
mulheres no mundo esta-
rão na pós-menopausa. Mi-
lhões de mulheres no Brasil 
estão lidando com mudan-
ças hormonais, riscos car-
diovasculares aumentados, 
osteoporose e desafios emo-
cionais. Ao mesmo tempo, a 
expectativa de vida da po-
pulação tem aumentado 
cada vez mais, o que indi-
ca o envelhecimento popu-
lacional.

Egídio Dorea, médico e 
coordenador do programa 

USP 60+ da Pró-Reitoria de 
Cultura e Extensão Univer-
sitária da Universidade de 
São Paulo (USP), comenta 
que essas estatísticas indi-
cam que a menopausa exige 
atenção médica. “Não é um 
evento isolado. Quando fa-
lamos de menopausa, a pri-
meira coisa que vem à mente 
são as famosas ondas de ca-
lor. Mas a menopausa é mui-
to mais do que isso”.

Impactos da menopausa
A queda de estrogênio 

acelera a perda de densida-
de óssea, aumentando o ris-
co de osteoporose e fraturas. 
De acordo com o Ministério 
da Saúde, uma em cada três 
mulheres acima de 50 anos 
terá uma fratura por fragi-
lidade óssea no país. Além 
dessas alterações, a meno-
pausa provoca consequên-
cias ao sistema cardiovas-
cular, urogenital e alterações 
metabólicas.

Outro impacto de des-
taque é a saúde cognitiva. 
“Muitas mulheres na me-
nopausa relatam dificulda-
de de concentração, lapsos 
de memória e até uma sen-
sação de que o cérebro ‘não 
funciona como antes’. A que-
da de estrogênio afeta áreas 
do cérebro ligadas à memó-
ria e ao processamento cog-
nitivo”, afirma o médico. Ele 
complementa que é neces-
sário diferenciar sintomas 
transitórios, comuns na pe-

rimenopausa (fase que ante-
cede a menopausa), de con-
dições como demência, que 
requerem avaliação.

Além dessas alterações, 
a menopausa é responsá-
vel por mudar significati-
vamente as emoções das 
mulheres, causando irrita-
bilidade, ansiedade ou até 
depressão. Esses sintomas 
são confundidos com “cri-
se de meia-idade”, mas têm 
uma base hormonal.

Falta de preparo
Em meio ao envelheci-

mento populacional acele-
rado, muitos profissionais 
de saúde estão desprepara-
dos para lidar com questões 
como a menopausa, segun-
do Dorea. “Apesar de afetar 
metade da população em al-
gum momento, a menopau-
sa ainda é pouco abordada 
na formação médica. Mui-
tas mulheres chegam ao con-
sultório com queixas claras, 
mas ouvem frases como ‘é só 
a idade’ ou ‘isso passa’. Isso é 
inaceitável”.

A falta de treinamento 
durante a formação, o tabu 
cultural a respeito desse mo-
mento e a falta de aborda-
gem multidisciplinar, com a 
união de ginecologistas, car-
diologistas, psicólogos e ou-
tros profissionais da área da 
saúde, são algumas das cau-
sas deste problema. A ques-
tão, entretanto, não se res-
tringe ao Brasil.

Terapias para a menopausa
Diversas medidas têm 

sido adotadas ao redor do 
mundo para lidar melhor 
com o envelhecimento fe-
minino e, consequentemen-
te, a menopausa. No Reino 
Unido, por exemplo, cam-
panhas públicas e diretrizes 
do NHS estão incentivan-
do a educação sobre meno-
pausa, de acordo com o mé-
dico. “Ainda há atraso, mas 
iniciativas no Brasil, como 
eventos da Sociedade Bra-
sileira de Climatério, estão 
começando a mudar o ce-
nário”, diz.

Existem diversas opções 
terapêuticas para as mulhe-
res lidarem com a meno-
pausa, que variam de acor-
do com as especificidades e 
momento de vida de cada 
uma. A terapia hormonal 

é o tratamento mais eficaz 
para sintomas vasomotores 
e atrofia urogenital. Entre-
tanto, deve ser individuali-
zada, considerando riscos, 
como trombose e câncer de 
mama, e benefícios.

Além dessas vias, exis-
tem métodos terapêuticos 
não hormonais que podem 
auxiliar nesse momen-
to. Antidepressivos (ISRS) 
para sintomas vasomotores 
e emocionais, gabapentina 
para suores noturnos e lu-
brificantes e hidratantes va-
ginais para saúde urogeni-
tal são alguns exemplos de 
métodos terapêuticos não 
hormonais. “Medidas rela-
cionadas ao estilo de vida 
das mulheres, como práti-
ca de exercícios físicos, die-
ta rica em cálcio, vitamina D 
e ômega-3 e técnicas de re-

laxamento, como yoga, me-
ditação, para ansiedade e 
sono, podem ser grandes 
aliados”, completa Dorea.

Sintomas que acompanham fim da fase reprodutiva das mulheres continuam sendo minimizados e mal compreendidos

Médicos ainda estão despreparados
menopausa

Breno Marino 

Jornal da USP

Foto: Arquivo pessoal

“Apesar de 
afetar metade 
da população, 
a menopausa 
ainda é pouco 
abordada na 
formação 
médica

Egídio Dorea

A New Older Living Trend 
(Nolt) — em tradução livre, 
“nova forma de viver a ma-
turidade” —, nascida nas re-
des sociais, é uma redefinição 
do estilo de vida das pessoas 
idosas, um movimento com-
portamental que rejeita ró-
tulos e estereótipos clássicos 
para o público 60+. Além dis-
so, a corrente foca no protago-
nismo e autonomia, na valori-
zação da saúde física, mental 
e de novas experiências e no 
maior engajamento em tec-
nologias e mídias digitais. É 
uma mudança de paradig-
ma, o envelhecimento não 
é mais visto como declínio, 
mas como acúmulo de baga-
gens prévias, é uma resposta 
ao acelerado envelhecimento 
populacional no Brasil.

Yeda Duarte, gerontólo-
ga e professora da Escola de 
Enfermagem e da Faculda-
de de Saúde Pública, ambas 
da Universidade de São Pau-
lo (USP), entretanto, expli-
ca como o novo termo pode 
acentuar preconceitos e criar 
separações entre os idosos. 
“Da mesma forma que não 
existem categorizações para 
outras idades, não deve exis-
tir para idosos. Quem partici-
pa da Nolt, por ter um estilo 
de vida mais ativo, de partici-
par de atividades sociais e in-
teragir com tecnologias, acre-
dita ser diferente dos demais 
e cria essa divisão. Isso é uma 

forma de preconceito que pre-
cisa ser combatida, porque, 
mesmo que a pessoa não te-
nha chegado nessa fase com 
tão boa saúde, ela também 
chegou lá”.

Segundo a professo-
ra, devemos incentivar to-
dos a qualquer momento e 
a qualquer idade a transfor-
mar seus estilos de vida e 
isso não é uma dificuldade 
exclusiva da velhice. “Para 
fazer as pessoas mudarem, 
elas precisam se conscien-
tizar do que faz bem e mal 
para o corpo. Diferentes es-
tudos afirmam que a incor-
poração de atividades físicas 
ao longo do dia a dia, como 
caminhadas e subir escadas, 
já colaboram para a não se-
dentarização do indivíduo. 
Além dos exercícios, é essen-
cial incluir uma alimentação 
saudável, com menos ultra-
processados, e evitar hábitos 
maléficos, como o tabagismo, 
para evitar doenças crônicas 
que são comuns até na Nolt”, 
pontua a especialista.

Yeda também ressalta que 
as doenças mais prevalentes 
na população idosa no estado 
de São Paulo, além da hiper-
tensão, são musculares, ar-
ticulares e osteoarticulares. 
Isso acontece principalmen-
te pela falta de atividades fí-
sicas no cotidiano, que resul-
ta numa musculatura pouco 
desenvolvida. “Se eu não faço 
exercícios, perco massa mus-
cular e, com isso, não tenho 
musculatura suficiente para 

aguentar meu próprio cor-
po. Somando isso a um pro-
blema articular, por exemplo, 
vai resultar em dores, que se 
amplificam com o tempo, tor-
nando-se um círculo vicioso”.

De acordo com a especia-
lista, é essencial a realização 
constante de atividades físi-
cas, para melhorar as articu-
lações e fortalecer a muscula-
tura do indivíduo, evitando a 
sarcopenia (perda de múscu-
los). “Dessa forma, preserva-
-se a independência e, se eu 
sou mais independente para 

minhas atividades, eu preser-
vo a minha própria autono-
mia, já que, quando se depen-
de de alguém para algo, seu 
poder de decisão é compro-
metido. O corpo obviamen-
te vai apresentar limitações, 
mas ele fará o que ele quer, 
do jeito que ele quer, e isso é 
importantíssimo”, completa.

Obstáculos psicológicos
Deusivania Falcão, pro-

fessora da Escola de Artes, 
Ciências e Humanidades da 
USP e especialista em Psi-
cogerontologia, avalia que a 
narrativa da New Older Living 
Trend pode ser inspiradora, 
mas deve ser analisada com 
cuidado, visto que nem to-
dos envelhecem com as mes-
mas condições para sustentar 
esse ideal. “O principal equí-
voco é pensar que a ausência 
de atividade física se resume 
à ‘falta de vontade’. Do ponto 
de vista psicológico, a ques-
tão é muito mais complexa. 
Existem barreiras construí-
das ao longo de toda a vida. 
Muitas pessoas idosas, por 
exemplo, nunca tiveram uma 
relação positiva com o exercí-
cio físico”.

A professora explica que 
também existem fatores emo-
cionais importantes: medo 
de cair, medo de se machu-
car, insegurança com o pró-
prio corpo, vergonha, espe-
cialmente em ambientes com 
pessoas mais jovens, e ex-
periências anteriores nega-
tivas. “Outro aspecto cen-

tral é a autoeficácia, ou seja, 
a crença de que ‘eu sou ca-
paz’. Quando essa crença está 
fragilizada, o que pode ocor-
rer diante de perdas físicas, 
cognitivas ou sociais, a ten-
dência é que a pessoa nem 
sequer tente. E há ainda um 
elemento frequentemente ne-
gligenciado: o sofrimento psí-
quico. Luto, solidão, doenças 
crônicas, cansaço emocional, 
tudo isso impacta diretamen-
te a motivação para iniciar ou 
manter hábitos saudáveis. A 
pessoa pode olhar e pensar: 
‘Isso não é para mim’. Por 
isso, mais do que incentivar, 
é preciso cuidar”.

Socialização
Apesar da questão do pre-

conceito e divisões, que po-
dem surgir, Yeda aponta que 
a New Older Living Trend pos-
sui propostas interessantes, 
que ajudam nos relaciona-
mentos da população 60+. 
Uma delas é a socialização, 
fundamental para a melho-
ra na qualidade de vida e tro-
ca de experiências entre dife-
rentes pessoas e até gerações. 
“Existem políticas públicas 
que oferecem espaços para a 
integração, academias ao ar li-
vre, centros de convivência e 
outros programas, agora elas 
precisam ser implementadas 
e incentivadas para todas as 
idades. Essa troca entre ido-
sos e com outras gerações é 
de suma importância para a 
transmissão de conhecimen-
tos e aprendizados em que 

ambos podem ensinar uns 
aos outros”.

Segundo Deusivania Fal-
cão, os benefícios vão mui-
to além do aspecto físico. 
“Quando falamos de sociali-
zação e de um estilo de vida 
ativo, estamos falando de 
uma proteção global, cog-
nitiva, emocional, funcio-
nal e até biológica. No pla-
no psicológico, há redução 
de sintomas de depressão e 
ansiedade, aumento do sen-
so de pertencimento e for-
talecimento do sentido de 
vida. Ter com quem conver-
sar, compartilhar histórias, 
sentir-se escutado, tudo isso 
valida a própria existência. 
E isso favorece a saúde men-
tal. Do ponto de vista cogni-
tivo, as interações sociais esti-
mulam memória, linguagem, 
atenção e flexibilidade men-
tal. Há evidências de que es-
sas experiências podem con-
tribuir para a prevenção ou 
o atraso do declínio cogniti-
vo”, finaliza.

Andrey Furmankiewicz 

Jornal da USP

Foto: Arquivo pessoal

“Para fazer 
as pessoas 
mudarem, elas 
precisam se 
conscientizar 
do que faz bem 
e mal para o 
corpo

Yeda Duarte

n 

Especialistas 
lembram que 
muitos não 
alcançam 
o ideal de 
velhice por 
fatores físicos, 
emocionais e 
sociais 

Pressão social por uma velhice mais ativa pode trazer prejuízos
nova maturidade

Até 2030, 1,2 bilhão de mulheres no mundo estarão na pós-menopausa
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No mês em que o parai-
bano “vive e respira” for-
ró, quem mira uma vaga 
no serviço público também 
precisa dançar no compas-
so dos editais. O período 
mais festivo do ano reúne 
oportunidades em diferen-
tes áreas e para profissio-
nais de todos os níveis de 
escolaridade, em seleções 
que passam pela Universi-
dade Estadual da Paraíba 
(UEPB), pela Secretaria de 
Estado da Educação da Pa-
raíba (SEE) e pela Câmara 
Municipal de Princesa Isa-
bel. Ao todo, os editais so-
mam 40 vagas imediatas, 
com salários que chegam a 
R$ 3,7 mil. 

Vagas técnicas
Entre os destaques da se-

mana, o edital da UEPB cha-
ma a atenção pela oferta de 
oito vagas em funções téc-
nico-administrativas de ní-
veis fundamental e médio/
técnico. As oportunidades 
são para os cargos de auxi-
liar de laboratório de foto-
grafia, técnico em agrope-
cuária, técnico em prótese 
dentária, técnico em labo-
ratório de Física e técnico 
em radiologia. Já a jornada 
de trabalho varia de 24 a 40 
horas semanais, conforme 
a função, enquanto a remu-
neração parte de R$ 2,1 mil 
para profissionais de nível 
fundamental até R$ 3,7 mil 
para nível médio. Há, tam-
bém, a possibilidade de se-
rem acrescidas gratificações 
e outras vantagens legais.

As inscrições seguem 
abertas até 12 de julho e 
devem ser realizadas, ex-
clusivamente, pelo site da 
Comissão Permanente de 
Concursos da universidade 
(CPCon), com taxas de R$ 75 
para cargos de nível funda-
mental e de R$ 95 para os de 
nível médio/técnico. Quan-
to às etapas de avaliação, a 
seleção será composta por 
provas objetivas, a serem 

aplicadas em 23 de agosto, 
e provas práticas para fun-
ções específicas, marcadas 
para 18 de outubro. Todo o 
processo ocorrerá na cidade 
de Campina Grande.

Educação do campo
Na área da educação, por 

sua vez, a SEE, em parceria 
com a Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Estado da Pa-
raíba (Fapesq), lançou um 
processo seletivo com 23 
vagas para a equipe técni-
ca do 1o Ciclo de Formação 
Continuada em Educação 
do Campo, das Águas e das 
Florestas. O edital contem-
pla as funções de forma-
dor estadual, formador re-
gional, formador regional 
voltado aos Movimentos 
Sociais do Campo e técni-
co pedagógico. Com bolsa 

mensal de R$ 2,5 mil para 
formador estadual e, para 
os demais cargos, de R$ 1,8 
mil, a iniciativa prevê uma 
jornada de trabalho de 20 
horas semanais.

Mas atenção ao calendá-
rio, concurseiros: as inscri-
ções são gratuitas e devem 
ser feitas pela plataforma 
SigFapesq até 19 de junho. 
Neste caso, a seleção não 
terá uma prova convencio-
nal. Os candidatos serão 
avaliados em três etapas: 
homologação das inscri-
ções, análise curricular e 
análise da carta de inten-
ção, todas de caráter eli-
minatório e classificatório. 
Pelo cronograma, a classi-
ficação final deve ser divul-
gada em 31 de julho, com o 
início das atividades pre-
visto para 1o de setembro. 

As bolsas serão válidas por 
sete meses, com possibili-
dade de prorrogação con-
forme a necessidade.

Legislativo municipal
Já no Sertão paraibano, a 

Câmara Municipal de Prin-
cesa Isabel também entra no 
radar dos concurseiros com 
nove vagas imediatas, além 
de formação de cadastro re-

serva. Há chances para agen-
te de comunicação, analista 
legislativo, controlador in-
terno, copeiro, recepcionista, 
técnico legislativo e vigia. As 
vagas são destinadas a can-
didatos de níveis fundamen-
tal e superior, com jornadas 
de 30 a 40 horas semanais e 
remuneração de R$ 1,6 mil 
a R$ 3 mil, de acordo com o 
cargo escolhido.

Quem pretende dispu-
tar uma das vagas tem até 
29 de junho para efetuar a 
inscrição pelo site da Fun-
dação Vale do Piauí (Fun-
vapi). A taxa custa R$ 42,60 
para cargos de nível funda-
mental e R$ 72,60 para ní-
vel superior. Quanto à ava-
liação, todos os candidatos 
farão uma prova objetiva, 
de múltipla escolha, no dia 
12 de julho. Pela organiza-
ção prevista no edital, os 
cargos de nível fundamen-
tal farão a prova pela ma-
nhã, enquanto os de nível 
superior serão avaliados à 
tarde. O concurso será rea-
lizado em Princesa Isabel, 
mas também poderá ser 
aplicado em municípios vi-
zinho caso exceda a capaci-
dade local.

UEPB, SEE e Câmara Municipal de Princesa Isabel reúnem oportunidades para todos os níveis de escolaridade

Editais somam 40 vagas imediatas
NA PARAíBA

Priscila Perez  
priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Pelo QR Code, acesse o 
edital da UEPB

Pelo QR Code, acesse o 
edital da SEE

Pelo QR Code, acesse o edital 
da Câmara de Princesa Isabel

E se a Física não fosse 
apenas uma disciplina te-
mida na escola, mas uma 
forma de enxergar o mun-
do com mais precisão? Por 
trás das fórmulas, há uma 
profissão muito mais pró-
xima da realidade do que 
o imaginário escolar costu-
ma sugerir. Ela investiga fe-
nômenos, apoia pesquisas e 
encontra espaço nas áreas 
mais diversas do conheci-
mento, da educação à tecno-
logia. Foi essa possibilidade 
de dar sentido aos números 
que despertou o interesse 
dos professores Artur Mo-
reira Almeida e Cesar Stau-
dinger.

No caso de Artur, o ca-
minho até a Física come-
çou no Ensino Fundamen-
tal, quando um professor 
de Matemática despertou 
seu interesse pela área de 
exatas. Mas foi no Ensino 
Médio que a disciplina dei-
xou de parecer uma sequên-
cia de fórmulas vazias. Os 
cálculos passaram a fazer 
sentido quando começaram 
a explicar situações mais 
concretas e ligadas ao co-
tidiano. A partir daí, o en-
cantamento virou escolha 
profissional. Já a trajetória 
do professor Cesar Staudin-
ger, do Colégio CBV, foi me-
nos linear. Antes de chegar 

à Física, ele formou-se em 
Engenharia Mecânica, mo-
vido pelo desejo de traba-
lhar com aviação. A docên-
cia apareceu quase como 
um desvio de rota, quando 
começou a dar aulas parti-
culares. O “problema” é que, 
aos poucos, acompanhar a 
evolução dos alunos pas-
sou a falar mais alto do que a 
vontade de seguir como en-
genheiro. A Física já o fasci-
nava, mas foi a sala de aula 
que mudou o rumo da sua 
história. “Foi o ensino que 
me levou a cursar Física e 
seguir essa carreira”, conta.

Vários espaços
Não à toa, essa forte re-

lação com a docência fez da 
sala de aula uma das prin-
cipais portas de entrada 
para o contato com a Físi-
ca. Mas os dois professo-
res lembram que esse está 
longe de ser o único cami-
nho possível. Há espaço nas 
universidades, nos institu-
tos federais, na pesquisa e, 
também, na Física Médica, 
por exemplo. “O físico é o 
responsável, por exemplo, 
pelas máquinas de radia-
ção em hospitais de câncer”, 
cita Artur. Já Cesar amplia 
esse mapa de possibilida-
des ao cravar que a Física 
ensina mais do que conteú-

do: “ensina a pensar”. Para 
ele, o profissional aprende 
a observar problemas, for-
mular as melhores pergun-
tas, analisar informações 
e buscar soluções. Por isso, 
consegue atuar nos mais 
variados setores, como tec-
nologia, energia, indústria, 
saúde, ciência de dados e 
até no mercado financeiro, 
onde a capacidade de in-

terpretar dados e lidar com 
risco é bastante valorizada. 
“Isso mostra que a Física 
pode levar a caminhos mui-
to diferentes daqueles que a 
maioria das pessoas imagi-
na quando entra na gradua-
ção”, resume.

Aliás, essa dimensão 
analítica da profissão tem 
tudo a ver com o mundo 
acelerado de hoje, que exi-
ge respostas rápidas para 
problemas quase sempre 
complexos. Segundo Cesar, 
a área treina o profissional 
para que ele seja capaz de 
enfrentar problemas de for-
ma organizada e racional, 
competências que, como ele 
destaca, podem ser aplica-
das em qualquer ambiente 
que envolva tomada de de-
cisão, inovação e desenvol-
vimento de soluções. “A Fí-
sica nos ensina a não fugir 
de problemas difíceis”, ob-
serva o especialista.

Formação e prática
Mas essa jornada tam-

bém tem seus desafios. For-
mado em Física pela Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB), em 2010, Artur lem-
bra que, na época, a gradua-
ção ainda era mais teórica 
do que prática, uma crítica 
que ele fazia ao próprio cur-
so. Para ele, aproximar o es-

tudante da experimentação 
é essencial para que a Física 
possa revelar sua influência 
no mundo real. Essa cone-
xão com a prática, inclusive, 
é apontada pelos dois pro-
fessores como solução para 
tornar a área menos distante 
dos jovens que pensam em 
seguir carreira.

Embora as oportunida-
des mudem com o tempo, 
Cesar Staudinger defende 
que a escolha profissional 
não deve ser guiada pelo 
medo de não encontrar es-
paço no mercado. “Se você 
gosta de entender como o 
mundo funciona, tem curio-
sidade e prazer em resolver 
problemas, vale a pena con-
siderar a Física”, observa. Já 
Artur reforça que a forma-
ção não deve parar na gra-
duação. Na avaliação dele, 
buscar mestrado e douto-
rado também é crucial, so-
bretudo para quem preten-
de ampliar as possibilidades 
de atuação e disputar con-
cursos mais especializados.

Oportunidade
Agora, se a intenção é in-

gressar no serviço público, 
o concurso da UEPB traz 
uma oportunidade interes-
sante. O edital prevê uma 
vaga para técnico em labo-
ratório de Física, no Cam-

pus VIII, em Araruna, com 
jornada de 40 horas sema-
nais e remuneração inicial 
de R$ 3,7 mil. A função exi-
ge ensino médio completo e 
curso técnico na área. Ape-
sar de não ser um vaga des-
tinada a especialistas, ela 
serve como porta de entra-
da para o universo da Física.

Física ensina sobre fenômenos e a pensar para além de fórmulas
Foto: Arquivo pessoal

“O físico é o 
responsável, 
por exemplo, 
pelas máquinas 
de radiação em 
hospitais de 
câncer

Artur Moreira Almeida

Foto: Arquivo pessoal

“A Física 
pode levar a 
caminhos muito 
diferentes 
daqueles que 
a maioria 
das pessoas 
imagina

Cesar Staudinger

UEPB está com inscrições abertas para oito vagas em funções técnico-administrativas de níveis fundamental e médio/técnico
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Junho chegou e, com ele, o cheiro de milho 
assado, o arrasta-pé e as bandeirinhas que 
enfeitam as ruas. Mas, por trás da fogueira 

e do xote, existe uma engrenagem econômica 
que merece o olhar atento de quem pensa o 
desenvolvimento do Nordeste. A festa junina 
deixou de ser apenas celebração: tornou-se 
uma das mais vigorosas indústrias da economia 
criativa brasileira.

Os números impressionam. Em 2024, 
segundo a Confederação Nacional do 
Comércio, os festejos juninos movimentaram 
cerca de R$ 5,5 bilhões em todo o país. 
Na Paraíba, O Maior São João do Mundo, 
em Campina Grande, deve injetar mais 
de R$ 800 milhões na economia estadual ao 
longo de 33 dias, atraindo um público estimado 
em 3,5 milhões de pessoas. Não é folclore: é 
cadeia produtiva.

E aqui mora o ponto que escapa ao senso 
comum. Quando falamos em economia criativa, 
costumamos pensar logo em cinema, games 
ou design. Esquecemos que a quadrilha, o trio 
de forró, a renda renascença e o bordado da 
costureira que monta o vestido de chita são, 
todos eles, economia criativa em estado puro — 
trabalho que transforma cultura em renda.

A força desse modelo está no seu efeito 
multiplicador. Estimativas que os economistas 
apontam que cada real investido em cultura 
retorna ao menos quatro vezes à economia. 
É um multiplicador invejável, superior ao de 
muitos setores tradicionais. E, diferentemente de 
grandes obras, esse dinheiro circula de forma 
capilar: chega ao ambulante, ao motorista 
por aplicativo, à dona da pensão, ao pequeno 
produtor de queijo coalho. É renda que se 
espalha em vez de se concentrar.

João Pessoa tem credenciais para 
protagonizar essa conversa. Desde 2017, 
a capital é Cidade Criativa da Unesco na 
categoria Artesanato e Artes Folclóricas — 
distinção que poucos municípios brasileiros 
ostentam. As bijuterias feitas com escamas de 
peixe pelas Sereias da Penha são apenas um 
exemplo de como o saber popular vira produto 
com valor de mercado. Multiplique isso pelas 
centenas de artesãos, costureiras, mestres de 
cultura e pequenos empreendedores que o mês 
de junho coloca em movimento, e teremos o 
desenho de uma economia que nasce da nossa 
própria identidade.

O desafio, para o economista, não é celebrar 
o óbvio, mas pensar como tornar perene o que 
ainda tratamos como sazonal. A festa junina 
nos ensina que existe um modelo replicável o 
ano inteiro: valorizar o artesão, formalizar o 
produtor cultural, profissionalizar a cadeia de 
eventos e reter localmente o valor gerado. Não 
basta que o forró toque em junho; é preciso que 
o forrozeiro tenha previdência, que a costureira 
acesse crédito, que o produtor cultural emita 
nota.

Há, ainda, uma lição de planejamento. 
Cidades que trataram o São João como ativo 
econômico — e não como despesa — colheram 
empregos e arrecadação. Caruaru, na vizinha 
Pernambuco, gerou cerca de 20 mil empregos 
diretos e indiretos em sua última edição. O 
segredo não está na sorte, mas na gestão: 
programação descentralizada, infraestrutura e 
diálogo com o comércio.

Talvez seja hora de olharmos para a fogueira 
com olhos de planejador. A cultura nordestina 
não é apenas patrimônio afetivo — é vantagem 
competitiva, é diferencial num mundo que 
valoriza autenticidade. Enquanto outras regiões 
disputam fábricas, nós temos algo que ninguém 
copia: a nossa identidade. Resta transformá-la, 
com método e respeito, em desenvolvimento 
duradouro.

Que o São João nos inspire não só a dançar, 
mas a planejar. Afinal, no Nordeste, o forró 
também é PIB.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

O forró também 
é PIBAeroclube acumulou a maior alta, seguido por Altiplano e Cidade Universitária

Valorização imobiliária 
chega a 18,3% na capital

em 12 meses

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

O mercado imobiliário de 
João Pessoa atravessa um dos 
períodos mais intensos de 
valorização de sua história 
recente. Impulsionado pela 
crescente procura de mora-
dores oriundos de outras re-
giões do Brasil, pela expansão 
urbana e pela consolidação 
da capital paraibana como 
destino turístico e como cen-
tro urbano do país que ofere-
ce boa qualidade de vida, o 
município tem registrado au-
mentos expressivos no valor 
dos imóveis, especialmente 
em bairros do litoral ou próxi-
mos às praias. Dados recentes 
do índice FipeZap, levanta-
dos pela Fundação Instituo de 
Pesquisas Econômicas (Fipe), 
mostram que algumas loca-
lidades acumulam altas de 
dois dígitos em apenas 12 me-
ses, demonstrando o aqueci-
mento do setor. 

É o caso do bairro do Ae-
roclube, que fica próximo ao 
Bessa, que registrou valori-
zação de 18,3% em um ano, de 
acordo com o levantamento 
consolidado do mês de maio 
— a maior taxa entre os bair-
ros monitorados em João Pes-
soa. A região, que nos últimos 
anos passou por um processo 
de transformação urbana e re-
cebeu novos empreendimen-
tos residenciais e de comércio, 
tornou-se uma das mais pro-
curadas da capital, refletindo 
diretamente no aumento dos 
preços dos imóveis. 

Na sequência, aparece o 
Altiplano, com valorização 
de 15,6% no período nos pre-
ços dos imóveis. O bairro já 
é, há pelo menos uma dé-
cada, uma das áreas mais 
desejadas da capital parai-
bana para moradia de alto 
padrão, reunindo condomí-
nios verticais em uma locali-
zação privilegiada, além de 
contar com algumas opções 
de restaurantes, supermer-
cados, farmácias e outros es-
tabelecimentos. O Altipla-
no fica próximo ao bairro e à 
praia do Cabo Branco; locali-
za-se em um espaço mais alto 
da cidade, no entanto muito 
perto do litoral. Grande par-
te das unidades que ficam 
nos enormes edifícios ofere-
ce vista para o mar.

A terceira maior valori-
zação entre os bairros ana-
lisados foi registrada no Jar-
dim Cidade Universitária, 
que acumulou alta de 12,6% 
nos últimos 12 meses. Tra-
dicionalmente ligado à pro-
ximidade com instituições 
de ensino e à forte demanda 
por moradia estudantil e fa-
miliar, o bairro tem atraído 
novos investimentos e vem 
sendo alvo de um aumen-
to significativo no interesse 
de compradores. Formada 
em Gestão Imobiliária desde 

2009, Denise Helena é corre-
tora de imóveis há três anos 
na cidade. Ela explica a razão 
da valorização dos preços dos 
imóveis nessas regiões. 

“Em relação ao Aeroclu-
be/Bessa e ao Jardim Cida-
de Universitária (Bancários), 
existe uma combinação de 
fatores que explica a crescen-
te procura. São bairros que 
oferecem boa infraestrutu-
ra urbana, acesso facilitado, 
serviços, comércio, escolas e 
qualidade de vida. Além dis-
so, ainda apresentam valores 
mais competitivos quando 
comparados a regiões tradi-
cionalmente mais valorizadas 
da cidade, o que atrai tanto 
moradores quanto investido-
res”, analisou Denise. 

Outro bairro que chama 
atenção é o Portal do Sol, que 
fecha o top 10 do ranking de 
bairros pessoenses. Embora 

tenha apresentado uma valo-
rização menor, de 5,9% no pe-
ríodo analisado, a região con-
tinua despertando interesse 
de investidores devido à dis-
ponibilidade de áreas para 
expansão urbana e à proxi-
midade com a faixa litorânea 
da cidade. O Portal do Sol tem 
imóveis mais baratos do que 
os dos bairros já citados e ain-
da está se desenvolvendo do 
ponto de vista urbano. Tam-
bém é possível encontrar vá-
rios terrenos que, em breve, 
devem virar residências, em-
preendimentos e edifícios em 
construção. 

Ayrton Omena é assessor 
de gabinete do juízo de pri-
meiro grau no Tribunal de 
Justiça da Paraíba e até che-
gou a fazer uma procura por 
imóveis em vários bairros 
da cidade, incluindo os pró-
ximos as praias. Mas optou 

mesmo por comprar seu pri-
meiro apartamento no bair-
ro do Cristo, que fica na Zona 
Sul, um pouco mais distante 
do litoral, mas nada tão lon-
ge. No bairro, que conta com 
boas opções de estabeleci-
mentos e de infraestrutura ur-
bana, os imóveis não sofrem 
com uma inflação tão grande 
ano após ano como em outras 
localidades. 

“Eu trabalho em Santa 
Rita e minha família é de João 
Pessoa. O Cristo acaba sen-
do um bom meio-termo. O 
preço também foi fundamen-
tal, ficou mais acessível para 
mim. É um bom apartamen-
to, grande, com três quartos. 
Cheguei a olhar em outras 
localidades, mas o preço não 
compensava. Eram lugares 
menores e mais caros. Além 
de serem longe do meu traba-
lho”, explicou Ayrton. 

Saiba Mais
Veja qual é o maior valor, por metro quadrado, da capital.

Quando o assunto é preço por metro quadrado, o líder absoluto em 
João Pessoa continua sendo o Cabo Branco. O tradicional bairro da 
orla possui o metro quadrado mais caro da capital paraibana, atingin-
do R$ 12.622 por metro quadrado. O valor reflete a elevada demanda 
por imóveis próximos ao mar, a escassez de terrenos disponíveis e o in-
teresse crescente de compradores de alto padrão. Além disso, o Cabo 
Branco permanece como uma das regiões mais valorizadas da cidade, 
combinando atrativos turísticos, infraestrutura e qualidade de vida. 

Nos últimos anos, a capital paraibana passou a receber um fluxo 
crescente de novos moradores que chegam principalmente do Sudeste 
e do Sul do Brasil. Entre os fatores que explicam esse movimento, es-
tão a busca por uma cidade mais tranquila, com o custo de vida ainda 
menor em relação a metrópoles do país, e a boa estrutura das praias 
urbanas. 

A valorização imobiliária em alguns bairros, sobretudo os litorâne-
os, por exemplo, acaba ocorrendo pelo fortalecimento do turismo, com 
pessoas chegando à cidade para visitar e pensando em voltar para 
morar. Além de, pelos mesmos motivos, ter se tornado uma opção para 
investimentos. Cenário que tem colocado João Pessoa entre as capitais 
brasileiras com maior crescimento dos preços dos imóveis nos últimos 
anos, aquecendo o mercado imobiliário local.

Com localização privilegiada, o Altiplano é uma área cobiçada para moradias de alto padrão
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Crescimento no estado foi o maior do Nordeste em seis anos, superando em mais de 13 vezes a média regional de 15,7%

Setor moveleiro avança 205% na PB
expansão acelerada

O mercado moveleiro nor-
destino atravessa um dos mo-
mentos mais relevantes de sua 
história recente. Sustentada 
pelo crescimento da constru-
ção civil, pela expansão do tu-
rismo, pela valorização imo-
biliária e por uma mudança 
demográfica que vem atraindo 
novos moradores para a região, 
a indústria de móveis passou 
a ocupar um espaço cada vez 
mais estratégico na economia 
nordestina.

Os números ajudam a di-
mensionar essa transformação. 
Segundo levantamento do Ins-
tituto de Estudos e Marketing 
Industrial (Iemi), a Paraíba re-
gistrou crescimento de 205% 
na produção de móveis de 2019 
a 2024, o maior avanço do Nor-
deste e um índice mais de 13 
vezes superior à média regio-
nal, que ficou em 15,7% no pe-
ríodo. O estado também lide-
rou o crescimento nacional no 
consumo de móveis e colchões, 
com alta de 11,2%, enquanto a 
média brasileira foi de 5,8%.

Para Marcelo Prado, sócio-
diretor de Inteligência de Mer-
cado do Iemi, os dados ma-
croeconômicos e as pesquisas 
setoriais mais recentes com-
provam esse fenômeno de 
descentralização e amadure-
cimento comercial.

“O Nordeste vem apresen-
tando uma evolução consisten-
te tanto no consumo quanto 
na produção de móveis. O que 
observamos é uma combina-
ção de crescimento econômico 
regional, expansão imobiliá-
ria e fortalecimento da capaci-
dade produtiva local. Estados 
como a Paraíba passaram a de-
sempenhar um papel cada vez 
mais relevante dentro da ca-
deia moveleira nacional”.

Ao mesmo tempo, a popu-
lação continua crescendo. De 
acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), João Pessoa alcançou 
833.932 habitantes no Censo 
de 2022, crescimento de 15,26% 
em relação a 2010, tornando-se 
a capital nordestina que mais 
cresceu proporcionalmente 
no período. A estimativa para 
2025 apontou uma população 
próxima de 898 mil habitan-
tes. Em todo o estado, a popu-
lação paraibana chegou a 4,16 
milhões de pessoas.

O avanço populacional 
impulsiona o mercado imobi-
liário local. Dados agregados 
do Índice Creci 360° apontam 
uma alta acumulada de 87,5% 
no número de unidades vendi-
das em João Pessoa e Cabedelo 
ao longo de 2025. 

Na avaliação de Marcelo 
Prado, o crescimento da popu-
lação, o ritmo forte das cons-
trutoras e a chegada de novos 
moradores com maior renda 
criam um cenário ideal e lucra-
tivo para os fabricantes de mó-
veis e decoração.

“João Pessoa é um caso par-

ticularmente interessante, por-
que reúne diversos fatores que 
impactam diretamente o setor. 
Existe crescimento populacio-
nal acima da média, forte ex-
pansão imobiliária, aumento 
da atração de moradores de ou-
tras regiões e uma busca cres-
cente por qualidade de vida. 
Tudo isso gera demanda por 
novos imóveis e, consequente-
mente, por mobiliário”.

Vetor local e investimentos
Para Adeilton Pereira, vi-

ce-presidente da Associação 
Brasileira das Indústrias do 
Mobiliário (Abimóvel) e sócio-
-diretor do Grupo Officina, o 
salto produtivo das indústrias 
moveleiras locais reflete uma 
engrenagem econômica mui-
to mais robusta. 

“O que explica esse cresci-
mento tão significativo da pro-
dução de móveis na Paraíba é 
o desenvolvimento das indús-
trias locais, puxado pelo de-
senvolvimento do turismo e 
da construção civil no estado 
como um todo, mas principal-
mente em João Pessoa”, avalia.

Segundo ele, a quebra de 
antigos estigmas geográficos 
abriu espaço para uma leitu-
ra realista sobre a competiti-
vidade regional, o que atraiu 
olhares de investidores aten-
tos à diversificação econômica 
e à sustentabilidade de novos 
projetos comerciais.

“Hoje, percebemos exata-
mente o oposto do passado: 
pessoas dos grandes centros 
buscando qualidade de vida 
no Nordeste. Muitos vêm em 
fase de aposentadoria, outros 
procuram mais tranquilidade, 
e há também os nômades digi-
tais, que conseguem atuar em 
grandes mercados”.

Fortalecimento regional
A expansão do mercado 

imobiliário paraibano ocorre 
paralelamente a um ciclo his-
tórico de investimentos turís-
ticos. Dados da Companhia 
de Desenvolvimento da Paraí-
ba (Cinep) posicionam o Polo 
Turístico Cabo Branco como o 
hub de uma transformação sem 
precedentes, concentrando al-
guns dos projetos de maior re-
levância em desenvolvimento 
no Brasil.  

“O Polo Turístico Cabo 
Branco é um produto diferen-
te no Nordeste. Além de sol e 
mar, o complexo está cercado 
pela maior reserva de Mata 
Atlântica da Paraíba. O Cen-
tro de Convenções é o maior do 
Nordeste e já temos 15 mil lei-
tos e quatro parques temáticos 
contratados”, afirmou Rômu-
lo Polari, presidente da Cinep, 
durante o Sindepat Summit 
2026, realizado em Lisboa.

Esse movimento amplia a 
demanda por mobiliário e for-
talece a indústria moveleira 
regional, que passa a atender 
uma parcela cada vez maior 

Fábrica paraibana especializada em móveis sob medida expandiu mercado e já está presente em oito estados do NE 

dos empreendimentos residen-
ciais, hoteleiros e corporativos 
em desenvolvimento no Nor-
deste.

Para a diretora-executiva 
da Abimóvel, Cândida Cervie-
ri, o fortalecimento dos centros 
regionais é um movimento es-
tratégico para reduzir custos 
logísticos, otimizar operações 
e aumentar a competitividade 
das empresas nordestinas.

“Móveis e colchões são pro-
dutos de grande volume físico, 
com custo logístico relevante. 
Por isso, a presença de polos 
regionais no Nordeste ajuda 
a explicar o desenvolvimento 
da região e amplia sua compe-
titividade dentro do mercado 
brasileiro”.

Perfil do consumidor 
O crescimento econômi-

co vem sendo acompanhado 
por mudanças importantes 
no comportamento de consu-
mo. Para Cândida Cervieri, a 
reconfiguração dos lares mo-
dernos após a consolidação de 
modelos de trabalho híbridos 
alterou profundamente a re-
lação emocional e prática dos 
indivíduos com o mobiliário.

“Em ambientes menores, 
mais integrados ou que preci-
sam cumprir muitas funções, 
o mobiliário assume o prota-
gonismo e passa a organizar a 
vida dentro de casa. Isso des-
loca parte da decisão de com-
pra de uma lógica puramente 
transacional para uma lógica 
de projeto, valor e experiência”.

Para ela, a valorização da 
identidade local tornou-se 
uma das principais caracte-
rísticas do design brasileiro 
contemporâneo. “Hoje, existe 
uma percepção mais madu-
ra de que a identidade regio-
nal pode ser contemporânea, 
elegante, funcional e compe-
titiva. O repertório nordesti-
no conversa muito bem com a 
agenda contemporânea do de-
sign, porque nasce do territó-
rio, do clima, da cultura e da 
vida cotidiana”.

O fortalecimento da in-
dústria paraibana também 
vem sendo acompanhado por 
investimentos em tecnologia, 
automação e profissionaliza-
ção dos processos produtivos.  

Adeilton Pereira destaca 
que o estreitamento dos la-
ços comerciais entre as gran-
des construtoras e o chão de 
fábrica local eliminou a anti-
ga dependência de fretes dis-
tantes e aumentou a velocida-
de de entrega dos projetos.

“Hoje, temos uma cadeia 
de produção sob medida na 
própria região, voltada dire-
tamente a atender às deman-
das de grandes construtoras 
e incorporadoras. Antes, eles 
precisavam buscar fornece-
dores no Sul do país e tinham 
pouco contato com as indús-
trias. Agora, existe proximi-
dade, troca constante e capa-
cidade de adaptação muito 
mais rápida”, afirma.

Esse cenário tem favoreci-
do a expansão de indústrias 
especializadas em móveis 
sob medida e com capacida-
de para atender a diferen-
tes frentes do mercado. É o 
caso da Essanto, fabricante 
nordestina que desenvolve 
soluções para lojas parcei-
ras, construtoras, incorpo-
radoras, hotéis, hospitais e 
empreendimentos corpora-
tivos, levando escala indus-
trial, tecnologia e personali-
zação para diferentes perfis 
de clientes.

“A Essanto nasceu na Pa-
raíba, mas já atua em oito es-
tados da Região Nordeste e 
pretende fechar os nove es-
tados em breve. Nossa atua-
ção acontece tanto por meio 
de parceiros comerciais, 
que levam nossos produtos 
ao consumidor, quanto no 
atendimento direto a gran-
des empreendimentos. Te-
mos experiência, tecnologia, 
capacidade produtiva e uma 
logística facilitada por estar-
mos na própria região. Preci-
samos apenas que o mercado 
conheça mais essa capacida-
de produtiva do Nordeste”.

Expansão e tendências
O avanço fabril e comer-

cial ganha respaldo com in-
dicadores sólidos de merca-
do. Guilherme Brito, diretor 
administrativo da Móveis 
São Carlos, empresa sedia-
da em Pernambuco, detalha 
esse cenário de atração de no-

vos investimentos e descen-
tralização econômica, que 
gera empregos e altera dinâ-
micas sociais históricas.

Para manter a relevância 
no mercado, a flexibilidade 
fabril para absorver as trans-
formações rápidas de design e 
comportamento torna-se es-
sencial. Guilherme aponta 
que acompanhar essa evolu-
ção estética é o caminho para 
suprir as novas demandas do 
público e fortalecer a própria 
indústria regional.

“Nós observamos, dentro 
do nosso leque de produtos, 
quais necessidades do con-
sumidor estamos deixando 
de suprir para eliminar es-
ses gaps. As tendências vão e 
vêm de uma forma interes-
sante: o consumidor adqui-
ria móveis muito retos, agora 
vemos mais formas arredon-
dadas. Participar da evolução 
da nossa região é formidável, 
o Nordeste é peça fundamen-
tal para o futuro da indústria 
nacional”, ressalta.

Gargalos
O fortalecimento da cria-

ção nordestina ocorre em pa-
ralelo a um severo choque de 
realidade estrutural. Repre-
sentando a operação baiana 
da Tidelli Outdoor Living, a 
sócia Roberta Mandelli de-
talha que o setor enfrenta 
uma complexidade opera-
cional considerável no am-
biente atual da região, o que 
exige resiliência por parte 
das empresas locais. “Ape-
sar dos entraves, o Nordeste 
tem apresentado um design 
regional que está ganhando 
espaço, tanto no Brasil como 
fora. A região se autoconso-
me, devido ao crescimento 
das cidades e do turismo, e a 
demanda aumenta propor-
cionalmente ao crescimento 
imobiliário”.

A empresária identifica 
uma forte guinada no com-
portamento do público com-
prador, que passa a valorizar 
a ancestralidade e a exclusivi-
dade na composição dos am-
bientes. Para atender a essa 
exigência por refinamento 
técnico e customização, o 
monitoramento de mercado 
precisa ser rigoroso e con-
tínuo.

“A grande trend da de-
coração atual é o resgate de 
valores, de tradição, memó-
rias afetivas, e isso acaba ge-

rando um consumo regio-
nal maior, uma valorização 
do feito à mão, de materiais 
naturais, o que aumenta o 
consumo por uma produ-
ção artesanal. A pesquisa 
de comportamento é cons-
tante, tendências mundiais 
e nacionais sempre são ob-
servadas, pois nós valoriza-
mos design, qualidade e ten-
dência”, comenta Roberta.

Percepção de mercado
Embora o setor reconhe-

ça os avanços conquistados, 
ainda existe o desafio de es-
tabelecer nacionalmente a 
percepção sobre a capaci-
dade industrial nordestina. 
Adeilton Pereira avalia que 
o nível de automação, os se-
los de qualidade e o padrão 
de acabamento das fábri-
cas nordestinas atuais não 
possuem qualquer desvan-
tagem técnica em relação 
aos centros tradicionais lo-
calizados nas regiões Sul e 
Sudeste. “O Nordeste sem-
pre teve uma identidade 
muito forte. O que mudou 
foi que começamos a expor 
essa identidade ao mundo. 
Levamos um pedacinho da 
Paraíba para eventos inter-
nacionais e mostramos que 
somos capazes tanto quan-
to qualquer outro polo pro-
dutor”.

Para o executivo, as mar-
cas que pretendem liderar 
as próximas décadas pre-
cisam adotar posturas cor-
porativas humanizadas, 
focadas na governança so-
cioambiental e no bem-estar 
de toda a sua rede de profis-
sionais, parceiros e clientes. 
“Nosso papel é evoluir con-
tinuamente para atender às 
novas exigências e superar 
as expectativas dos clien-
tes, com entregas de alto pa-
drão”, afirma.

Na avaliação de Adeil-
ton, a superação de visões 
defasadas sobre o mercado 
e a ampla divulgação da ma-
turidade fabril do Nordes-
te são fundamentais para o 
atual momento do setor. “A 
capacidade produtiva nós 
já temos. O que precisamos 
agora é que o mercado per-
ceba que o Nordeste mudou 
e que hoje possui estrutura, 
tecnologia e competitivida-
de para atender a sua pró-
pria demanda com excelên-
cia”, defende Adeilton.

Indústria regional amplia escala 
produtiva e acelera modernização

Acompanhar tendências e preferências do público é primordial para manter evolução
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Delegação foi a única a participar com recursos próprios do Governo do Estado

Paraíba leva 30 startups 
para o Web Summit Rio

empreendedorismo

Kelly Souto 

Ascom Secties
N a minha época de estudante de graduação, 

ao me deparar com os estudos iniciais 
de mecânica quântica, um professor um 

dia chamou atenção para um livro de mecânica 
quântica avançada, de um autor japonês chamado 
“J. J. Sakurai”. Era um livro muito denso, geralmente 
usado na pós-graduação em Física. Na introdução, 
o autor dizia que aquele livro era para que  
soubessem por que o céu é azul.

E, na coluna de hoje, justamente, eu vou entrar 
nessa seara de perguntar a vocês: por que, 
quando olhamos para o céu limpo, sem nuvens, 
ele é azul?

Isso vem de uma explicação do chamado 
“eletromagnetismo clássico” e do espalhamento 
de ondas na atmosfera da Terra. Mas vamos 
tratar aqui numa linguagem para pedestres, 
como dizem alguns autores de física, ou seja, para 
qualquer pessoa ler e entender.

O que acontece com a luz do Sol, conhecida 
por nós como “luz branca”, é que, ao entrar na 
atmosfera, ela interage com os gases presentes. 
Esse fenômeno faz com que a luz azul, que tem 
um comprimento de onda menor, espalhe-se em 
todas as direções muito mais do que as outras 
cores do espectro da luz branca.

Quando pegamos a luz do Sol e a passamos 
por um prisma, conseguimos dividir e mostrar, 
por meio de um experimento, que ela é composta 
por todas as cores, do vermelho ao azul. Mas por 
que acontece esse fenômeno na atmosfera, que 
espalha mais os comprimentos de onda menores 
e torna o céu azul?

A luz que vem do Sol parece branca, mas 
é composta por todas as cores do arco-íris 
misturadas, cada uma com um comprimento de 
onda específico. Ao entrar na atmosfera terrestre, 
essa luz encontra moléculas de gases dispersas, 
principalmente nitrogênio e oxigênio. É aí que 
acontece um fenômeno que chamamos de 
“espalhamento”.

E o que é espalhamento? É quando, por 
exemplo, você joga uma esfera contra outra esfera, 
ou um corpo bate em outro corpo. Pense numa 
bola de bilhar, numa mesa de sinuca: quando 
você dá uma tacada, uma bola bate em outra ou 
em um conjunto de bolas, e elas se espalham ali. 
Esse pode ser interpretado como um fenômeno de 
espalhamento mecânico clássico, explicado pelas 
leis de Newton.

Mas, no caso da luz, são ondas de luz batendo 
nas moléculas. Do ponto de vista mais técnico, 
seriam fótons interagindo com átomos. E acontece 
ali um determinado espalhamento preferencial. 
Ou seja, a luz azul e a violeta, que têm 
comprimentos de onda mais curtos, são rebatidas 
e espalhadas pelas moléculas do ar com muito 
mais intensidade do que as cores de ondas mais 
longas, como o vermelho e o amarelo.

Esse processo tem um nome científico: 
espalhamento de Rayleigh.

Com isso, ao olharmos para o céu, as ondas 
de menor comprimento, principalmente o azul e 
o violeta, estão mais dispersas e espalhadas. É 
isso que nos faz ver o céu azulado. Mas, embora 
o violeta também se espalhe, nosso olho é 
muito mais sensível ao azul, e o Sol emite uma 
quantidade maior de luz nessa tonalidade. Por 
isso, predomina a nossa percepção de que o céu 
é azul.

Eu só fui aprender por que o céu era azul, de 
forma técnica e teórica, depois de um bom tempo 
estudando física, ondas eletromagnéticas e a 
interação dessas ondas com a matéria. Tudo isso 
para chegar a entender uma coisa que meus 
olhos viam desde cedo, desde criança, mas sobre 
a qual eu nunca tinha me feito essa pergunta.

Como é interessante a ciência. Uma coisa 
tão corriqueira, que está ali no nosso dia a dia, 
muitas vezes passa sem que a gente pergunte 
o porquê. E, às vezes, a explicação para algo 
aparentemente tão simples na natureza é muito 
complexa, dependendo de muitos anos de 
dedicação e de estudo em determinadas áreas 
técnicas.

Talvez isso seja uma das coisas mais atraentes 
em fazer ciência.

Poeira 
		  Estelar

Por que o céu é azul?

Claudio Furtado
claudiofurtado@secties.pb.gov.br 

Claudio Furtado, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior da Paraíba é professor e doutor em 
Física da UFPB.

Colunista colaborador

“Nossa startup nasceu na 
universidade por meio de um 
hackathon organizado pela Se-
cretaria de Estado da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Ensi-
no Superior (Secties). A gente 
ganhou em terceiro lugar, re-
cebeu um fomento de 25 mil 
reais e transformou essa ideia 
numa empresa. Hoje estamos 
aqui, no Web Summit Rio, con-
versando com pessoas de Lon-
dres, do México”.

A fala é de João Miguel 
Santos, um dos CEOs da Man-
gue Bytes, startup paraibana 
que desenvolveu uma tec-
nologia capaz de monitorar 
manguezais por meio de ima-
gens de satélite, reduzindo a 
necessidade de pesquisas de 
campo e ampliando a capa-
cidade de acompanhamen-
to ambiental. Durante o Web 
Summit Rio 2026, a solução 
chamou a atenção de investi-
dores, pesquisadores e repre-
sentantes de instituições de 
diferentes países.

A Mangue Bytes é uma das 
30 startups que o Governo da 
Paraíba levou ao Riocentro, no 
Rio de Janeiro, de 8 a 11 de ju-
nho, durante o Web Summit 
Rio 2026. Com uma delegação 
formada por empreendedores 
de diferentes segmentos, a Pa-
raíba foi o único estado brasi-
leiro a garantir a participação 
de startups com recursos pró-
prios do Governo do Estado, 
por meio da Secties e da Fun-
dação de Apoio à Pesquisa na 
Paraíba (Fapesq).

A iniciativa representa 
uma política que começou em 
2025, quando o estado levou 
24 startups para o Web Summit 
Lisboa. Um ano depois, a pre-
sença paraibana ganhou es-
cala, ampliando o número de 
empresas participantes e ga-
rantindo um estande institu-
cional para apresentar solu-
ções desenvolvidas no estado. 
O resultado foi uma vitrine 
para negócios nas áreas de in-
teligência artificial, saúde, edu-
cação, sustentabilidade, eco-
nomia criativa, agronegócio e 
transformação digital.

A diversidade das empre-
sas presentes no estande mos-
trou o ecossistema que a Paraí-
ba vem construindo. Ao lado 
de soluções voltadas ao moni-
toramento ambiental e à inte-
ligência artificial, havia espaço 

Intercâmbio entre os participantes do evento potencializa a realização de novas ideias

para iniciativas que utilizam a 
cultura como motor de desen-
volvimento econômico. É o caso 
de Maria Livia Cunha, uma das 
criadoras da SOÉ, startup de im-
pacto cultural que une acessó-
rios inspirados na Paraíba a 
conteúdo sobre história, sabe-
res e identidade regional.

A startup atua em duas fren-
tes. A primeira é a produção de 
conteúdo para redes sociais, 
com abordagem educativa, jor-
nalística e informativa sobre 
histórias, personagens, sabe-
res e temas que fazem parte da 
cultura paraibana. A segun-
da, pela qual a marca é mais 
conhecida, é a criação de aces-
sórios inspirados na Paraíba, 
transformando elementos da 
identidade local em produtos 
que fortalecem o sentimento 
de pertencimento. 

“Quando a mulher usa o 
brinco da SOÉ, ela usa a histó-
ria da Paraíba. A gente muda 
a forma como ela se relaciona 
com o território”, explica Maria 
Livia. Para ela, o Web Summit 
foi mais do que visibilidade, foi 
uma oportunidade de ampliar 
horizontes e pensar novos ca-
minhos para o crescimento do 
negócio. “Faz a gente vislum-
brar caminhos para criar algo 
globalmente relevante a partir 
da Paraíba. Esperamos estar 
em Lisboa, claro”, completou. 

A Paraíba também teve es-
paço na programação oficial. 
No palco CIS (Cúpula de Ino-
vação Corporativa), o secretá-
rio da Secties, Claudio Furtado, 
participou do painel “Nordes-
te do Brasil: onde governo, ta-
lento e tecnologia convergem”, 
ao lado do secretário municipal 
de Ciência, Tecnologia e Ino-

vação de Recife, Rafael Cunha. 
Durante o painel, o secretário 
apresentou algumas das prin-
cipais iniciativas que vêm es-
truturando o ecossistema de 
inovação da Paraíba.

Entre eles, o Ciquanta-PB, 
que tornará a Paraíba o pri-
meiro estado do Brasil e da 
América Latina a sediar com-
putadores quânticos; o Parque 
Tecnológico Horizontes de Ino-
vação; o Parque Tecnológico de 
Campina Grande;  o Projeto Li-
mite do Visível, que amplia o 
acesso de jovens da rede públi-
ca ao Ensino Superior tecnoló-
gico; e o Complexo Científico 
do Sertão, que reúne inves-
timentos em astronomia, ar-
queologia, paleontologia e tu-
rismo científico.

“A Paraíba é o estado do 
conhecimento. Temos inves-
tido na formação de pessoas, 
na pesquisa, na inovação e na 
criação de oportunidades para 
que nossos jovens e empreen-
dedores possam desenvolver 
soluções com impacto local e 
alcance global”, enfatizou o se-
cretário Claudio Furtado. 

Além das startups presentes 
e o estande, a Paraíba também 
levou ao evento as empresas 
Phaser Studio 3D e Novetech, 
selecionadas pelo Projeto Qua-
liExporta PBsF, Projeto vincu-
lado ao Programa Paraíba Sem 
Fronteiras, voltada à prepara-
ção de empresas para atuar no 
mercado internacional.

Durante o evento, as empre-
sas participaram de palestras 
sobre inovação, inteligência ar-
tificial e marketing tecnológico, 
além de encontros com poten-
ciais parceiros e visitas a es-
tandes de instituições como 

a ApexBrasil e iniciativas go-
vernamentais do Chile, Chi-
na, Áustria, Alemanha e Cabo 
Verde. As empresas Sede de 
Design e Plis Lavi, também 
atendidas pelo projeto, acom-
panharam a programação com 
suporte técnico da secretaria.

“Tivemos acesso a conteú-
dos importantes, ampliamos 
conexões institucionais e iden-
tificamos oportunidades que 
poderão fortalecer a atuação 
internacional das empresas 
paraibanas. São contatos e ex-
periências que ajudam a pre-
parar nossos empreendedores 
para competir em mercados 
cada vez mais globais”, desta-
cou, João Pedro Batista, técnico 
júnior do QualiExporta.  

Se, para os empreende-
dores, o evento representa 
a chance de abrir mercados 
e construir conexões, para 
o Estado, a participação no 
Web Summit faz parte de 
uma estratégia mais am-
pla de fortalecimento da 
inovação. 

“O saldo da participação 
da Paraíba foi muito positi-
vo. Tivemos startups reali-
zando conexões importan-
tes, prospectando negócios 
e apresentando soluções ino-
vadoras para públicos de di-
ferentes países. Além disso, 
a Paraíba se destacou por 
ser o único estado brasilei-
ro a apoiar financeiramente 
a participação de startups no 
evento. Os resultados já co-
meçam a aparecer por meio 
de parcerias, contatos estra-
tégicos e novas oportuni-
dades para as empresas pa-
raibanas”, avaliou Claudio 
Furtado.

“A Paraíba é 
o estado do 
conhecimento. 
Temos investido 
na formação 
de pessoas, 
na pesquisa, 
na inovação e 
na criação de 
oportunidades

Claudio Furtado
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Secretário da Secties, Claudio Furtado (C) participou de todas as etapas do evento



Radar Ecológico

As evoluções da tecnolo-
gia da informação (TI) no Bra-
sil vêm crescendo em ritmo 
acelerado. A ferramenta diz 
respeito ao uso de computa-
dores, redes e outros disposi-
tivos utilizados principalmen-
te para armazenar e processar 
dados. Com a demanda ex-
ponencial da inteligência ar-
tificial (IA), o mercado de TI 
alcançou R$ 67,8 bilhões em 
receitas durante 2025, repre-
sentando um crescimento de 
18,5%. Os dados são da Asso-
ciação Brasileira das Empre-
sas de Software (Abes) e fo-
ram divulgados no início de 
abril deste ano.

Esse avanço traz também 
preocupações sobre os efeitos 
causados por essas tecnolo-
gias, como alta demanda por 
energia e água, mineração pre-
datória e o descarte inadequa-
do de lixo eletrônico. Para lidar 
com essas questões, profissio-
nais da área desenvolveram o 
conceito de “TI Verde”, abor-
dagem adotada para reduzir 
os impactos ambientais cau-
sados pela área da computa-
ção. O objetivo é torná-la mais 
sustentável por meio de ações 
como a utilização de equipa-
mentos que consumam menos 

energia e a implementação de 
políticas de descarte adequado 
de resíduos eletroeletrônicos.

Pensando sobre essa temá-
tica, o professor de Engenha-
ria de Software, do Depar-
tamento de Informática da 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), Alan Moraes, 
desenvolveu o projeto de ex-
tensão intitulado “TI Verde: 
Disseminação de Práticas de 
Sustentabilidade em Tecno-
logia da Informação em João 
Pessoa”. A iniciativa, que de-
senvolve suas atividades no 
Laboratório de Tecnologias 
Digitais (LTD) do Centro de 
Informática (CI) da institui-
ção, pretende propor soluções 
mais ecológicas frente ao uso 
das tecnologias, bem como 
utilizá-las para resolver desa-
fios ambientais.

“O projeto começou com 
uma preocupação minha en-
quanto pai. Minha filha tem 
seis anos e comecei a pen-
sar, dentro da Engenharia de 
Software, o que conseguimos 
fazer para minimizar os pro-
blemas ambientais”, explicou 
o professor.

A ação surge, portanto, 
como uma forma de propor 
respostas para os desafios am-
bientais, englobando o dese-
nho, o projeto, a manufatura, 
a operação e o descarte corre-

to de servidores e computado-
res. “Nós tentamos minimi-
zar a pegada de carbono do 
software, fazendo com que ele 
rode mais eficientemente, gas-
tando menos energia e evitan-
do o desperdício”, detalhou.

Pegada de carbono
A chamada “pegada de 

carbono” corresponde à quan-
tidade de gases de efeito estu-
fa emitidos em decorrência 
de determinada atividade. No 
caso dos equipamentos eletrô-
nicos, esse cálculo considera 
desde a fabricação e o trans-
porte até o consumo diário de 
energia.

Os softwares também con-
tribuem para o aumento 
dessas emissões. Programas 
mais pesados exigem máqui-
nas mais potentes, enquanto 
serviços em nuvem e siste-
mas baseados em inteligência 
artificial dependem de data 
centers que funcionam inin-
terruptamente.

Assim, mitigar essas emis-
sões é o que propulsiona as 
atividades do projeto TI Ver-
de. “Atuamos por meio de 
um processo de conscientiza-
ção, educação e mudança nos 
processos e métodos na cons-
trução de softwares”, afirmou 
Alan Moraes. Focar em códi-
gos mais eficientes, que conso-

mem menos memória é uma 
das metas do grupo. E a fina-
lidade principal é que essas 
ações sustentáveis sejam ado-
tadas por empresas e viven-
ciadas na prática. De acordo 
com o professor, o objetivo de 
um projeto de extensão é sem-
pre a interação dialógica entre 
a universidade e a sociedade. 
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Iniciativa comandada por professor da UFPB incentiva a adoção de medidas sustentáveis no âmbito da computação

Projeto visa reduzir efeitos negativos
tecnologia dA informação

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com 

Ações focam na 
reciclagem e no 

uso consciente dos 
recursos naturais

O projeto tem uma par-
ceria com a Sucesu, asso-
ciação representativa que 
reúne cerca de 50 empre-
sas do setor de Tecnologia 
da Informação e Comuni-
cação da Paraíba. A inicia-
tiva prevê a seleção de uma 
empresa para participar de 
um projeto-piloto de En-
genharia de Software Sus-
tentável. A proposta inclui 
um período de três meses 
de acompanhamento técni-
co para implementação de 
sistemas com menor gas-
to energético. “Vamos, ini-
cialmente, fazer uma pa-
lestra para conscientização 
dos empresários, para de-
pois mostrar tudo na prá-
tica com o projeto-piloto, 
que consiste em levar pes-
soas capacitadas para pas-
sar três meses na empresa, 
ensinando e implantando 
sistemas mais eficientes”, 
afirmou.

Após a conclusão dessa 
etapa, uma nova apresen-
tação será realizada para 
compartilhar os resulta-
dos obtidos. Para aquelas 
empresas que pretendem 
implantar iniciativas mais 
sustentáveis, de menor gas-
to energético, o professor 
Alan faz um convite: “Fala 
com a gente! Podemos vi-
sitar as empresas, conver-
sar e ajudar nesse processo. 
É só procurar o Laborató-
rio de Tecnologias Digitais 
(LTD)”. 

Segundo Alan Moraes, 
a urgência do tema é evi-
dente. “Temos que enten-
der qual a nossa responsa-
bilidade com o planeta. A 
TI já possui um consumo 

energético equivalente ao 
setor da aviação, represen-
tando cerca de 4% do con-
sumo mundial de energia. 
E a tendência é que esse nú-
mero dobre nos próximos 
anos. Precisamos fazer es-
colhas mais eficientes”.

Além da atuação junto 
às empresas, o projeto pre-
tende sensibilizar estudan-
tes da área de tecnologia. 
De acordo com o professor, 
a temática da TI Verde ain-
da aparece pouco nos cur-
rículos dos cursos da área. 
Por isso, a intenção é incor-
porar o assunto às discipli-
nas ministradas no Centro 
de Informática. “Eu não 
vou só dar uma aula, eu 
vou envolver os alunos na 
pesquisa, para eles debate-
rem. O projeto começa na 
extensão, bebe da pesqui-
sa, leva conhecimento para 

a sociedade, aprende com 
ela e depois retroalimenta 
a graduação como um tópi-
co de aula”, detalhou.

Para o estudante de 
Ciência da Computação, 
Elias Torres, integrante da 
equipe, o projeto busca de-
senvolver uma solução iné-
dita para o Brasil. “Existem 
ferramentas que medem a 
pegada de carbono e ou-
tras que analisam o consu-
mo energético. Nosso ob-
jetivo é integrar todas elas 
em uma única plataforma 
e, assim, propor soluções 
verdes para diversas em-
presas”.

De acordo com o estu-
dante de Engenharia da 
Computação, Vinícius Mo-
raes, a participação na ini-
ciativa representa um di-
ferencial na formação 
profissional.

Se o consumo energético 
preocupa, o descarte inade-
quado de resíduos eletroeletrô-
nicos também representa um 
problema crescente. Com o ob-
jetivo de enfrentar essa ques-
tão, a UFPB desenvolve outro 
projeto de extensão, o “Tree-
-UFPB: Sensibilização sobre 
o Correto Descarte e Reapro-
veitamento dos Resíduos Ele-
troeletrônicos da Região Me-
tropolitana de João Pessoa”. A 
sigla “Tree” significa “Trata-
mento de Resíduos Eletroele-
trônicos”.

Coordenada pelo profes-
sor Ademar Netto, do Depar-
tamento de Engenharia Elétri-
ca, a iniciativa promove ações 
educativas em escolas públicas 
e incentiva o reaproveitamen-
to de equipamentos eletrônicos 
para fins didáticos. “O proje-
to surgiu porque eu observa-
va que as pessoas não sabiam 
onde fazer esse descarte. En-
tão, o intuito é ir até as esco-
las, falar sobre a problemática 
e identificar os pontos de cole-
ta na nossa cidade”, explicou o 
professor.

Para ele, a importância do 
projeto é conscientizar as pes-
soas sobre a importância do 
descarte correto. “Muita gente 
joga, por exemplo, as pilhas no 
lixo comum, mas elas são um 
resíduo especial”. 

Além da conscientização, 
parte dos equipamentos rece-
bidos é desmontada e reapro-
veitada em laboratórios e pro-
jetos acadêmicos. “Retiramos 
componentes que podem ser 
utilizados em protótipos, ati-
vidades de ensino e pesquisas 
dentro da universidade”. 

Segundo Ademar, o descar-
te inadequado pode contami-

nar o solo e os recursos hídricos, 
já que muitos equipamentos 
contêm metais pesados. “Quan-
do esses materiais são abando-
nados em terrenos baldios e co-
meçam a se degradar, liberam 
substâncias que contaminam o 
ambiente”, destacou.

Logística reversa
Outra iniciativa que atua 

na destinação correta de resí-
duos eletrônicos é a empresa 
circular de impacto ambien-
tal, Reeecicle. Especializada 
em logística reversa, ela atua 
na manufatura de equipamen-
tos eletrônicos de maneira ge-
ral. A organização recebe equi-
pamentos descartados, realiza 
a desmontagem e encaminha 
os materiais para reaprovei-
tamento industrial. “A logísti-
ca direta é quando o produto é 
fabricado e chega na sua casa. 
Já a reversa diz respeito à reci-
clagem, manufatura e retorno 
do material”, explicou o funda-
dor da Reeecicle, Sávio Fran-
ça. “Nós somos uma fábrica de 
desfabricar”, brincou. 

O processo transforma 
computadores e outros equi-

pamentos em matérias-primas 
como plástico, vidro, fios, pla-
cas eletrônicas e sucata metáli-
ca, que retornam à cadeia pro-
dutiva. “Quando isso acontece, 
reduzimos a necessidade de 
extrair novos recursos da natu-
reza. É uma forma de dar um 
descanso ao meio ambiente”, 
afirmou Sávio França. A em-
presa também oferece coleta 
gratuita para pessoas físicas a 
partir de 30 kg de material ele-
trônico descartado. 

Projeto Catador Digital
Além disso, o Reeecicle 

participa do projeto Catador 
Digital, iniciativa voltada à 
capacitação de cooperativas 
de reciclagem para atuarem 
também na logística reversa 
de resíduos eletroeletrônicos. 
Recentemente, cerca de 200 ca-
tadores de 19 municípios pa-
raibanos foram qualificados. 
“Quando ajudamos essas coo-
perativas a trabalhar com resí-
duos eletrônicos, aumentamos 
a renda dos catadores e cria-
mos soluções locais para um 
problema que existe em todas 
as cidades”, destacou.

Parceria com empresas amplia 
debate sobre conceito de TI Verde 

Descarte apropriado de resíduos 
eletrônicos move outros projetos

Foto: Leonardo Ariel

“Comecei a 
pensar, dentro 
da engenharia 
de software, o 
que fazer para 
minimizar os 
problemas 
ambientais

Alan Moraes

Onde entregar produtos eletroeletrônicos em João Pessoa 
Saiba Mais

n Sede da Emlur
Avenida Minas Gerais, no 177, Bairro dos Estados, CEP 58030-
-090 (ao lado do Colégio HBE).

n Núcleo da Emlur (Centro Dia)
Avenida Gouveia da Nóbrega, Roger, CEP 58020-100 (próxi-
mo à entrada principal do Parque Arruda Câmara – Bica).

n Núcleo da Emlur em Mangabeira
Praça do Coqueiral.

n Serviço Cata-Treco para recolhimento de geladeiras, te-
levisores, refrigeradores e outros itens grandes.
Atendimento pelos telefones: (83) 3213-4237 / 4238 / 4240 
ou pelo aplicativo João Pessoa na Palma da Mão.
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A urgência do tema exige conscientização coletiva
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Foto: Ademar Netto/Arquivo pessoal
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Passado o primeiro jogo, 
o Brasil vive, agora, a ex-
pectativa pela estreia de 
Neymar. O atacante deve 
retornar aos gramados na 
sexta-feira (19), contra o 
Haiti, pela segunda roda-

da da fase de grupos da Copa do Mundo. 
Ele se recupera de uma lesão grau 2 na pan-
turrilha direita e segue o cronograma mé-
dico da Seleção. O camisa 10 não atua des-
de 17 de maio. 

Pela Seleção Brasileira, Neymar tem 128 
jogos, 79 gols e 59 assistências, sendo o maior 
artilheiro do Brasil em toda a história. No 
ciclo para 2026, a última partida do jogador 
ocorreu no dia 17 de outubro de 2023, con-
tra o Uruguai, pelas Eliminatórias da Copa 
do Mundo, em Montevidéu. Ainda no pri-
meiro tempo, ele sofreu uma grave lesão no 
joelho esquerdo, que resultou na ruptura do 
ligamento cruzado anterior e do menisco.

Desde então, Neymar tem sofrido para se 
manter saudável. Isso diminuiu o número de 
convocações para o ciclo. Carlo Ancelotti, por 
exemplo, não pôde contar com o jogador san-
tista em nenhuma das 12 partidas em que es-
teve à frente da Seleção, desde maio de 2025. 
Nesta temporada, ele atuou em 15 dos 35 jo-
gos do seu clube, o Santos. O meia-atacante 
marcou seis gols e deu quatro assistências. 
Com a camisa verde-amarela, conquistou 
uma Copa das Confederações e a medalha 
de ouro nos Jogos Olímpicos Rio 2016. 

Aos 34 anos, Neymar fará sua quarta es-
treia em Copas. Ele disputou os torneios de 
2014, 2018 e 2022. No Mundial de 2014 (no Bra-

sil), ele atuou em cinco jogos, tendo quatro 
gols e uma assistência. Naquela edi-

ção, atuou até as quartas de final, 
contra a Colômbia, sendo desfal-
que por conta de lesão. A dura en-

trada do lateral Zúñiga acabou ti-
rando o jogador do restante do torneio. 

Em 2018 (na Rússia), Neymar esteve em 
campo em todos os cinco jogos do Brasil até 

as quartas de final, quando o time foi eli-
minado pela Bélgica. Ele marcou dois gols 
e concedeu uma assistência naquela com-
petição. Em 2022 (no Catar), o meia-atacan-
te acabou se lesionando na primeira partida 
contra a Sérvia; isso o deixou fora dos due-
los contra Suíça e Camarões. No mata-ma-
ta, esteve nas oitavas e nas quartas de final. 
Contra a Coreia do Sul, marcou um gol e deu 
uma assistência na vitória por 4 a 1. Em se-
guida, apesar do gol marcado, Neymar viu 
a Seleção ser eliminada pela Croácia na dis-
puta de pênaltis.

Haiti
O Brasil volta a campo na sexta-feira 

(19), às 21h30 (horário de Brasília), para en-
carar um desafio inédito na Copa do Mun-
do. O Haiti será o 50o rival diferente do time 
verde-amarelo, isso em sua 23a participação 
no torneio. Ao longo da história, ocorreram 
três enfrentamentos entre as seleções, com 
os pentacampeões goleando em todas as 
oportunidades.  

No dia 21 de abril de 1974, em Brasília, 
o placar foi 4 a 0, com gols de Paulo Cézar 
Caju, Rivellino, Marinho Chagas e Edu. Na-
quele ano, as equipes se encontraram pela 
primeira vez. 

O reencontro só voltaria a acontecer 30 
anos depois. Em 2004, a Seleção Brasilei-
ra visitou o país da América Central para 
uma partida beneficente, chamada “Jogo da 
Paz”, com vitória por 6 a 0, em Porto Prínci-
pe, capital haitiana. Os gols foram marca-
dos por Roger Flores (2), Ronaldinho Gaú-
cho (3) e Nilmar. 

O primeiro confronto oficial ocorreu 12 
anos depois do segundo amistoso. Pela Copa 
América de 2016, no dia 8 de junho, no Cam-
ping World Stadium, em Orlando, nos EUA, 
o resultado foi 7 a 1 para o time verde-amare-
lo. Os gols foram anotados por Philippe Cou-
tinho (3), Renato Augusto (2), Gabriel Barbosa 
e Lucas Lima. O único gol haitiano saiu com 
James Marcelin. A Seleção Brasileira já enfren-
tou outras três seleções da Concacaf em Mun-
diais: México (cinco vezes), Costa Rica (duas 
vezes) e Estados Unidos.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Expectativa 
pela estreia de 
Neymar

  Segundo jogo  

Jogador recupera-se de lesão na panturrilha direita 
e ainda não jogou sob o comando de Carlo Ancelotti
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Integrante da Seleção Bra-
sileira na Copa do Mundo de 
2006, o ex-zagueiro Luisão 
saiu em defesa do grupo que 
disputou o torneio na Alema-
nha. Em entrevista ao progra-
ma Seleção Estadão, transmi-
tido no YouTube do Estadão, 
ele contestou a visão de que 
a equipe viveu um ambien-
te de desorganização duran-
te a preparação e classificou 
como falsa a narrativa cons-
truída ao longo dos anos so-
bre aquele elenco.

Luisão afirmou que a ima-
gem de uma seleção sem foco 

ou comprometimento não cor-
responde ao que viveu inter-
namente durante a competi-
ção. Segundo ele, houve um 
problema específico relaciona-
do à logística da preparação, 
mas isso acabou sendo trans-
formado em uma interpreta-
ção equivocada sobre o com-
portamento dos jogadores.

“Acho que tem uma narra-
tiva contada que eu não con-
cordo. Acho que houve uma 
falha na logística, da ideia de 
colocar a Seleção Brasileira 
mais próxima do público, e 
isso acabou não dando cer-
to, com a invasão de campo. 
Mas fazer disso uma bagunça, 

que os jogadores não estavam 
comprometidos, que estavam 
acima do peso, é uma coisa 
completamente diferente”.

O ex-defensor reforçou que 
acompanhou de perto toda a 
preparação e rejeitou a forma 
como parte da história passou 
a ser contada após a elimina-
ção para a França, nas quar-
tas de final.

“Não concordo com essa 
narrativa. [Eu] estava presen-
te e é uma narrativa menti-
rosa na minha visão. E nesse 
caso a gente vê o tamanho da 
camisa da Seleção, da impor-
tância da camisa do seleciona-
do brasileiro”.

Durante a entrevista, Lui-
são também abordou a presen-
ça de convidados, patrocinado-
res e personalidades próximos 
à delegação Para ele, situações 
desse tipo costumam ganhar 
destaque apenas quando os re-
sultados dentro de campo não 
aparecem.

“Agora a questão aqui é se 
um torcedor normal não pode, 
mas um famoso pode causar al-
gum tumulto também, assim 
como os patrocinadores, né? 
Então, no futebol eu parto pelo 
princípio de que é se a bola en-
tra ou não”.

Na avaliação do ex-zaguei-
ro, o julgamento sobre o am-

biente da Seleção teria sido di-
ferente caso a equipe tivesse 
avançado mais longe no tor-
neio. “Se em 2006 a gente não ti-
vesse perdido pra França e che-
gasse na final, por exemplo, não 
teria problema nenhum. Não 
teria acontecido nada. A sele-
ção da resenha, né?”.

Luisão ainda comparou a 
situação a discussões que cos-
tumam surgir em outras sele-
ções e clubes, destacando que 
fatores extracampo costumam 
ser apontados como culpados 
apenas quando os resultados 
são negativos. “Agora é a mes-
ma coisa nesse caso. Se a bola 
entra, isso aí passa despercebi-

do. Se a bola não entrar, os pa-
trocinadores atrapalham o trei-
no, o artista que foi lá”.

Por fim, ele defendeu um 
equilíbrio entre a proximidade 
do time com o público e a pre-
servação da rotina de trabalho, 
mas descartou que esse tipo de 
situação possa explicar sozinho 
o desempenho de uma equipe 
em uma Copa do Mundo.

“Então acho que parte 
muito disso. Acho que sem-
pre [tem-se] que encontrar um 
meio-termo, lógico. Não é isolar 
totalmente, mas não fazer disso 
uma culpa de uma performance 
de uma Seleção Brasileira”, con-
cluiu o ex-zagueiro.

Luisão contesta narrativa mentirosa sobre a seleção de 2006
bagunça

Agência Estado

Hoje Onde assistir

1h Austrália x Turquia Globo - SporTV - CazéTV

14h Alemanha x Curaçao CazéTV

20h Costa do Marfim x Equador Globo - SporTV - CazéTV

17h Holanda x Japão Globo - SBT - SporTV - CazéTV

23h Suécia x Tunísia  Globo - SporTV - CazéTV

Amanhã Onde assistir

16h Bélgica x  Egito Globo - SporTV - CazéTV

22h Irã x Nova Zelândia CazéTV

13h Espanha x Cabo Verde CazéTV

19h Arábia Saudita x Uruguai Globo - SBT -  SporTV - CazéTV

Horário de Brasília

Copa na TV

Neymar deve treinar 
com bola nesta semana 
e pode ser opção para 
Carlo Ancelotti no jogo 
contra o Haiti, na 
próxima sexta-feira 
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Treze joga contra o Retrô, e Serra Branca diante do Sergipe; já classificados, ambos atuam fora de seus domínios

Sousa decide classificação no Marizão
brasileiro série d

Oleitor ou a leitora mais avisado ou 
avisada, que acompanha de mais perto 
o jornal A União, em especial esTa tira 

do caderno de “Esportes”, pode se espantar. 
Isso porque, no último domingo, a coluna deste 
escriba, intitulada “Envolvimento diferente”, 
descrevia minha empolgação com a Copa do 
Mundo que ali se avizinhava e que, a esta altura 
de domingo, já começou, e até jogo da nossa 
Seleção Brasileira já teve. 

Talvez pareça, portanto, uma contradição de 
títulos e teores em tão pouco tempo. Mas não é o 
caso. A empolgação e vontade de tudo viver, de, 
daqui de longe, respirar os jogos de perto e de 
aproveitar o que o mundo da Copa tem a oferecer, 
seguem intactas. Permanecem fortes, ansiosas, 
agoniadas, atentas. Como jornalista e ainda mais 
como torcedor. Mas hoje é mais dia do jornalista — 
ou do cidadão do mundo — do que do torcedor. E a 
verdade é que a Copa de 2026, que vai me dar coisas 
lindas, imagino, é também uma grande vergonha. 

Era difícil imaginar que fosse diferente. Esse 
conceito, aliás, que vale para mim, deveria ter 
valido mais para a Fifa. Que, no fim das contas, 
é grande parte desta Copa. E dessa vergonha. 
Em que se pese que México e Canadá, na maior 
medida, não mereçam receber por tabela o 
carimbo da vergonha, a Copa do Mundo deste 
ano, pela primeira vez com três sedes, tem grande 
vida — e morte Severina — nos Estados Unidos. E 
nos Estados Unidos de Trump.

Então estamos falando de um tratamento, por 
parte da nação historicamente bélica do Norte, 
dos mais absurdos, desrespeitosos e deprimentes 
da história do esporte e do evento mais importante 
da modalidade mais popular do planeta. Já 
vimos todo pacote Trump em matéria de mundo 
na Copa. A parte americana do torneio tem sido 
marcada por entregar grandes restrições contra 
delegações, revistas humilhantes a jogadores, 
funcionários, comissões técnicas e jornalistas, 
trazendo a um evento esportivo uma tensão que 
ultrapassa as quatro linhas de sempre. 

Omar Abdulkadir Artan, da Somália, grande 
revelação da arbitragem africana, foi impedido 
de entrar nos EUA, sob alegações de segurança 
nada detalhadas, e sumariamente cortado da 
competição pela Fifa. Seleções como Senegal 
e Uzbequistão foram submetidas a revistas 
vexatórias com o uso de cães farejadores na 
chegada ao país. O atacante iraquiano Aymen 
Hussein foi interrogado por sete horas em 
Chicago. Além disso, na pior quebra do protocolo 
esportivo já vista em Copas, os EUA concederam 
um visto ao selecionado iraniano em que proíbe 
que a delegação possa dormir em solo americano. 

Desse modo, o Irã está obrigado a entrar no 
país-sede no mesmo dia em que for jogar, tendo 
que sair no mesmo dia. Isso descumpre todo o 
protocolo feito pela Fifa, segundo o qual todas as 
seleções têm que estar um dia antes na cidade 
em que a partida vai ser realizada, para eventos 
comerciais e compromissos esportivos.

É claro que a Fifa agora nada pode fazer para 
mudar a realidade, muito menos interferir na 
soberania dos EUA, em relação a quem o país 
define que entra ou não em seu território, como 
disse Gianni Infantino, presidente da Fifa, em 
coletiva realizada dias atrás. Mas não era muito 
inesperado que isso acontecesse exatamente 
agora. Não cabe ingenuidade à entidade que 
deveria defender a Copa. E defender a Copa é 
não realizá-la em países que não querem receber 
todo e qualquer ser humano de qualquer nação 
do planeta. Tempo houve para correção de rota. O 
que nunca houve foi vontade. 

Dessa forma, a Copa de 2026 já é a Copa 
da vergonha. Dos muros. Dos limites entre 
países saindo da geografia e entrando de uma 
maneira violenta na geopolítica mais abjeta. Sem 
parâmetros. Para se ter uma ideia, não aconteceu 
nada parecido na Copa do Mundo da Rússia em 
2018. Nem mesmo nas Olimpíadas de 1936, em 
Berlim, organizadas pela Alemanha Nazista. Em 
todos os casos, havia tensões mundiais complexas. 
Mas foram formatados ambientes de esforço para 
um respeito diplomático em torno da comunhão, 
que é a essência do esporte. A Copa não salvará 
o mundo. Nem mesmo vai impedir conflitos 
complexos entre nações. Mas quem faz guerra não 
deveria fazer Copa. É por isso que nasceu a bola. 

Pedro 
	   Alves

pedroalvesjp@yahoo.com.br

A Copa da 
vergonha

O Sousa fecha sua parti-
cipação na primeira fase da 
Série D do Campeonato Bra-
sileiro, hoje, contra o América- 
-RN, às 15h, no Marizão. Dos 
paraibanos envolvidos na 
competição, o Dino é o úni-
co que ainda não garantiu a 
classificação para o mata-ma-
ta. Com uma vitória simples 
contra o Dragão, a equipe do 
Sertão avança para a sequên-
cia do torneio nacional. Todas 
as partidas da 10a rodada do 
Grupo A8 começam no mes-
mo horário.

No cenário da chave, com 
ABC e América-RN classifi-
cados, Maguary-PE, Sousa e 
Central brigam pelas outras 
duas vagas. Com 10 pontos, 
três vitórias, um empate e cin-
co derrotas, o Dino ocupa a 
quarta posição. Se empatar, 
terá que torcer para o Central 
perder o seu jogo contra o La-
guna-RN, que já está elimi-
nado. Depois da demissão de 
Washington Luiz, o clube alvi-
verde vai apostar em Tardelly 
Abrantes na rodada final. 

O novo técnico, na sua 
quarta passagem no comando 
do Sousa, busca prolongar 
a temporada 2026 da equi-
pe sertaneja, pelo menos por 
mais duas semanas. Caso o 
Dino não avance, as ativi-
dades futebolísticas do clu-
be estarão encerradas ainda 
no mês de junho. A próxi-
ma competição oficial seria o 
Campeonato Paraibano, em 
janeiro de 2027. Nos últimos 
anos, o time tem encontra-
do dificuldades para avançar 
ao mata-mata da Quarta Di-
visão. O Alviverde participa 
da Série D ininterruptamente 
desde 2021 e não avança para 
a segunda fase desde 2023.

Grupo A9
As partidas dos paraiba-

nos do Grupo A9 também 
acontecem hoje, mas às 16h. 
O Treze visita o Retrô, em São 
Lourenço da Mata (PE), na 
Arena Pernambuco. O Serra 
Branca fecha a primeira fase 
contra o Sergipe, fora de casa. 
Os dois clubes já estão garan-
tidos no mata-mata. 

O Galo da Borborema está 
na liderança da chave e dificil-

mente perderá a primeira posi-
ção. Com 17 pontos, tendo cin-
co vitórias, dois empates e uma 
derrota, o Alvinegro está três 
pontos à frente do Sergipe (14 
pontos), vice-líder. Na tercei-
ra posição, o Serra Branca tem 
13 pontos. Lagarto-SE, Retrô e 
Decisão-PE brigam pela últi-
ma vaga no mata-mata. 

Na sua primeira partici-
pação na Série D do Campeo-
nato Brasileiro, o Serra Bran-
ca fez história ao garantir a 
classificação para a fase ma-
ta-mata com uma rodada de 
antecedência. Para a última 
rodada, o Carcará tem outras 
pretensões. Gerson Gusmão 
concedeu entrevista coletiva 
e falou sobre a luta para ter-
minar na segunda posição. 

“A gente sabe da dificul-

dade que teremos pela fren-
te, Sergipe é um grande ad-
versário. Acompanho desde 
a primeira rodada: eles têm 
muita qualidade e se classi-
ficaram com méritos. Mesmo 
sabendo das dificuldades, 
fora de casa, vamos buscar 
uma vitória, que nos dará a 
segunda posição do grupo. 
Encerrar essa primeira fase 
com resultado positivo seria 
muito bom para a gente ir ao 
mata-mata com confiança”, 
destacou o treinador. 

Botafogo
O Belo entra em campo, 

amanhã, às 20h30, contra o 
Ypiranga-RS, pela 10a roda-
da do Campeonato Brasi-
leiro Série C. O Alvinegro 
não joga desde o dia 30 de 

maio, quando ganhou por 
2 a 1 contra o Maringá, pela 
nona rodada. Aquele triun-
fo deu um respiro ao traba-
lho de Marcelo Fernandes, 
que, agora, tem um retros-
pecto de quatro derrotas e 
uma vitória. 

O Botafogo tem nove 
pontos, tendo três a mais 
que o Itabaiana, 19o coloca-
do. Uma vitória amanhã é 
importante para se distan-
ciar ainda mais da zona de 
rebaixamento e começar a 
olhar para a parte de cima 
da tabela de classificação. A 
expectativa do torcedor é de 
que o clube engate uma se-
quência de bons resultados, 
já que vinha de seis derrotas 
consecutivas, tendo o pior 
desempenho desde 2017. 

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Com vários dias de treinamento na Maravilha do Contorno, jogadores do Belo estão prontos para ennfrentar o Ypiranga-RS
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Jogadores do Sousa treinando no Marizão, palco da decisão de hoje, contra o América-RN
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Português e argentino 
vão se despedir da 

competição com números 
impressionantes nas 
últimas cinco edições

Recorde de participação  cr7 e messi

O argenti-
no Lionel Messi 
e o português 
Cristiano Ro-
naldo tornam- 
-se, nesta Copa 
do Mundo, nos 

Estados Unidos, México e Ca-
nadá, os jogadores (juntamente 
com o goleiro mexicano Guiller-
mo Ochoa), com mais parti-
cipações em edições do 
torneio, com seis, ten-
do disputado as se-
guintes: Ale-
m a n h a 
2006, Áfri-
ca do Sul 
2010, Brasil 
2014, Rússia 
2018,  Ca-
tar 2022 e a 
que come-
çou na úl-
tima quin-
ta-feira (11), 
onde ambos 
anseiam por ampliar ainda mais 
sua lenda, com o jogador de Madeira 
ainda sonhando em alcançar a glória 
em um torneio que tem sido difícil de 
conquistar.

A Copa do Mundo de 2026 é espe-
cial e única por muitos motivos: a pri-
meira em três países, a primeira com 
48 seleções, a primeira com a fase de 
16-avos e a última Copa do Mundo, a 
priori, de Leo Messi e Cristiano Ronal-
do. As duas lendas do futebol das últimas 
duas décadas terão uma última oportuni-
dade de conquistar o torneio mais pres-
tigiado do mundo, o que seria o segun-
do para o argentino e o primeiro para o 
português.

As carreiras de Messi e Cristiano pa-
recem estar entrelaçadas desde o início, 
e a Copa do Mundo também é um ponto 
em comum entre elas. Em 2026, com 41 
anos, no caso do português, e 38 no caso 
do argentino, eles disputam sua sexta 
edição do Mundial. Ninguém no mundo 
do futebol havia alcançado esse número, 
e ambos, desta vez em conjunto, estabe-
lecem um novo recorde e um marco que 
significa permanecer na elite máxima do 
futebol de seleções por 24 anos.

Assim, Messi e Cristiano Ronaldo su-
peram as cinco participações em uma 
Copa do Mundo dos mexicanos Antonio 
Carbajal, Rafael Márquez e Andrés Gua-
dadado e do alemão Matthäus (Alema-
nha). O goleiro italiano Gianluigi Buffon 
também esteve presente em cinco Copas 
do Mundo, embora, no seu caso, não te-
nha disputado nem um minuto na Fran-
ça 1998, enquanto o goleiro Guillermo 
Memo Ochoa entra nesse seleto clube de 
seis Copas do Mundo se participar de al-
gum jogo do México.

E a história recente das Copas do 
Mundo está intimamente ligada ao 10 e 
ao 7. Leo Messi é, com 26, o jogador com 
mais partidas disputadas na história do 
torneio, superando as 25 de Matthäus, 
enquanto Cristiano Ronaldo (23) se tor-
nará o segundo com mais partidas dis-
putadas se participar de todas as da fase 
de grupos.

Além disso, o atacante argentino do In-
ter Miami, dos Estados Unidos, também 
tem em suas mãos a chance de se tornar o 
jogador com mais vitórias em uma Copa 
do Mundo, algo que alcançaria com duas 
vitórias, com as quais superaria as 17 do 
alemão Miroslav Klose.

Cristiano Ronaldo tem muito me-

nos vitórias, já que a sorte não tem lhe 
sorrido na competição. O CR7 tem como 
melhor resultado em Copas do Mundo o 
quarto lugar conquistado na Alemanha 
2006, onde a França de Zinedine Zidane 
deixou Portugal fora da final. Na África do 
Sul 2010, os portugueses foram eliminados 
nas oitavas de final pela Espanha, campeã; 
no Brasil 2014, na fase de grupos; na Rússia 
2018, nas oitavas de final; e, no Catar 2022, 
nas quartas de final. Agora, com uma das 
melhores gerações da história de Portugal, 
Cristiano tentará conquistar o único gran-
de torneio que ainda lhe resiste.

No caso de Messi, sua história com a 
Copa do Mundo é muito mais bonita, em-
bora também tenha enfrentado muitas de-
cepções ao longo do caminho, como a final 
perdida em 2014 para a Alemanha, ou eli-
minações muito mais precoces, como as 
de 2006 (quartas de final), 2010 (quartas de 
final) e 2018 (oitavas de final). O jogador 
de Rosário, já tendo conquistado todos os 
grandes títulos, teve que esperar até o Ca-
tar 2022 para erguer a Taça Fifa, na fase fi-
nal de sua carreira e cercado por uma equi-
pe comandada por Lionel Scaloni.

Modric
Assim, o torneio dos Estados Unidos, 

México e Canadá, independentemente da 
seleção que conquistar o título, o melhor 
jogador ou o artilheiro, ficará na história 
como a última Copa do Mundo de Lionel 
Messi e Cristiano Ronaldo, e do único jo-
gador capaz de arrebatar-lhes o cetro do 
futebol mundial em mais de uma década 
de domínio, Luka Modric.

Afinal, o croata, que completará 41 
anos no próximo mês de setembro, tam-
bém se despedirá das Copas do Mundo 
neste verão. É sua quinta Copa do Mundo 
com a Seleção Croata, à qual ele proporcio-
nou os melhores anos de sua história. Ele 
foi líder de uma geração de jogadores úni-
cos, como Ivan Perisic, Ivan Rakitic e Mario 
Mandzukic, a quem ele conduziu na Rús-
sia 2018 à única final da história do país, 
perdida para a França. Um ano mágico 
em que, além da Liga dos Campeões com 
o Real Madrid, conquistou a Bola de Ouro.

Assim como as de Messi e Cristiano, a 
história do jogador de Zadar na Copa do 
Mundo começou na Alemanha 2006. No 
entanto, a ausência da Croácia na África 
do Sul 2010 faz com que o atual jogador do 
Milan não consiga atingir a marca de seis 
Copas do Mundo. No total, ele disputou 
19 partidas e marcou dois gols, ambos em 
2018, na Copa do Mundo. Um desempenho 
notável com o qual, além de ser vice-cam-
peão na Rússia, alcançou o terceiro lugar 
no Catar 2022, onde foi eliminado nas se-
mifinais pela campeã Argentina.

Craques da 

Argentina e de 

Portugal, Lionel 

Messi e Cristiano 

Ronaldo disputam a 

última Copa de suas 

carreiras, o mesmo 

acontecendo com 

Luka Modric, da 

Croácia
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Nas décadas de 1930 e 1940, Campina Grande passou por uma nova estética e 
disposição urbanística, mudando quase por completo o cenário da cidade

Cirurgias plásticas na 
Rainha da Borborema

A reurbanização de cidades, 
para a ordenação estratégica desses 
espaços, tem como marcos emble-
máticos a reforma urbanística reali-
zada em Paris, na França, pelo pre-
feito Haussmann, de 1853 a 1870, e 
de Pereira Passos no Rio de Janei-
ro, realizada de 1902 a 1906. Ambas, 
em curto prazo, transformaram, ra-
dicalmente, a aparência dessas ci-
dades, demolindo casebres e corti-
ços para, sobre os escombros, abrir 
vias amplas, melhorar o saneamen-
to e promover o embelezamento ur-
bano. O que poucos sabem é que, no 
interior da Paraíba, um gestor tam-
bém empreendeu uma ousada re-
forma urbana nesses mesmos mol-
des. Estamos falando de Vergniaud 
Borborema Wanderley (1905–1986) 
que, nas décadas de 1930 e 1940, de-
moliu centenas de casas e comér-
cios na cidade de Campina Gran-
de para lhe dar uma nova estética 
e disposição urbanística, mudan-
do quase por completo o cenário 
da cidade.

Antes dessa “vergnaudniza-
ção”, o Centro de Campina Gran-
de mais parecia um vilarejo medie-
val. Sem saneamento básico, com 
becos e vielas tortuosas, ruas irre-
gulares — que se alargavam e se 
estreitavam — acessos impedidos 
por mocambos de taipa e as pes-
soas tinham de conviver com as 
vias tomadas por feirantes e merca-
dorias, animais defecando nas cal-
çadas, lama, poeira, curtumes, ma-
tadouros e prostíbulos. No entanto, 
a cidade já se notabilizava com um 
efervescente comércio, quase 3 mil 
edificações e a posição de terceira 
praça algodoeira mundial.

Quando assumiu a prefeitura da 
cidade, Vergniaud Wanderley era 
um moço de 30 anos, nascido na ci-
dade. Seis anos antes, ele formou-se 
em Direito, em 1929, ingressando no 
Ministério Público como promotor, 
em Blumenau, Santa Catarina, e foi 
ainda juiz de direito em outras cida-
des catarinenses. Mas, em 1935, por 

ser um homem polido, com forma-
ção jurídica e conhecimento das ci-
vilizadas cidades do sul do país, foi 
convidado pelo então governador 
da Paraíba, Argemiro de Figueire-
do (1901–1982), para candidatar-se a 
prefeito de Campina Grande.

Vencendo o pleito com expressi-
va maioria, Vergniaud foi o primei-
ro prefeito eleito por voto direto em 
Campina Grande e tomou posse no 
dia 18 de dezembro de 1935. Com-
prometido com as metas progressis-
tas da Era Vargas, antes mesmo de 
assumir ele já dava sinais do que fa-
ria, pois em entrevista para o Diário 
de Pernambuco, disse que, apesar do 
evidente progresso econômico, fal-
tava a Campina Grande o sopro da 
modernização e uma nova perspec-
tiva arquitetônica. Por isso, logo que 
assumiu, iniciou um grande serviço 
de terraplanagens, alinhamentos, 
nivelamentos e prolongamentos de 
dezenas de ruas, decretando um rí-
gido código de postura, no qual de-
terminava aos donos dos prédios na 
cidade a regular o alinhamento dos 
mesmos nas ruas realinhadas.

As reconstruções teriam que ser 
de alvenaria, de dois ou mais pavi-
mentos, e com plantas arquitetô-
nicas previamente aprovadas pela 
prefeitura. Com esses decretos, pre-
via-se o avanço ou o recuo das ca-
sas conforme o novo realinhamento 
e as reconstruções deveriam aten-
der os padrões de modernidade, 
pois o prefeito fez uma viagem de 
quase um mês ao Sul e Sudeste do 
país para se inteirar das arquitetu-
ras inovadoras, trazendo projetos e 
mestres de obras experimentados 
na moderna arquitetura art déco 
para ser implantada em Campina 
Grande. A mudança foi tão signifi-
cativa que a cidade possuía apenas 
cinco sobrados e, ao fim de sua ges-
tão, eram cerca de 300 prédios com 
dois ou mais pavimentos.

Vergniaud mandou fazer uma 
planta do município, indenizações 

de casas e, diariamente, em vários 
pontos da cidade, via-se turmas 
de trabalhadores na execução de 
serviços mandados realizar pelo 
prefeito, agentes fazendo recensea-
mentos dos prédios e cobranças de 
impostos, calçadas sendo mosai-
cadas, enquanto becos e travessas 
eram alargados ou fechados con-
forme à conveniência urbanística. 
Com mão de ferro, o gestor fiscali-
zava, pessoalmente, as construções 
e reconstruções que se multiplica-
vam na cidade.

Ruas e avenidas, além de serem 
alinhadas, receberam pavimentação 
a base de concreto. O prefeito trou-
xe o primeiro serviço telefônico para 
a cidade e, com moderno design art 
déco, ergueu o elegante Grande Ho-
tel, com cinco pavimentos e eleva-
dor (o primeiro elevador da cidade), 
concorrendo em altura e pujança 
com a Igreja Matriz. Fez também o 
moderno prédio da Recebedoria de 
Rendas (com três pavimentos), o Pa-
lácio da Municipalidade para insta-
lar a prefeitura (com quatro pavi-
mentos), demoliu o matadouro do 
Centro, construindo um novo fora 
da cidade, construiu a Praça Coro-
nel Antônio Pessoa, uma nova Cen-
tral Elétrica e ainda guarneceu as 
margens do Açude Velho, com uma 
parede de contenção de pedras em 
toda sua extensão, para embelezar, 
delinear a orla e também impedir 
as lavagens de caminhões, automó-
veis e ônibus nesse manancial, que 
na época já estava apresentado si-
nais de poluição.

Uma nova artéria
A vergnaudnização foi inter-

rompida em virtude da Nova Cons-
tituição Federal, em novembro de 
1937, em que perderam, automati-
camente, os cargos eletivos todos os 
prefeitos municipais do país. Verg-
niaud deixou o exercício do cargo, 
sua gestão sendo bem curta, de um 
ano e 11 meses. Porém, cinco anos 

depois, ele retornou à prefeitura de 
Campina Grande, a convite do novo 
interventor federal, Ruy Carneiro 
(1906–1977), e nessa sua segunda 
gestão, de 1940 a 1945, no intuito de 
abrir uma nova artéria de duas vias 
atravessando toda a cidade (a atual 
Av. Floriano Peixoto), promoveu um 
“bota abaixo” ainda maior, indeni-
zando e demolindo tudo que estives-
se no caminho de expansão da fu-
tura avenida, vivendas e comércios, 
de pobres e ricos, e até a antiga Igre-
ja do Rosário, que ficava no Centro, 
foi demolida.

Vale ressaltar que essa segunda 
gestão se deu em tempos de Estado 
Novo, onde os prefeitos dispunham 
do poder discricionário, de modo 
que entre as demolições constava, 
além de casebres, casarões de ricos 
comerciantes e proprietários ru-
rais, o que lhe rendeu ameaças, e, 
quando havia resistência dos inde-
nizados de deixarem suas casas ou 
comércios, o prefeito mandava de-
molir na calada da noite ou man-
dava que os tratores abalassem a 
estrutura das casas com marcha 
ré para que o morador se atemo-
rizasse. Era daquelas situações de 
trazer a montanha a Maomé e, se-
gundo o empresário Buega Gade-
lha, que conviveu com Vergniaud 
Wanderley, ele dizia que o povo da 
cidade prestigiava esses atos. Aliás, 
a reforma tomou ares épicos e len-
dários, e até hoje circulam fábulas 
sobre suas façanhas. Recentemen-
te, o economista Ermírio Leite, de 
95 anos, nos contou que uma vez 
Vergniaud mandou abalar uma 
barbearia, cujo dono recusava-se 
a desocupar o prédio, e quando a 
edificação começou a ruir o cliente 
que estava se barbeando saiu cor-
rendo dali com metade do rosto 
barbeado e a outra ainda com es-
puma de barbear.

As transformações progressistas 
de Vergniaud, embora intempesti-
vas e radicais, tiveram a aprovação 

e simpatia da maioria da população 
de Campina Grande. Ele era mencio-
nado nos jornais como um adminis-
trador operoso, de farta aplicação e 
merecedor de aplauso público, tan-
to que, ao encerrar seu mandato, foi 
eleito senador pelo povo campinen-
se, sendo o primeiro filho de Campi-
na Grande a assumir uma vaga no 
Senado Federal. Depois disso, ele foi 
para o Tribunal de Contas da União, 
exercendo as funções de ministro e 
presidente do TCU, vindo a se apo-
sentar da vida pública em 1975. Fa-
leceu no Rio de Janeiro, aos 81 anos, 
em 20 de novembro de 1986.

Devido esse planejamento ur-
bano e futurista de Vergniaud, hoje 
Campina Grande tem boas condi-
ções de mobilidade, não apresen-
ta engarrafamentos e vem se ex-
pandindo com muita facilidade ao 
longo das décadas. Embora a cida-
de tenha perdido seu estilo de vida 
provinciano, por ter sido quase que 
totalmente reconstruída, ainda é 
detentora de um extraordinário pa-
trimônio histórico, pois a política 
estética-modernizadora desse ur-
banista ditou na cidade a constru-
ção de conjuntos de edificações no 
estilo art déco, que, com a singula-
ridade de serem extensos e homo-
gêneos, representam hoje um acer-
vo histórico-arquitetônico dos mais 
importantes do país. Literalmente, 
Vergniaud Wanderley fez história 
em Campina Grande.

Ontem e hoje: o elegante Grande Hotel com sua art déco (E) e a 
parede de contenção de pedras em toda a extensão do Açude Velho 
(D) são algumas das diversas reformas urbanas da cidade na época
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Guarnecimento das 
margens do Açude Velho 
foi uma das medidas do 

então prefeito Vergniaud 
Wanderley (foto abaixo)



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

D esde a primeira infância, a arte fez 
parte de sua trajetória, levando-a 
a frequentar aulas de balé e de 

piano clássico. Martinha (Marta Vieira 
Figueiredo Cunha, Belo Horizonte-MG, 
1949) viria a tornar-se, ao lado de Wander-
léa, uma nova estrela da Jovem Guarda. 
Como cantora e compositora, interessou-
-se sobremaneira pelo momento musical 
que se iniciava. No futuro, ao lado de suas 
composições, ela ainda se tornaria exímia 
pianista com domínio da guitarra elétrica, 
com um direcionamento para o romantis-
mo do iê-iê-iê.

Em 6 de julho de 1966, a pedido dela, 
sua mãe, Dona Ruth Figueiredo Cunha, 
com a ajuda de um amigo, divulgador da 
gravadora CBS, conseguiu arranjar um 
encontro entre a filha e Roberto Carlos, 
que se apresentava na capital mineira. 
Desinibida e versátil, já famosa na cida-
de, ela pôde então mostrar a ele, que já 
se consagrava no meio artístico, tanto o 
seu talento vocal como algumas de suas 
composições. Obviamente, cativado pelo 
estilo da apresentação dela, em sessão 
privada, Roberto Carlos decidiu ajudá-la, 
recomendando que mãe e filha o procuras-
sem em São Paulo.

A mãe dela, ciente do potencial da filha, 
resolveu desfazer-se de um salão de beleza 
e, investindo nela, rumaram ao encontro 
agendado. Logo, Martinha começou a 
participar do programa Jovem Guarda bem 
como a ser requisitada para a gravação de 
jingles comerciais. O sucesso a fez mostrar 
a que havia vindo, ajudando a compor 

o grupo que seria então uma espécie de 
carro-chefe do programa, brilhando então 
ao lado da chamada “turma de frente”: 
Roberto, Erasmo, Wanderléa, Wanderley 
e Eduardo Araújo. Em tempo: na época, a 
imprensa especializada em “fofocas musi-
cais” ensaiou haver certa indisposição en-
tre Wanderléa (a “Ternurinha”) e Martinha 
(a “Queijinho de Minas”), apelido que lhe 
fora colocado por Roberto Carlos.

A família ainda regressou à capital mi-
neira onde também as atenções se concen-
travam na carreira de Martinha. É dessa 
época a composição “Barra limpa”, em que 

ela buscava traçar o perfil do líder Roberto 
Carlos, fornecendo-lhe as gírias que tanto 
faziam o estilo e o gosto do homenageado: 
bacana, barra-limpa, mexericos da candi-
nha, papo furado, brotos... [era uma] bra-
sa, mora!... Como se diria: “era um prato 
cheio” para o rei e sua trupe jovem-guardis-
ta. Com o impulso dado à carreira da nova 
estrela, ela foi definitivamente contratada 
pela TV Record, passando a fazer parte do 
elenco fixo do programa Jovem Guarda. 
Com o sucesso, viriam as solicitações de 
outros cantores e cantoras em busca de 
composições dela: Roberto Carlos, Erasmo 

Carlos, Wanderléa, Hebe Camargo, Paulo 
Sérgio, Ângela Maria, Nelson Ned, Ronnie 
Von, Sérgio Reis, Agnaldo Timóteo, Fafá de 
Belém, Chitãozinho & Xororó...

O primeiro grande sucesso, composição 
e interpretação dela, foi a romântica “Eu 
te amo mesmo assim” (“Vieram me contar 
que você diz que não me quer / mas que 
você me tem a hora que você quiser...”), 
em gravação para a Fábrica de Discos 
Rozenblit, conhecida pelo selo Mocambo, 
criada em 1964 e cujo fim aconteceu em 
1984, pelos irmãos dos Irmãos Rozenblit, 
em Recife (PE). A música fazia parte de 
um álbum (1967) que “ganhou o mundo” e 
que apareceu no álbum homônimo. Logo, 
no ano seguinte, veio outro megassucesso: 
“Eu daria minha vida” (“Eu daria a minha 
vida para te esquecer / Eu daria minha 
vida pra não mais te ver...”), que viria a ser 
a faixa mais executada no álbum anual de 
Roberto Carlos (1967). O mesmo, ou mais 
ainda, pode-se dizer de “Última canção”, 
feita por ele e que ela gravou por essa 
época: (“Esta é a última canção que eu 
faço pra você / Já cansei de viver iludido 
só pensando em você / Se amanhã você 
me encontrar de braços dados com outro 
alguém / faça de conta que pra você não 
sou ninguém”).

Com o declínio da apresentação do pro-
grama Jovem Guarda, ao longo dos anos 
1970, Martinha se dedicou com mais afinco 
à música romântica, chegando a apresen-
tar-se em países da Europa e a gravar um 
álbum para o mercado latino-americano: 
Amigos y amantes.

Das divas do rádio às estrelas do pop, rock, iê-iê-iê e 
da Jovem Guarda — V

Músico demonstrava o talento na ponta dos dedos
Priscila Perez 
priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Gabmar Cavalcanti Albuquerque
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E m um shopping da cidade, vou ao 
banheiro e, logo ao entrar, cumpri-
mento a auxiliar de serviços gerais 

que está no local. Ela retribui e chora. Per-
gunto o que houve, e a senhora fala que 
ninguém costuma lhe dar “boa-tarde” ou 
“bom-dia” quando a encontra ali.

Na praça de alimentação, interajo de 
forma educada com a atendente que veio 
trazer meu pedido. Olho para ela enquanto 
digo “obrigada”, citando o nome que aca-
bara de ver no crachá que ela carrega no 
peito. A moça abre bem os olhos, demons-
trando surpresa ao ouvir o próprio nome, e 
sorri de volta para mim.

No Uber, agradeço pela corrida e de-
sejo que a mãe do motorista tenha um 
“feliz Dia das Mães”. De forma educada, 
ele puxa minhas mãos e as envolve nas 
suas, apertando-as com carinho.

Nessas três cenas que acabei de citar, 
não fiz nada de extraordinário. Apenas fui 
educada e interagi com as pessoas que 
passaram pelo meu caminho em um dia 
comum. Infelizmente, estamos tão envol-
vidos com nossas próprias vidas, estamos 
tão imersos em nossos celulares, que não 
enxergamos os outros.

Deixamos de ver, de falar e de ouvir 
com atenção. Não nos comunicamos mais 
de forma efetiva. E tal situação se agrava 
quando o outro é alguém que, para mui-
tos, é invisível devido à função que ocupa 
na sociedade.

Em abril passado, deparei-me com uma 
postagem da jornalista Rosana Hermann, 
no Instagram, que tem a ver com esse 

tema. No relato em vídeo, ela trata de uma 
conversa amistosa e muito agradável que 
teve com um motorista ao se locomover 
por São Paulo, utilizando um serviço de 
transporte por aplicativo.

No fim da corrida, o motorista confessou 
o seguinte à jornalista: “Hoje faz 23 dias 
que nenhum passageiro dirigiu a palavra 
a mim. A senhora foi a primeira em 23 
dias”. E continuou o relato: “Todo dia eu 

chego na minha casa e minha mulher me 
pergunta: ‘E aí, meu bem, alguém falou 
com você?’ E eu falo: ‘Não. Ninguém. Eu 
sou invisível. As pessoas me ignoram. 
Ninguém conversou comigo’”. O relato, 
que ficou conhecido nas redes como o caso 
do “motorista invisível”, gerou muitas cur-
tidas, mas não sei se afetará as pessoas 
de forma profunda. 

Ao refletir sobre esses acontecimentos, 
lembro-me do que li no Dicionário da co-
municação sobre “alteridade”. No verbete 
assinado por Ciro Marcondes Filho, há o 
seguinte: “O verdadeiro princípio do ser é 
o Eu unido ao Tu. Sozinho, o homem não 
é nada, nem ser moral, nem ser pensante; 
apenas na comunidade, na aliança de 
um ser humano com outro, está contida a 
essência desse ser humano”.

O filósofo Byung-Chul Han aborda a co-
municação com o outro na obra Infocracia. 
Nela, o autor pontua que o discurso é um 
movimento de ir e vir: “Em latim, discursus 
significa andar ao redor. No discurso, so-
mos desviados de nossas próprias convic-
ções em sentido positivo pelo outro. Apenas 
a voz do outro outorga ao meu comentário, 
à minha opinião, uma qualidade discursi-
va. (...) A crise atual da ação comunicativa 
pode ser atribuída ao metanível de que o 
outro está desaparecendo”.

Se o outro desaparece, o que resta de 
nós? O silêncio. E isso me lembra o que 
ouvi de uma senhora de 94 anos, quando 
estive em sua casa há poucos dias: “Às 
vezes, meu telefone passa uma semana 
inteira sem tocar”.

Se o outro desaparece, o que resta de nós? 

Postagem em vídeo 
da jornalista Rosana 

Hermann, no Instagram, 
sobre uma conversa 

amistosa que teve com um 
motorista do Uber, em São 
Paulo: o senhor confessou 
que fazia mais de 20 dias 

que nenhum passageiro lhe 
dirigia a palavra, atestando 

a invisibilidade social que 
temos ao nosso redor

Amigas de longa data, Wanderléa e Martinha no show Minha história, realizado em 2019
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Tem gente que olha, mas não vê. 
E tem gente que, mesmo sem enxer-
gar com os olhos, dedilha a realidade 
como quem tudo pudesse ver. Foi as-
sim que o músico campinense Gabmar 
Cavalcanti Albuquerque construiu sua 
trajetória: com as mãos sobre os instru-
mentos e os ouvidos atentos aos sons 
do rádio, dos bailes e da própria cida-
de, de onde nunca quis sair, nem mes-

mo para “fazer car-
reira” pelo Brasil. 

Nascido em 
Campina Gran-
de, em 17 de ju-

lho de 1943, Ga-
bmar ficou cego aos 

três anos de idade, após um glauco-
ma que o levou à retirada do globo 

ocular. A partir daí, acabou desenvol-
vendo uma espécie de superpoder: o 
ouvido absoluto. O filho, Alisson Teles 
Cavalcanti, explica que ele reconhecia 
uma nota sem precisar procurá-la no 
teclado. “Ele tinha a escala musical na 
cabeça”, conta. Foi com essa escuta fora 
do comum que o menino cresceu cer-
cado pela música, entre o bandolim da 
mãe, o piano da irmã Alba e a “sanfo-
ninha de papelão” que ganhou do pai, 
feita para brincar.

Autodidata, ele aprendeu a tocar 
em casa, enquanto acompanhava a 
irmã nas aulas de piano. “Eu me dei-
tava no sofá e escutava as ditas músi-
cas. Quando ela saía do instrumento, 
eu tentava reproduzir, em parte, aqui-
lo que havia acabado de ouvir”, relem-
brou Gabmar, em entrevista ao site 
Ritmo Melodia, anos antes de morrer. 
Não à toa, ele resumia sua formação 
musical como “essencialmente práti-

ca”, construída pela observação e pela 
escuta atenta.

Descobertas pelo som
Como lembra a viúva, a cantora Ká-

tia Virgínia, o músico sempre foi muito 
curioso e traquino, mesmo depois da ci-
rurgia. Aliás, a deficiência visual nunca 
o impediu de aprender. “Ele gostava de 
brincar com as ferramentas do pai. En-
tão, ele se deitava na rede, fingindo que 
estava dormindo, e colocava essas fer-
ramentas em cima do peito. E ficava lá, 
desmanchando as coisas e descobrindo 
outras mais”, conta.

Décadas depois, essa mesma curio-
sidade apareceria em tudo o que envol-
vesse som: na mesa que ele regulava ha-
bilmente sem ver os botões, nas fitas de 
rolo que cortava e emendava, e no ra-
dioamadorismo, seu hobby mais queri-
do, pelo qual se comunicava com gente 
de toda parte. Alisson Teles Cavalcanti 
costuma comparar isso a uma espécie de 
WhatsApp ou Instagram da época. Mas 
era na música que Gabmar mais brilha-
va: da sanfona, chegou ao piano; depois, 
ao violão e à guitarra. O filho conta que 
até bateria ele tocava um pouco. “Era o 
universo dele”, resume Alisson.

Ainda menino, com apenas 11 anos, 
ele chegou a vencer uma audição do 
Prêmio Esso Standard do Brasil com 
a música instrumental “Sonhando”, 
composta por ele e executada na Rá-
dio Nacional, do Rio de Janeiro. A fa-
mília ainda guarda registros desse 
período. Em uma gravação recupera-
da por Alisson, feita pouco depois, na 
Rádio Clube de Pernambuco, a voz de 
criança de Gabmar aparece dizendo 
que aquele era o momento mais feliz 
de sua vida. “Na época, tocar na Rádio 
Nacional equivalia, sem exagero, a ir 
para a Rede Globo”, compara.

Mas foi em Campina Grande que a 
carreira começou de fato. Em 1960, aos 17 
anos, assumiu o posto de pianista da Rá-
dio Borborema. Também trabalhou na Rá-
dio Caturité e na TV Borborema, em um 
tempo em que programas e números mu-
sicais aconteciam sempre ao vivo. Segun-
do Kátia Virgínia, na rádio, além de mú-
sico, ele também produzia a sonoplastia 
de radionovelas. “Fazia os efeitos de chu-
va e até de cavalinho”, detalha.

Foi também, nesse período, que o mul-
ti-instrumentista passou a integrar o Con-
junto Ogírio Cavalcanti, criado pelo ir-
mão Ogírio. No grupo, animou bailes de 
debutantes, carnavais, São João e eventos 
sociais por mais de três décadas, inclusi-
ve em outras cidades do Nordeste. Como 
detalha Alisson, durante muito tempo, o 
pai também foi responsável pela regula-
gem do som e pelos teclados. “Tocava com 
uma mão e, com a outra, ajustava a mesa 
de áudio ao lado do palco”, revela o filho. 
A imagem é quase inacreditável, como se 
Gabmar enxergasse com os dedos.

Kátia era a voz; Gabmar, as mãos
Foi nesse ambiente musical que Ká-

tia Virgínia entrou na vida dele. Ainda 
jovem, ela cantava em programas, par-
ticipava de concursos e, depois de uma 
apresentação, acabou sendo convidada a 
integrar o grupo, na década de 1970. Não 
demorou muito para que a convivên-
cia nos ensaios, nas viagens e nos palcos 
aproximasse os dois. A amizade virou na-
moro e, em 16 de maio de 1975, veio o ca-
samento, o início de uma parceria de qua-
se cinco décadas que teve como frutos os 
filhos Alisson, Sheyla e Shirley. 

Segundo Kátia, a afinidade entre os 
dois dispensava explicações. “Quando 
tocávamos juntos, eu sentia uma cone-
xão enorme, tanto que ele sabia o que eu 
ia fazer, sem dizer nada. A gente se en-
tendia assim”, conta. Era como se, no pal-
co, um completasse o que faltava no ou-
tro. Kátia era a voz; Gabmar, as mãos. Ele 
brincava que tinha uma “voz de esme-
ril” e, por isso, não cantava. Ela, por sua 
vez, nunca virou instrumentista. Em en-
trevista à coluna Xeque-Mate, publicada 
no Jornal da Paraíba, em 1997, ele disse que 
“estava tão acostumado ao jeito de Kátia 
cantar que os dois quase adivinhavam o 
que o outro faria”. 

Ele escolheu ficar
Mesmo tendo recebido convites e 

elogios de artistas conhecidos, Gabmar 

nunca quis deixar Campina Grande. Ká-
tia lembra que nomes como Altemar Du-
tra e Elba Ramalho gostavam da com-
panhia dele e chegaram a incentivá-lo a 
tentar caminhos diferentes, fora da Pa-
raíba. A resposta, segundo ela, era sem-
pre parecida: ele não queria sair da ci-
dade. Na mesma entrevista, Gabmar 
afirmou que “preferia assim”.

Em 2007, a ligação da família com 
Campina Grande chegou ao auge com a 
nova versão do hino da cidade, interpre-
tada por Kátia Virgínia e com arranjos de 
Gabmar. Segundo o filho do casal, a músi-
ca ficou tão popular que passou a ser exe-
cutada diariamente na Rádio Campina 
FM. Apesar disso, eles sentem que Gab-
mar poderia ser mais lembrado. Kátia diz 
que não fala de bajulação, mas de reconhe-
cimento. Alisson concorda. Para ele, o pai 

não era uma “figura de frente”, dessas que 
ocupam o centro do palco. Era alguém de 
bastidor. Tocou em eventos, abriu shows, 
acompanhou artistas, produziu músicos 
locais e ajudou a construir carreiras. “Ele 
foi um cara que estava presente na vida da 
cidade por muito tempo”, define. 

A discrição talvez explique o moti-
vo pelo qual parte dessa memória ainda 
está incompleta. Gabmar Cavalcanti Al-
buquerque não era vaidoso. Quando elo-
giado por artistas de fora da Paraíba, não 
se deslumbrava. Preferia a vida em Cam-
pina. Após a morte, na noite de 1º de maio 
de 2016, aos 72 anos de idade, teve o nome 
eternizado em uma rua da cidade. Mas, 
para a família, merecia muito mais. O cân-
cer apareceu em 2015, depois de sintomas 
que ele, inicialmente, não levou tão a sé-
rio, como detalha Kátia. Uma crise de dor, 
confundida com apendicite, o levou a uma 
cirurgia de emergência. Foi, então, que a 
família soube da existência de um tumor. 

No último ano, o músico ainda tentou 
tocar, mas nem sempre tinha a paciência 
necessária. E, quando já não dava mais, 
continuava ligado ao rádio. Já no hospital, 
Alisson Teles colocava músicas no celular 
para o pai ouvir, até que, no último mo-
mento, o aparelho “apagou de repente”. 
“Parecia que ele tinha deixado tudo pro-
gramado”, lembra Kátia Virgínia.

Apesar da dor da despedida, os dois 
seguem mantendo vivo esse legado: ela 
nos palcos e ele na preservação das me-
mórias do pai, um campinense que trans-
formou em música aquilo que seus olhos 
não conseguiam ver. O acervo da famí-
lia está disponível no site Casa de Gabi 
(www.casadegabi.com.br). 

Multi-instrumentista numa das apresentações com a esposa, a cantora Kátia Virgínia
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Autodidata, o 
paraibano enveredou 
pela sanfona, piano, 

violão, guitarra e até 
bateria; trabalhou 

em vários veículos de 
comunicação, como 
a Rádio Borborema, 
a Rádio Caturité e a 

TV Borborema

Il
us

tr
aç

ão
: T

ôn
io



Mix-Curiosidades

EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

28
A UNIÃO

João Pessoa, Paraíba
DOMINGO, 14 de junho de 2026

9diferenças Antonio Sá (Tônio)

Eita!!!! 

Tiras

Solução

# Livros para refletir sobre crise climática, 
meio ambiente e desigualdade social

As mudanças climáticas deixaram de ser apenas 
tema de relatórios científicos para ocupar também 
o centro da literatura contemporânea brasileira. Em 
romances distópicos, narrativas regionais e obras 
voltadas à educação e à sustentabilidade, autores de 
diferentes partes do país transformam enchentes, secas, 
ecoansiedade, deslocamentos forçados e conflitos 
ambientais em histórias que ajudam a compreender o 
presente e imaginar o futuro. A seguir, conheça algumas 
obras que revelam como a ficção e a reflexão crítica 
podem ampliar o debate sobre o tema.

# Os interiores, de João Matias
Misturando distopia, horror e memória regional, 

o romance do paraibano, publicado pela Editora 
Patuá, retrata um Nordeste atravessado por violência, 
militarização, mudanças climáticas e crises sociais. A 
narrativa acompanha Tieta em uma travessia pelos sertões, 
dialogando com a história dos retirantes e dos chamados 
“currais do governo”, aproximando passado e presente 
para refletir sobre refugiados climáticos e desigualdade 
ambiental. João Matias (foto acima) é jornalista, cientista 
social, professor universitário e roteirista.

# Foi acabar bem na nossa vez, de Mariana Brecht
No romance publicado pela Rocco, a crise climática 

atravessa uma história de amor, luto e disputa territorial 
no interior paulista em meados da década de 2030. A obra 
aborda ecoansiedade, greenwashing, agrofloresta e formas 
coletivas de resistência, propondo uma reflexão sobre os 
futuros possíveis diante do colapso ambiental. Mariana 
Brecht é escritora, roteirista e narrative designer de jogos 
digitais, finalista do Jabuti e corroteirista do jogo A linha, 
vencedor do Primetime Emmy Award.

# Falso Lago, de Carolina Panta
Na obra publicada pela Editora Zouk, as enchentes 

do Guaíba tornam-se pano de fundo para uma narrativa 
sobre desigualdade social, saúde mental e invisibilidade 
urbana em Porto Alegre. A história acompanha o 
encontro entre uma mulher em situação de rua e uma 
assistente social em uma cidade marcada pela violência 
climática e pelos contrastes sociais. Carolina Panta é 
escritora, professora de Língua Portuguesa e Literatura e 
editora da revista literária La loba.

# Sustentabilidade no Ensino Superior: uma 
prática transdisciplinar na formação de 
professores, de Carla Conti

Na nova edição publicada pela Scotti, a autora 
propõe uma formação docente baseada em cidadania, 
cultura de paz, preservação ambiental e consciência 
planetária. A obra reúne experiências pedagógicas 
e reflexões sobre educação transdisciplinar diante 
das crises contemporâneas. Carla Conti é doutora 
em Políticas Públicas pela UFRJ e professora da 
Universidade Estadual de Goiás.

1 – tridente; 2 – pé do diabo; 3 – fio; 4 – cavanhaque do diabo; 5 – pedra; 6 – orelha do 
diabo; 7 – turbante do Bin Laden; 8 – pedra na mão do Bin Laden; e 9 – assinatura.
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A Apple revelou as próxi-
mas versões de seus sistemas 
operacionais iOS 27, iPadOS 
27, macOS 27, visionOS 27 e 
watchOS 27, este último com 
o nome de “Golden Gate”, 
que são renovados com as 
funcionalidades aprimora-
das do Apple Intelligence e 
da Siri AI, além de oferece-
rem um software mais otimi-
zado, novas funcionalidades 
em seus serviços e melhorias 
no design Liquid Glass.

Juntamente com as novi-
dades em inteligência artifi-
cial (IA) que a empresa de tec-
nologia compartilhou em seu 
evento anual para desenvolve-
dores, a WWDC 26, que con-
ta com a esperada versão re-
novada de sua assistente Siri 
AI, mais inteligente e mais in-
tegrada, bem como recursos 
mais potentes com o Apple 
Intelligence, os de Cupertino 
também apresentaram uma 
prévia de seus sistemas ope-
racionais renovados.

Em relação às melhorias 
no design do software, a Apple 
apostou em um estilo de con-
tinuidade do Liquid Glass, 
mas com pequenas mudan-
ças que garantem uma expe-
riência ainda mais intuitiva e 
acessível em todos os aplica-
tivos, independentemente da 
plataforma.

Entre outras novidades, 
foi incluído um novo contro-
le deslizante em “Ajustes” 
que permite personalizar a 
transparência do Liquid Glass, 
ajustando de forma simples a 
aparência de completamen-
te transparente até totalmen-
te escurecido, de acordo com 
a preferência de cada pessoa. 
Além disso, os ícones foram 
atualizados para oferecer for-
mas mais nítidas e definidas.

Essas mudanças aplicam-
-se a todos os sistemas opera-

cionais; no entanto, no caso 
do macOS Golden Gate, fo-
ram adicionadas novidades 
como uma barra de ferramen-
tas mais uniforme na parte 
superior dos aplicativos, que 
facilita o acesso às principais 
ações, bem como barras late-
rais de ponta a ponta e ícones 
coloridos na barra lateral.

Sobre as otimizações de 
desempenho, a Apple de-
talhou que todas as plata-
formas foram aprimoradas 
para que as tarefas diárias 
sejam mais “rápidas e flui-
das”, com capacidade de ini-
ciar os aplicativos no iPhone 
e no iPad até 30% mais rápi-
do. Além disso, afirmou que 
as fotos carregam até 70% 
mais rápido e as transferên-
cias do AirDrop ficaram até 
80% mais rápidas.

As opções de conectivi-
dade também foram apri-
moradas e, agora, alternar 
entre redes de dados e wi-fi 
é mais fluido. A Apple tam-
bém destacou que seus dis-
positivos gerenciarão as ta-
refas de forma mais eficiente 
para oferecer o máximo de-
sempenho, graças a uma 
nova ferramenta de agen-
damento da CPU.

Mais eficiência
Quanto às melhorias 

em aplicativos e serviços, a 
Apple aprimorou a pesqui-
sa no Spotlight, Fotos e Mail, 
que compreende melhor o 
conteúdo para torná-la mais 
eficiente e ajudar os usuá-
rios a “encontrar exatamente 
o que procuram”. Especifica-
mente no aplicativo Mail, foi 
introduzido um novo siste-
ma de classificação que exi-
be resultados mais relevan-
tes, dentro dos “Resultados 
em destaque”.

O aplicativo Mapas tam-
bém foi atualizado para ofe-
recer uma experiência mais 

realista com o Flyover, que 
combina imagens aéreas de, 
por exemplo, uma cidade 
com IA para exibi-las com 
mais detalhes.

O aplicativo Saúde, por 
sua vez, agora oferece acom-
panhamento da perimeno-
pausa e da menopausa den-
tro do “Controle do ciclo”. 
Além disso, para o uso dos 
AirPods, também foi in-
troduzido um equalizador 
personalizado. No caso do 
WatchOS 27, a Apple infor-
mou que ele exibirá cinco 
aplicativos sugeridos pela IA 
da Siri em uma nova grade.

Pais e filhos
Além de todas essas novi-

dades, a Apple também des-
tacou a importância de ofe-
recer um uso seguro de seus 
dispositivos e serviços para 
menores. Nesse sentido, apre-
sentou uma gama de recur-
sos projetados para ajudar os 
pais a gerenciar o conteúdo 
que seus filhos podem ver, 
com quem podem se comu-
nicar e quando podem aces-
sar os aplicativos.

Agora, ao configurar uma 
conta infantil, os pais pode-
rão ativar mecanismos de pro-
teção adaptados à idade de 
seus filhos em todo o sistema. 
Além disso, eles terão à dispo-
sição um Assistente de Confi-
guração, que facilitará a esco-

lha dos aplicativos aos quais 
os filhos têm acesso desde o 
início, o controle das comuni-
cações ou a exigência de que 
solicitem sua aprovação para 
cada novo contato dos filhos 
no “Mensagens”, “FaceTime” 
e “Telefone”.

Também será possível ati-
var a exibição de uma notifi-
cação na tela sempre que con-
teúdo explícito ou violento for 
compartilhado e exigir que as 
crianças peçam permissão 
para acessar um novo site no 
Safari com a função “Solicitar 
navegação”.

Com o objetivo de ajudar 
a adquirir hábitos saudáveis, 
os novos sistemas operacio-
nais também permitirão que 
os pais configurem um tem-
po total diário de uso de de-
terminados aplicativos de en-
tretenimento, jogos e redes 
sociais, com a função “Tempo 
limitado”. Além disso, a fun-
ção “Tempo de uso” foi rede-
senhada e mostra o uso mé-
dio do dispositivo dos seus 
filhos e os aplicativos que eles 
mais utilizam.

Com tudo isso, as novas 
atualizações dos sistemas ope-
racionais iOS 27, iPadOS 27, ma-
cOS 27, watchOS 27 e visionOS 
27 estarão disponíveis em beta 
público no próximo mês, no 
Apple Beta Software Program, 
e chegarão oficialmente aos 
usuários no outono.

Novas versões do sistema operacional incluirão mudanças no controle parental

Apple traz melhorias 
para próximos iOS 27

Tecnologia

Agência Estado / Europa Press

O
 C

on
de

Ja
fo

i &
 Ja

er
a

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana an-
terior: poeira (1) = pó + 
ave (2) = ema. Solução: 
composição em versos (3) 
= poema.

Charada de hoje: Olhas (2) 
o astro rei (1), quando está 
na cidade paulista (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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